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"Dispõe sobre construção,
utilização e conservação de
passeios públicos."

unicipal de São Paulo decreta:

01	 PL
01-0716/1995

PROJETO DE LEI n°

Art. 1° - Fica estabelecido dentro dos limites do Município de
São Paulo que toda construção de passeio público deverá ser
executada em conformidade com a Norma Brasileira NB-
1338-execução e utilização de Passeios Públicos.

Parágrafo Único - O disposto no caput aplica-se a todos os
passeios que forem reconstruídos ou reformados por qualquer
razão.

Art. 2° - Fica também estabelecido que os munícipes deverão
efetuar a manutenção e limpeza do trecho do passeio público
que estiver nos limites do respectivo imóvel.

Art. 3° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogando-se toda disposição em contrário.

Sala das sessões, em ... de Agosto... de 1995.

/	 lieitide/0
ANA MARIA QUADROS

Vereadora
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Exposição de Motivos

Os passeios públicos precisam ser executados de

modo que a superficie seja resistente, plana, contínua, de material com

rugosidade suave (para não ser áspero e então desagradável, nem

tampouco escorregadio mesmo quando molhado) sem saliências nem

reentrâncias, sem degraus e com pequena declividade transversal, para

que qualquer pessoa, criança, idoso e mesmo os deficientes fisicos

possam aí caminhar com tranqüilidade e segurança.

Assim o mobiliário urbano, as árvores, canteiros,

etc... colocados nos passeios não os devem reduzir nem criar

dificuldades à circulação dos pedestres..

A declividade transversal é necessária para o

escoamento das águas pluviais ou de lavagem das edificações,

entretanto águas pluviais caídas nos lotes não podem ser lançadas no

passeio, nas sarjetas, segundo à Norma Brasileira 1338 de execução e

utilização de Passeios Públicos.

Os passeios da cidade de São Paulo não são

adequados à circulação tranqüila e segura dos pedestres, pois são mal

executados e indevidamente utilizados. Cabe ao poder municipal

regulamentar as condições para que todas as instalações sejam providas

de meios para a proteção do homem.

Propomos que a Norma Técnica NB 1338 da ABNT

- Associação Brasileira de Normas Técnicas, Órgão Oficial do

MIC/INMETRO, que disciplina a construção e utilização dos passeios,

tenha sua aplicação obrigatória no Município de São Paulo.

/im
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1 Objetivo

1.1 Esta Norma fixa as condições exigíveis para a execu-
ção e a utilização dos passeios (calçadas), bem como os
padrões e as medidas que visam a propiciar às pessoas,
sadias ou deficientes, melhores e mais adequadas con-
dições de trânsito, acessibilidade e seguridade, nestes
logradouros públicos.

12 Esta Norma não abrange a utilização do subsolo (obras
sob o passeio), a colocação de mobiliário urbano ou de
elementos paisagisticos.

1.3 Para vias públicas com declividade que implique a ne-
cessidade de escadaria, a geometria e demais caracte-
rishcas das escadas devem cumprir as exigências das
respectivas normatizações.

2 Documentos complementares

Na aplicação desta Norma é necessário consultar:

CB-139 - Mobiliário urbano - Classificação

EB-648 - Ladrilho cerâmico não esmaltado - Especi-
ficação

EB-1693 - Ladrilho hidráulico - Especificação
—

NB-1 - Projeto e execução de obras de concreto ar-
mado - Procedimento

NB-6 - Carga móvel em ponte rodoviária e passarela
de pedestres - Procedimento

NB-52 - Execução de pavimentos de alvenaria po-
liédrica - Procedimento

NB-833 - Adequação das edificações e do mobiliário
urbano à pessoa deficiente - Procedimento

NB-1024 - Assentamento de ladrilho hidráulico - Pro-
cedimento

NB-1069 - Execução de piso com revestimento cerâ-
mico - Procedimento

PB-314 - Piso cerâmico - Formato e dimensões - Pa-
dronização

PB-1237 - Ladrilho hidráulico - Formato e dimen-
sões - Padronização

SB-56 - Uso do solo no planejamento urbano - Simbo-
logia

TB-16 - Materiais de pedra e agregados •iaturais -
Terminologia

3 Definições

Para os efeitos desta Norma são adotadas as definições
de 3.1 a 3.5.4.

3.1 Via pública - Logradouro público

Parte das áreas urbanas que limita os imóveis e se destina
ao trânsito de pessoas, animais ou .veiculds e à colocação
de todas as utilidades públicas. È composta por dois
passeios e pelo leito carroçável (ver Figura 1).
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Eixo da via
pública\±vA

,Alinhamento
do imóvel

Detalhe na
Finura 2

Legenda:

(1)passeio ou calçada

(2) faixa normal livre para a circulação dos pedestres

(3) faixa para separação do leito carroçável

(4)meio-fio ou guia

(5) sarjeta

(6) faixa de rolamento dos veículos

(7) leito carroçável (incluindo as sarjetas)

(8) alinhamento dos imóveis

•(9) eixo da via pública

(10)projeções sobre o passeio:.beiral, marquise, publicidade, toldos e placas indicativas

(11)altura minima livre para a circulação das pessoas

Figura 1 - Corte transversal de uma via pública

3.2 Passeio	 3.5 Composição construtiva de um passeio

Parte da via pública adjacente e paralela aos imóveis exis-
tentes em ambos os lados do leito carroçável, limitada pe-
lo alinhamento destes e pelo meio-no. Destina-se funda-
mentalmente ao trânsito das pessoas e deve õossuir as
condições para o trânsito adequado dos deficientes físicos.

Nota: Em lotes onde a construção esta afastada do alinhamento,
uma faixa honzontal ou um revestimento diferenciado entre
o passeio a o piso do imóvel deve marcar este alint‘amento.

3.3 Leito carroçável

Parte da via pública destinada ao tráfego de veículos a
travessia de pedestres: á limitado pelos meios-fios, junto
aos quais fica a sarjeta.

3.4 Utilidades públicas

Todos os serviços comuns oferecidos ás populações pe-
las empresas concessionárias: eletricidade, telefone, cor-
reio, gás, água potável, captação de águas servidas e plu-
viais, sinalizações para o transito de pessoas e para o trá-
fego de veiculas. etc.

Etapas que constituem os serviços necessários para a
execução de um passeio e que são, basicamente: leito,
suo-base, base e revestimento.

3.5.1 Leito do passeio

Parte em solo sobre a qual é assentada a sub-base.

3.5.2 Sub-base

Camada de brita Ou Material granular similar.

3.5.3 Base

Camada em concreto assente sobre a su o-base e sobre a
qual vai o revestimento do passeio.

3.5.4 RevEbstimento

Acabamento do passeio e sobre o qual circulam as pessoas.

4 Condições gerais

4.1 A construção, a conservação a a limpeza do passeio e
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de responsabilidade do proprietário do lote a ele adjacente.
Durante a execução, no passeio, de obra de interesse pú-
blico, a responsabilidade pela conservação e pela limpeza
passa a ser do responsávei cela obra, e este deverecompor
o passeio nas condições 3stabelecidas em 4.5.

4.2 Na compatibilização das superfícies de trechos de
passeios, adjacentes a lotes contíguos, prevalece a forma
do passeio construído de acordo com esta Norma. O pro-
prietário do lote, cujo passeio tem superfície não conforme,
deve providenciar a necessária correção.

4.3 Projeto geométrico do passeio

4.3.1 O projeto é estabelecido geometricamente pelo órgão
múnicipal encarregado das vias públicas: largura (respei-
tados os mínimos), elevação em relação à sarjeta (res-
peitado o máximo de 15 cm), declividades transversal e
longitudinal.

4.3.2 A declividade transversal é 1,0% e a longitudinal de-
pende da declividade da via, respeitadas as restrições
existentes. Em função desta declividade devem ter con-
cordâncias adequadas para proporcionar conforto e se-
gurança ao pedestre. Os rebaixamentos de meio-flo, des-
tinados à entrada e à saida de veículos dos imóveis, de-
vem possuir declividade mínima possível e concordância

geométrica perfeita com a sarjeta. A largura deste rebaixo
no passseio deve ser de, no máximo, 0,60 rn,Atro compri-
mento 3,00 m, e deve se harmonizar com-iparte normal
sem rebaixo. Os rebaixos de meio-fio e calçadas em tra-
vessias de pedestres sinalizadas, destinadas ao acesso de
pessoas, cadeiras do rodas, carrinhos para crianças e para
compras, devem respeitar a NB-833.

4.3.3 No projeto dos logradouros públicos, devem ser pre-
vistos os possíveis equipamentos urbanos sobre-super-
ficiais, bem como as instalações especiais para os defici-
entes físicos (rampas de acesso ao passei n aos edifícios).

4.4 As projeções das edificações sobre o passeio, tais co-
mo: beirais, marquises, toldos, publicidade e placas indi-
cativas devem deixar a altura mínima para a circulação das
pessoas de 2,40 m e não podem, em hipótese alguma.
lançar águas sobre a superfície do pas -elo,

4.5 Construção do passeio	

i

Com relação à construção do passeio, devem ser obser-
vados a declividade transversal, o material do revestimento
e as condições para a colocação das diversas camadas
(componentes) da estrutura do passeio (ver Figura 2). Qua-
tro são basicamente os componentes do passeio: leito.
sub-base, base e revestimento.

4.5 Construção do passeio

Nota: Esta composição se destinaàs partes do passeio nas quais não está prevista a passagem de veiculos. Para os acessos às edificações
ou a passeios especiais por onde podem circular veiculo, o dimensionamento deve ser feito conforme prescreve a NB•6.

Figura 2 - Esquema de composição construtiva de um passeio

4.5.1 Leito

Deve ser construido com solo homogeneamente com-
pactado para suportar o piso e os pedestres e, nos trechos
rebaixados para acesso de veículos, suportar o tráfego
deles. Deve ter a espessura mínima de 0,50 m e ser feito
com solo de boa qualidade. devidamente compactado em
três camadas.

4.5.2 Sub-base

Em material granular, com 0,05 m de espessura, destinada
a receber o concreto da base.

4.5.3 Base

Deve ser construída com espessura de, no mínimo, 0,10 m,
com concreto de resistência em tomo de 11 MPa, bem

adensado, ou de acordo com o uso a que Se destina o
passeio.

4.5.4 Revestimento

Os passeios devem ser revestidos com mater'ais de gran-
de resistência à abrasão, antiderrapantes, principalmente
quando molhados, confortáveis aos pedestres e que não
permitam o.acúmulo de detritos e de águas pluviais. Po-
dem ser utilizados, entre outros materiais comprovada-
mente antiderrapantes, os seguintes: concreto moldado
"in loco" ou pré-moldado, simples ou armado: pedras:
ladrilhos hidráulicos ou cerâmicos não lisos; asfalto. O piso.
deve obedecer às Prefeituras quanto aos padrões e 'a
harmonia do conjunto. A superfície do passeio deve resul-
tar sem ponto anguloso, sem ondulações, sem saliências
nem reentrâncias. Podem ser utilizados:

frik
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4.5.4.1 Concreto

Composição, espessura mínima de 0,05 m, juntas secas
a, no máximo, 1,00 m, acabamento rugoso, sem orifícios
(ver NB-1).

4.5.4.2 Pedras

•Composição química, dimensões, rugosidade, dureza, re-
sistência a abrasão, juntas secas, fixação adequada (ver
NB-52 e TB-16).

4.5.4.3 Ladrilhos hidráulicos e cerámicos

Dimensões, rugosidade, dureza, desenhos, juntas se-
cas, fixação adequada (ver EB-646, P8-314. EB-1693,
NB-1024, PB-1237 e NB-1069).

4.5.4.4 Asfalto

Poroso, devidamente compactado com rolo, com bordas
protegidas quando houver.

4.5.4.5 Caixas subterráneas

Devem ter a tampa nivelada com o passeio, a superfície ru-
gosa, independente do material de que é feita, sem vãos
na periferia e estar perfeitamente apoiada na estrutura da
caixa.

4.5.5 Meios-fios ou guias e sarjetas

As guias podem ser de concreto (simples ou armado) ou de
pedra, respeitadas a espessura mínima de 12 cm e a altura
mínima de 30 cm; o canto livre deve estar arredondado. As
sarjetas devem ser de concreto simples ou armado, res-
peitados os mínimos de 15 cm de espessura e 40 cm de
largura. A construção de guias e sarjetas deve cumprir as
exigências das respectivas normatizações.

4.6 Utilização do passeiom

4.6.1 Condições necessárias para a utilização

4.6.1.1 Guando aa utilização do passeio, devem ser obser-
vadas as dimensões minimas - principalmente a largura
minima - para que todo e qualquer mobiliário igbano (ver
C8-139), instalado no passeio, não prejudique a locomoção -
e o lazer seguro das pessoas, assim como evite a utiliza-
ção danosa à circulação. A largura mínima dos passeios, "
visando à utilização, é feita em função das condições lo-
cais, quando do projeto do loteamento, e depende de:

a) uso do solo adjacente;

b) volume de fluxo de pedestres nos bois sentidos;

c) faixa para o fluxo de deficientes físicos, carrinhos
para criança e para compras;

d) espaço para localização do mobiliário urbano;

e)faixa para a separação do tráfego, visando à segu-
rança do pedestre;

f) faixa para receber vegetação;

g) área para as filas de pedestreS;

h) área especial para mobiliário comercial, onde per-
mitido.

4.6.1.2 Esta Norma estabelece que a largura mínima da
faixa para circulação ' dos pedestres de um passeio é de
1.60 m em áreas residenciais ou de comercio fraco, e de
3,00 m em áreas centrais e de comércio intenso. Durante
a execução de obras (no lote ou no próprio passeio), por
periodos de até 90 dias, o passeio pode ter uma largura
minima livre para os transeuntes de 1,50 m, em áreas em
que o trânsito é pouco intenso, independentemente do
uso do solo contíguo. Todo o mobiliário urbano sobre-
superficial, árvores e jardineiras devem ser colocados na
faixa de afastamento ou separação do leito carroçável,
que deve ter largura minima de 0,80 m, salvo exceções
autorizadas pelo órgão público competente.

4.8.2 Utilização principal

4.8.2.1 Circulação livre de pessoas.

4.6.2.2 Instalações de utilidade pública, enterradas, que
necessitam de caixas, poços de visita, inspeção ou
manobras: rede de cabos e de dutos. As coberturas destas
caixas devem satisfazer às condições de segurança e
conforto dos pedestres, acabando em nivel com o piso do
passeio (conforme 4.5.4.5).

•

4.8.2.3 instalações de utilidade pública sobre-superficiais,
fixas, sempre na faixa para separação do leito carroçável
(item 3, da Figura 1);

a) postes;

b) árvores;

c) caixas;

d) cestos para lixo:

e) pontos de ônibus;

f) entrada para subterrâneos:

g) passarelas e túneis:

h)proteções aos pedestres ou deficientes físicos, etc.

%

(1) A observância no estabelecido nesta Norma não desobnga as pessoas e as entidades públicas ou privadas do cumpnmento de outras
disposições legais municipais, estaduais ou feaerais ou de outras normas municipais relativas à largura dos passeios, rebaixamento de
guias, ao fecno de propnedades, construções nos lotes, colocação de mobiliário urbano, enterrado ou sobre -superficial, colocação de
elementos paisagisticos e da utilização comercial dos passeios. Na hipbtese de incompatibilidade entre o presente texto e tais disposições
legais, devem as entidades interessadas, de imediato, estabelecer um acordo.



1

1

•	 N6-1338/1990
11~11~1111~11

4.6.2.4 Instalações de utilidade pública sobre-superficiais
móveis: Apetrechos das concessionárias de, utilidade
pública, em logradouros, em que o climen'si nbriamento
comporta estas instalações sem prejuízo ao trânsito de
pedestres e intervisibitidade entre pedestre/veiculo e
velculo/veiculo.

4.8.3 Utilização comercial tolerável

Deve ser feita em locais devidamente aprovados pelo ór-
gão público competente e sem caráter permanente, con-

-	 _
forme o bairro, o uso do solo (ver bE1-5b),-aimensões do
logradouro público, volume de transito de pessoas e de
veículos, horário, etc., desde que seja respeitada a faixa
livre mínima para pedestres de 2,0 m de largura. As a-
tividades comerciais devem sempre ser localizadas junto
ao imóvel, salvo exceções também concedidas pelo órgão
público competente.

4.6.3.1 Faixa no piso ou pisos de composição ou coloração
diferentes indicam o limite da faixa livre para pedestres (ver
Figura 3).

•

Legenda:

(1) faixa onde a atividade comercial é tolerada, após autorização

.(2) faixa para circulação dos pedestres 	 •

(3) faixa para separação do leito carroçável

(4) Indicador da separação das faixas (1) e (2)

Figura 3- Esquema do passeio quando utilizado por atividade comercial

44.4 Utilização proibida

São vedados nos passeios:

a) sallancias ou reentrâncias transversais, qualquer
que seja a explicação ou necessidade;

b) degraus ou rampas de acesso a imóveis;

c) proeminências dos imóveis (estrutural ou comerci-
al, isto é, vitrines, etc.);

d) instalações comerciais fixas ou móveis (exceto
como em 4.6.3);

e) vendedores ou propagandistas;

()veículos de carga ou de passageiros, salvo em áreas
restritas a pedestres (calçadão), quando houver
autorização expedida pelo órgão público compe-
tente;

g) lançamento de águas pluviais captadas na área do
imóvel,

• estas águas devem ser lançadas na sarjeta, atre-
ves de tubulação subterranea própria:

101/

h) lançamento de águas servidas;

i) canteiro de obra, sob qualquer pretexto, fora da
parede divisória (tapume) que separa a parte a ser
utilizada.

4.7 Obras no passeio

Passeios executados de acordo com esta Norma podem
receber obras (enterradas ou na superfície), quer para as
utilidades públicas, quer para construção no lote adjacente.

4.7.1 Execução das obras

Na execução de qualquer obra que danifique as camadas
do piso, este deve ser recomposto, respeitando-se as
posturas definidas para a construção, no leito, sub-base.
base e revestimento, de modo a ter as mesmas condições
iniciais, devendo o responsável pela obra reconstrui-lo, até
que o passeio volte a se apresentar sem sina,s da obra
executada.

4.7.2 Cuidados na execução das obras

a) as valas devem ter a periferia protegida por grade ou
por tapume devidamente escorado, e deve haver
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sinalização diurna e noturna para evitar quedas de
pessoas. As partes livres do passeio devem ser
mantidas limpas, isto é, sem detrito, lama ou água:

ID) o máximo a ser utilizado durante uma obra no lote
é de metade da largura do passeio, respeitada a lar-
gura livre mínima de 1,50 m, para a circulação de

pessoas e, pelo prazo máximo de 90 dias con-
forme 4.6.1.2:

c) durante a execução da obra, a parte útil do passeio
deve permanecer com as mesmas condições de
utilização, segurança e conforto para o,pedestre,
p.odendo o revestimento ter caráter provisório.

•
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Comiss2io, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.
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1	 DA COMISSO DE CONSTITUIÇn E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NR 716/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria da

nobre Vereadora Ana Maria Quadros, que visa regulamentar a

construç'ão dos passeios ptíblicos do Município de Tão Paulo,

le	 a fim de que seja observada a Norma Brasileira 1338, da

. Associaç'ão Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, dispondo

ainda sobre sua manutenço e limpeza.

A	 pavimentaç"ão	 e	 o	 calçamento	 so

empreendimentos pr6prios do Município, que pode realizá-los

diretamente ou contratar sua execuç .ão com terceiros. Muitas

vezes, o seu alto custo leva as Municipalidades a facultar

ou mesmo obrigar os particulares a construir os passeios, a

exemplo do que já ocorre em Tão Paulo por força da Lei nR

10.508/88, art.8Q.

Tal obrigatoriedade surge como uma verdadeira

imposiç"ão urbanística. Segundo He.17 Lopes M.F.dr.:211k-2s "as

imposi4es urbanísticas s"áo preceitos de ordem páblica. Derivam do poder

de polícia,	 que é	 inerente e	 indissociável da	 Administra4o.

Exteriorizam-se em limitaç;es de uso da propriedade ou de outros

direitos individuais, sob a tríplice modalidade positiva (fazer),

negativa (no fazer) ou permissiva (deixar fazer ).... As limitaçiies

urbanísticas, como as limitaç'Oes administrativas, se embasam no art.

cds/p1716-95
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miss eão	 Constitui4o e justiça, /4o/95Sal -a C

Pel. Lega

cds/p1716-95

170, III, da Constitui4o Federal, que .condiciona a utilizaç'âo da

propriedade à sua fun4o social ... por sua natureza de ordem publica,

destinam-se, pois, a regular o uso do solo, as construç ges e o

desenvolvimento urbano, objetivando o melhoramento das condiç ges de vida

coletiva, sob o aspecto físico social" (in "Direito Municipal
\.t

Brasileiro", 6M ed., Ed. Malheiros, págs. 302/384).

Por se tratar de matéria que versa sobre uso

e ocupaç eão do solo devero ser convocadas pelo menos 2

(duas) audiências páblicas durante' a tramitaç"ão do projeto,

tendo em vista o art.41, VI, da Lei Orgânica do Município.

O projeto está amparado no art.13, I e XIV e

art.70, VIII e parágrafo ánico, todos da Lei Orgânica do

Município.
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COMISSiliti DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

MEIO AMBIENTE 

PRESIDENTE: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filbio

MEMBROS: Srs. Vereadores

Aldaza Spocati

Bruno.3eder

Emílio Mienegbini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros•

Audiância ralica realizada no AuditOrio Vereador Antô-

nio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo, no dia 29

de novembro de 1995.

Solióitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(Momo n2 108/95 - Com. P01.Utb.)
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'0 SR. PRESIDENTB(Antônio de Paivs. Monteiro P2) - Declaramc

abertos os trabalhos desta Audiência Ptiblica da Comissão de Politica

Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente.

Passemos ã pauta de hoje. Solicitamos ao Sr. Secretário

que proceda à. leitura do primeiro item.

O SR. SECRWIRIO - Trata-se do PL 620/95, de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz. Dispõe sobre alteração do Zonesmento,

do uso e ocupação do Bolo da Zona de Uso Z1025, passando .a mesma a

compor a categoria de uso e ocupação do solo _de tipo Zona 2. krtinga

se o Corredor Z8CRI.1, passando o mesmo a ser Z8C12.

- A justificativa do autor a de que o - --objetivo- da Prol).

ção é adegar à realidade atual, provendo o pleito dos moradores e In

prietários,de lotes inscritos na área, em virtude da distorção do.tip

de ocupação dos imóveis, que gerou a deterioração no conceito e -nas

regras de uso dos mesmos.

Alega o proponente que a área em epígrafe, Z1025, compoE

ta por uma Ilnica coda fiscal, e e constituída, na maioria, de lotes
com área superior a 5.000m

2
, os quais hoje se encontram. desocupados.

Quanto ao Corredor Z8CR1.1 1 a justificativa de alterá-1c

para Corredor Z8C32 é pelo fato de que no decorrer dos anos deixou d

ter a finalidade de apenas interligar os bairros para também ser

via local e de suporte de serviços e comércio e institucional para a

regiões do seu entorno.

COD. 0597
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A posição'da Comisàão de Constituição e Justiça foi pela

legalidade, com a apresentação de sábstitutivo de modo a adelftar a

propositura ui. melhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE(AntOnio de Paiva Monteiro 	 - /ales de

• abrir a palavra, esta Presidância quer registrar que todos os proje-

•tos pautados para esta audiância panca ing estão em primeira fase.

Indagamos aos presentes se desejam se nanifestar. -(pausa,

A SRA. ANA MARTA WiDROS - Indago se se encontra presente

algum morador da região em . questão. NOs gostaríamos de cavi-los a

respeito do que sentem quanto ao projeto em tela.

ARY AIBANO	 i sOit ~teto, membro do movimento

Defenda São Paulo, membro da Sociedade -de Amigos, do.Jardimiirati...

pe(?), da Serra da Cantareira. Como engenheiro e urbanista . — fui

funcionário remicipal, boje estua aposentado - conheço a Cantarei-

ra, há. muito tempo, antes mesmo de ser promulgada a Lei de Zoneamnto.

tuna pequena introdução. No tempo da Administração Figueiredo P

foi pedido para os assessores mais ligadas ao Prefeito da época uma

proteção ambiental da Região da Cantareira.

Foi feito um projeto que infelizmente não foi incorporado

à primeira lei de zoneamento. Em 1978, na Adminbtração Reynaldo de

Barros, foram criados os conselhos comunitários, aliás, eu quero f,

zer uma ressalva - também faço parte do Conselho Comunitáxio San

na-Tucuravi; esses conselhos comunitários foram criados na época em

que o Secretário  de Planejamento era Cândido  Malta Campos Pilho e o •

COWM97
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conselhos em:unitários pudera -se manifestar sobre o ma Zoneamento,

e com relação à nossa região, a Zona Norte, e especialmente a essas

áreas-que são citadas II agora cum a proposta de alteração, a comuni-

dade fez um trabalho que foi aprovado murniTnemente pela Comissão de

" Zoneamento - isso é muito importante - foi aprovado pela Comissao

de Zoneamento, em 1978, com a participação de entidades empresariais;

SECOU, Instituto de Engenharia, CREA, etc, e na ocasião - talvez a

gente possa até conseguir alguma coisa na Imprensa, o Prefeito_Beynai-

do de Barros fez uma divulgação do fato como resultado da cooperação

da comnr ada com os ~os de planejamento, quer dizer, .ele acen-

taaa que ara a primeira vez que a comunidade era consultada sobre o

uso do solo, se manifestava e tinha os seus pleitos atendidos f houve

até*" fotografia em jornais, etc, e eu fazia parte desse grupo.

Agora, pelo que nós vemos, .o.que está sendo .proposto, uma

alteração de uma grande área em frente à chamada "Invernada", uma zo-

na Z11 e que seria transformada em Z2, nós achamos que é um absurdo,

a região não tem sequer sistema viário, e nem VeM08 falar das corallg-

Oes ambientais porque estamos perto d o cinturão :g verde de São Paulo

não há condições de acesso, a degradação que é sempre mencionada para

se alterar o zoneamento é uma degradação de usos, e quando nós libera-

mos para= uso maior nós temos prejuízos ainda maiores à circulação

e aos problemas viários.

O problema da Zona Norte, nós falamos, temos falado, temos

agora um encontro com o Secretário de Planejamento, é que não tem se-

quer acessos, a Zona Norte. Nós estamos muito preocupados que todas 
C00.0597
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as alterniSes, todos os . proje-ío- s de prédios na Zona Norte, em Santa..

na, estão criando uma situação caótica em. temos de circulação, porq e

não _hz1.-um. sistema viário -adeqtlado para usos mais intensos.

Agora, essa região' - voltando a falar dessa regiisu:", que

pretende transformar em Zona 2* ela fica em frente è. Invernada da Po*-

ol.ça Publica, que é uma reserva, então nós gostaríamos até de trazer -

tras pessoas da região, melhor qviRl ificadas, eu. fiquei sabendo disso

hoje, fiquei assustado, fiquei sabendo de manhã, isso me pegou de 	 -

presa, e confesso que estou até - não estou calmo, estou emocionad

estou abismado com a proposta! Za acho que ela degrada o .bairro. 	 -

Há uma outra proposta de alteração de uma zona Z14 para Z

que também é absurda; as Z14 são zonas onde os lotes mínimos devem

ter 2.000 meros; naZ9 é possível constru.ção de conjuntos, .geminados,

pequenos comércios e serviços,'"eisieWiimienewel•

e

‘.iáisemeem‘imieememenimPil~e~..

•
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as alteraçaes,_todos os projetos de prédios na Zona Norte, em Santa,

na, estão criando uma situação eaOtiea em termos de circulação, por:14e

não hé. , um" sistema viário -adega:ido para usos mais intensos.

Agora, essa região - voltando a falar dessa região que

pretende transformar em Zona 2, ela fica em frente è, Invernada da Po*-

ça Ptiblica, que é uma reserva, então nés gostaríamos até de trazer 04-

trata pessoa da região, melhor qualificadas, eu fiquei sabendo disso

hoje, fiquei assustado, fiquei_ sabendo de Manhã* isso me pegou de sur-

presa, e confesso que estou até - não esteta calmo, estou emocionad•

estou abismado com a proposta! Ea acho- que ela degrada o .bairro.

Há una outra proposta de alteração de tuna zona Z14 para Z•

que também é absurda; as Z14 são zonas onde os lotes mínimos devem

ter 2.000 metros; naZ9 é possível constru.ção de conjuntos,geninados,

e

pequenos comércios e serviços,

MO.

COO. 0597
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-Então,. vai haver um adensamento numa área próxima ao

lHorto Florestal. A argumentação de que já está havendo degradação e inv-

sões, nóii -podemos dizer que imo também está. acontecendo na é.reR. de re-

servas junto soa mananciais, nas represas. Nós do movimento e entidades

ambienta1istas, temos propostas para que haja utilizaçã.o dessas áreas,

para que os proprietários não sejam penalizados, porque o que se argum

ta é que as reertrições para se construir são muito grandes, os lotes -

muito grandes, is2o inviabiliza construções e loteamentos. Nossa argumeit-_---7_,
taç-áo é a seguinte: nós propomos condomiíios ou vilas ecológicas, onde

se possa dar uma compensação aos proprietários -e onde-se consiga uma

de atraçãO para a classe média. Bu vou dar um exemplo marcluate: a elas
a4.zer

média quer fugir de São Paulo. Não adiantai que é preciso morar em prédi

e se acostumar, a prova é que nos fine-de-semana ela -foge-em busca do

toral, do campo ou do interior. Uma parte da. classe meais está -procurar-

do condomínios em outros municípios. Isso é um absurdo. Por que não ocu

parmos as áreas em torno das represas, como acontece em todo mundo, é

em Berlim, em Munique, em todas. as represas, 'que são mananciais.* dEe ci•

des, são reservas que precisam ser preservadas para nosso consta:12 g de ;:

e já estamos subtraindo água de outras municípios; usamos água da Bil.1

da Guarapiranga; por que não a classe média morar nessa região? Eu con-

cordo que os planejaaores fizeram uma legislação muito fechada, muito a

tritiva. I mudança não seria quanto aos índices, porque é preciso que

nessas áreas os lotes sejam brande a, que as ocupações sejam de classe m

dia. A classe média pode furar um poço luma fosse séptica de mellwr .

MN,

8-

COO. 0597
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neása região sem Orais,. sem fazer vias pavimentadas, como é exigi-..•- __••
• .	 -do nos loteamentos comun.s...._Entiks .,--vai haver de um lado, um barateamento

do empreendimento, uma busca da classe média e as áreas que contam arbori-

zação,-que-deVmz ser preservada, pode ser exdrulda de tribuação. Isso é

perfeitamente-viável fazer. O que não se pode é usar esse tipo de argumen-

tação, a legislação e muito restritiva, então vamos colocar uma mais per-

missiva. A nossa colocação é outra: ela é reErtritiva, vamos ver por que;

vamos torná-la operacional; é um problema de gerenciamento. Há uma acomo-

dação de técnicos e de empreendedores; todo mnndo quer o mais fácil: Só

que nesse processo de degradação da cidade não vamos termais áreas ver-

des. Se pegarmos os _anúncios imobiliário% mos cadernos de jornais do f

de-semana, os anúncios são sempre assim: na Grande Julieta alguém vends'o

verde da Granja Jaálieta, mas ela é Zonal. Já houve até proposta parara-

dá-la para Zona 2. Então, a -cidade eleita de-prédios, de conjuntos tei-

xos, de habitaçaes horizontaisí_verticais, de cheios e vazios. O que na
podemos e generalizar a ocupação. Por isso que S.Taulo é uma cidade feia,

horrível, e S.Paulo tem uma natureza linda, uma topografia linda. Temos

ainda alguns remanescentes, bairros bons, q, ue foram projetados por urba-

nistas que tiveram essa preocupação de evitar a degradação. Fizeram um

sistema viário para impedir trânsito de passagem. Em suma, precisamos

preservar os bairros desidenciábi de S.Taulo de boa qualidade de vida ro

que são poucos. O argumento prinnipal é esee: são poucos bairros e são

o pulmão da cidade. Nós não podemos ter a selva de concreto espalhada ;o

todo município. Nós estamos chegando nisso. Temos trechos da Zona Leste,

onde temos o parque do Carmoz, nas se fizermos na corte na Zona Leste,

Qualquer lugar, é uma pavimentação, edifícios. E Imas temos o problema
COO. 0597
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das ilhas de calor, que e . uma coisa que existe, não é uma teo

pontos da cidade tem alguns graus mais altos, acima do Horto,

ria. Alguns

acima do

Jardim Europa l .do Jardim América. IN= que? Porque a região está muito

pavimentada, muito adensadal-Muito-ocupada.

Então / nossa idéia é a seguinte: toda vez que se propõe

uma mudança de zoneamento, ela tem que ser discutida pelo órgão de plan

jamento tombem: A Câmara é o lugar para esse debate. É ótimo que seja,

também apresenta propostas. Mas é preciso que tudo seja estudado dentro

de um plano geral, destro de um Plano Diretor. É preciso saber para ond
rm.5..mm

vai a cidade, qual 9 sistema de transportes, onde podemos adensar e onde

não podemos. O que não pode ser é uma coisa pontual porque se não fica

parecendo que são-interesses pontuais, interesses empresariais; não' que

no deva haver interesses, deve haver, o empreendedor tem que ter rentab

lidada. Mas o poder público precisa saber administrar todas assas ques-

tiSes e princippl~nte sentir a comunidade porquee cidade é feita de bal*-

roo. O planejamento começa comuna definiçtão da caracterização dos bei=

tudo o mais é acessório: comércio, serviços, indástria A cidade é para

vter, é para habitar. Nós lutamos é pelas condiçaes minimas• A nossa

nifestação é contra atitudes desse tipo; contra essas alteraOes que es

sendo propostas na Zona Norte. (Palmas)

A SRA .ANA MARIA QUADROS — Todos os projetos que tem v14,-

do aqui, de alteração de saneamento, a gente tem pedido informa0es ao

Executivo. Tara todos eles pedimos que vá para Seplan para que ela possa

se pronunciar para que não façamos barbaridades. É muito interessante

colocação, a cidade não pode ser engessado., mas também não pode ficar ao

sabor de especulaçaes até mal pensadas; porque até pode ter rentabilidad

e,

CO O. 0597
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O acesso.. ...E :as casas colocam como quiser, • sem entrar nó. 	 do proje ..

- to, - desdeqae-se'-coiiserV't lin:s . :porcentagem-4e vegste.çãoçanma porcentagem :-
1-

para infiltração. rao e ittoPia- . O absurdo' é não se pesar que S.Paulo

do. .1 Ett_ sou..:
4
 um eara maduro, 67 ano e e

-	 ,
. um velho, ele seldizia.velhC, o Rogégio

'''•	
1 •	 ....

e

se transformou? mugir' 1 Os_ próprios moradores não c onfessam: Tenho um amigo

'dentista municipal,-„z tem que sair de casa Is seis horas e etem. que voltar,.

Imaginem essas itreait na Zona Norte e muitas áreas em torno das represas...
.:	 *.:	 I	 7	 :

Nós estamos propondo, e sexj.pre se _fala, com razão, que fazer loteamento,	 li•	 -	 s	 *I- ii	
,	 • e	 :,..mw,,	 1.	 -S't-haje em dia custa =ito -Caro,.: e oneroso. Então, se se consultar a leÉisla-

..	 ff'	 ,.4'• 	 1._
• í-••	-'•	 ›.4	 •	 .,

,
• . I

não tem água, a, •águal;dstí. acabSdo
"::4 •	 ngt-71:341.

• ••n 	 •

estou sempre aprendendo;e:E 	 u

;
;

César, um grande urbanista da Prefeitura. Ele dizia: São Paulo e urna
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mesa, a água cai e desce. O Tiete corre... É. uma eituação raiano mundo.
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Manlia ta4,..4 .-f ulna--L-À-4141,5,1 ...e.:tem`fo W:ar em volta,-..é uma ._parteÃ.e Noiva. Iorque
.)-

tem os prédios,. ai não /tem problema,...o.por is-so,que não â tem irrundaçaes. Ma.,,	 ,
'	 • .	 :,Y, 	 • iem ,S.Paulo não te 08 	 O ai atea, Cantareira estatraeendo • água perrir

	

;	 •	-•,	 .	
.‘"	e ,	,do Rio JuqUeri, •,de outros mnnicipios. A nossa luta é constante. Na eeman
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tava o Paulo Nogueira, çue foi Secretário do Meio .AMbient% foi na
.1=4.

Secretaria do Meio Ambiente, diátiütindo programas dom sistema de arcas

verdds para a cidade, colocando 'essas questaee. Entiío, quando se falou.

de águ.a ele falou: Campinas não vai deder mais água do Rio Atibaia, do

Atibainha; daqui d pouco Vamos beber água do V, da Billinge, com

certeza.Entla.-o, precisamos despoluir, precisamos ver as desocupes. E

tem gente que diz assim: e aquelas ocupações de baixa renda que estão

lá. Eu. concordo, &s vazes é por causa da legislação. Nós temos Iva, colega

arquiteto, aqui, que compreende. A legislação é restri-tiva, então, o

que acontece? O camarada tem umariácara, começa haver z invaaaeoSle

vende por preço vil. Geralmente quem compra, faz um condomínio informal,
•çlasse

de	 média _bem bodesta; .não 	 favelarzlear porque não 4untairvasito".

Eles não podam-registrar am . cartórico_ parque não 'pode havar.desmembramenm.

Então,:fica•aquela ocupação.que !á almoeda. 0.-que fazer com isso? Ora

dar eetiminaosla -ocupação da classe média. Às-poucas

dadas podem ser readquiridas pelos empreendedores. O que precisa é ser

feito um projeto para isso; o que não pode á, já que não é feito nada,

então, vamos deixar pirar. resaiipam a veamância. É que eu fiquei sur-

preso com as propostas de hoje.

O SR .MALCOM — Sou. morador bairro do Barro Blanco .;

quase 40 anos. Estamos lá desde 56. Eu também sou totalmente mi contra

essa reformulação do zoneamanto pelas razaes já expostas pelo Sr. Ari

Albano e por outras mais. Uma delas, com todo respeito ao Vereador Vivi:

ni Ferraz que deve estar =ido das melhores intançaes acredito, ele já

ajudou em outras cansas da Zona Emite, mas nós estam p am zona de transi

ção da reserva da biosferar.. O cinturão verde de S.Paulo, todo entorno

."
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Staaulo-foi decretado pela - Unesco como reserva da biosfera e é parte do

lproa- hohei e a biosferakgislação especifica já está tremi

dona Secretaria Estadual do ' Meio Ambiente, e deve ser nos próximos mese

acreditamos nós.
.•

Esse movimento foi começado pelo Dr. Mauro Vitor, a Ve-

ra	 Braga,. eu e =a quantidade enorme de moradores na.Zona Norte.
•

N aiS temos 150.000 assinaturas num abaixo-assinado pelo tombamento da

reserva da biosfera, começando péla Serra da. Cantareira, sua zona tampão

sua zona -de transição. Então, temos o mandato de 1§0.000 pessoas que são
zfalcontra essa barbaridade. Porque dei estamos vendo um crime tentando an

tiar o outro, o outro sendo a ocupação (Indevida. _O uso Ilegal começa e

a gente vai depois fazer uma lei-para justificar o crime. ± um crime tu

tificando o outro. Então, ' somos totalmente contra. Gostaria de pedir a

ajuda do Vereador Viviani Fe= no sentido de colaborar com essa visão

•Obrigado.-
._	 .

O SR. ....=-Me -dãrlicença para falar

algumas palavras? Eu sou assessor técnico do Vereador Viviani Ferraz e

o represento nesta andiencia. , Sou~iteto da Prefeitura de S.Paulo e

morador, nascido no bairro do Tromombó, na região afetada pelo projeto

em pauta. Conheço o Ari Albano há algum tempo, fai supervieor da Regional

de Santana, da regional de Jaçanã, conheço os problemas urbanos da região.

Em parte posso concordar com a exposição apresentada por ambos. Nom entan

to precisamos ter una visão dialética dos outros problemas que existem

por trás de uma proposta como essa. O fato é que o projeto basicamente
1 1

 t:

ração do corredor compreendido pela Nova Cantareira, entre a Maria

ia e AV. Água Fria. ajo é unaporredor classificado na lei de-zonea-

COO. 0597
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atividade de serviços e até um certo limite de área. A realidade, boje

infebizinente, e outra. Desde- a . a4.- 	 da lei de iorieaMento vem-se alta-H

rendo o uso desse corredor. E mesmo nosso colega Ari sendo da Prefeitura,
"•n•

-deve ter lutado *miam inúmeras vezes para que isso não ocorresse e foi

impo salvei reverter esse quadro. Bbjlix temos praticamente todo esse tre-

cho , compreendido por essas duas vias coma uso distinto do que seria per-

mitido pelo. Z8CR1. Isso tem trazido uma série de problemas administra,

tivos Para a região, para a municipalidade como um todo. A corrmgão

acaba sendo geada ém função desse uso irregular. Os proptietários, nui

vezes inocentes, adquiriram o imatl não sabedores que ali não poãria

haver aquela atividade específica e acabam sendo lesados por no ~Bui-
-rem -ama "licenç. a d.e -funcionamento e arralla mitu.ação que :hoje está sac

tada porwedepois de 20 anos de ocupação irregular do lote, ele não-tem

irais coma reverter isso. Então, a proposta é una proposta que não causa

:ima:mova situação* uma .proposta onde apenas se legaliza a situação (mis-

tente, de modo a você evitar novos casos de corrupção futura, de modo a

não lesar mais os proprietários, sendo que a proposta altera o corredor

Z8C81 para Z8CR2 --- que no peite um adeenuamento, ele vai permitir

exatamente o que tem lá hoje: comércio de pequemo porte, não vai haver

ampliação noEistems. viário. Essa é uma parte do pro;Pjo.

A outra parte dcfprojeto dia respeito è. proposta de alt

ração de uma quadra fiscal, que é lindeira a esse corredor, que é a

dra compreendida entre a Martires(?) Armênia e Antanio Caia(?) e Nova

Cantareira. Essa quadra hoje é ocupada por grandes lotes, que em função

da legislação, não *permite um empreendimento Ao local, porque grandes

lotes numa gra zongX, para que fitja ...(Comentário feito longe dõ micro
COM 0597
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_
•-.'....17m .corredor -porque ját-há_ •.

usos irregulares. Para legalizar isso, porque o uso irregular cria um pr4-

blema para a Prefeiturar , vamos transformar num corredor. Bom, acontece

que esse- corredor não induz a adensamento porque se o corredor Z2, se

cruzar uma Zona 1, prevalece os gabaritos, as alturas da Zona 1, essa é

uma verdade. Só que está sendo proposta alteração da uma quadra lindeira

de Zona 1 para Zona 2. Então, o 'que vai acontecer? Ao longo desse corre-

dor, que já é um problema, nós tínhamos uma grande área reservada para

ser residencial, cob erta de mat~ficativa e que vai ser utilizada

para grandes empreendimentos, provavelzante prédios. O grem.de drama é o

seguinte: a avenida:is Nova Ca23.tareira não ft -em r.o. n.dição -de área. Se-voa

pegarem os jornais EU hoje, consultem algumas-pessoas pelo telefone,

e também fui consultado e aparece meu.' nome, que vocês -acham da proposta

do Secretário Iair da Habitação de:radar algumaie vias que ja -são' --corredo

innar viário, que eram -Zona -1, de mudar por operaes-interligaaas.-Então

o Same falou com mais propriedade. Eu só pude falar alguma coisa as

se é viário, e eu mudo o uso vai Mr maie demanda, porque se voca tem

uma casa com duas ou-C ais vagas, eu vou ter uma loja, um showroom com

50 vagas. Esse é o drama de S.Paulo. A cidade está parando por causa di

ao. Não é só porque não tem transporate. É porque não tem transporte e

por causa do uso que precisa ser pensado. rao que não possa haver revi-

a6es, mas essa, da Zona Norte, a nosso ver, seria desastroeas porque

é =a grande área verde que vai ser transliormada em Zona 2, diante desse

corredor. Quer dizer,	 que se pretende trens:firmar em Z2. O que eu

tinha. dito é o seguinte: a transfér- mação do corredor em Z1, de ZICR11 em

SE.

COO. 0597
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Z8CR12„. ou ZSCI32..., pode- até ser pensado desde que- não se altere as zonas

1 limitrofes. Porque a grande ditirença é a seguinte: no corredonZ2

pre- Val.ecemi- o-s i gï j	 dzet,jnentó4 Botão temos na Maria Aná=

lia Lopes de Azevedo um corredor Z2 que corta a Zona 1. x Tudo bem.'

Ele é cdíapativel. Pode fazer um pequeno mercado, um pequeno shopping etc

em termo e porque lá a avenida . é estreita, o tráfego é um caos. Acontece

que na Nova Cantareira nós temos esse corredor restringindo, os problema:

que a Administração tem, o senhor vai me desculpar, mas foram criados

pela Administraças'2, pela omissão. Nada impediu, quando começaram as gran

des obras/ exceção da fazencii nhaffique é uma coisa antiga, e eu conheço a

Cantareira antes 'de vocen 95 porque 8DII mais velho.

	  Con.:±elação-so --fato de o sef

nhor . ser maig-~.-Erté--vou fazer, vou dar uma-..infase nessa queErtão. Eu.

trabalhei -12á cerca de • cinco 8210:31 .no nimbo : soou na região, ...como flmcio

nário . da~eitura. _E eu. sei que _o senhor em:ta-funcionário antigo da

feitura e -participou dz--criaão dalei'-de--zoneEuaerrto -e -é um morador daqu.13—

la época. O senhor tanilám, como funcionário, de certa forma, ...

O SR.	 — Existe uma responsabilidade

nessa ocupação a tual.

O SR. 	 — VOce me deu una deixa para

fazer um auto—elogio.

— Eu. trabalhei na região comoO SR.

superviaor de obras públicas. Nunca atuei na área de fiscalização e na

área... Mas a gente- sabe que a contivencia do poder palio° levou a

essa situação que se encontra lá hoje. As normas que diacifilrisun a ati.
CO O. 0597
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vidadès do fUncionáriclpáblico diz: meiam que voei seja de 'uma outra Secre-.
1

teria/foce 'deve deu. unciar as irregUlaridades.	 - - -	 ------- • ---4.- 4:	 ,-,4.0_:-	 .-

fui pre judicedo. em. 	 aposentadoria por •isso. Porque eu percebi ira-

ma dada--epoca . qu.e era dificil dentro da Prefeitura radar as questões de

legislação,- porque as vezes, ou por omissão ou por má-fe, por exemplo,

o conhecimento da Zona Norte, do ioneamen.to, os órgãos de planejamento

e de execução ignoram w Zona Norte. .A maior .parte dos colegas mora na

Zona Sul, nado este, etc., Então, sempre foi minha tônica e minha luta.

Então, quando .3apresentamos essaajimestões de denúncia, nós tivamoá que

fazer com a cornaiidade. Eu • acho que voos esqueceu-se de que quando se

dezmnciou obras, uma werie "•de obras que amai -feitas por ~adores do

Inampsoneiz mime- eaiii-ate.no jornal. Eu fui ameaçado por, colegas da

Prefeitura que estavam comprometidos. Então, conheço muito bem essa que.

tão da omissão. E nós ame:~ para o Vereador COlasuonno, o Malcom est- -

presente, e o Secretário de Habitação assumiu isso, estava cano Ventare-

li, eles vão apurar. Eles tem ate um procurador. Não importa o tempo,

e ate nos estão ajudando, estão dizendo o seguinte: a Regional não pode

dizer que já multou e que ele não cumpre, o fechamento não cumpre. Ele

disse o seguinte:7'Se nós termos uma ordem de fechamento a comunid31e pode

chmar a policia", e ele se comprometeu fa zer isso. E nós demos uma re

ção de alguns ilxiveis que estão nesse região irregulares. Há o caso de

um cidadão que está prejudicando um vizinho que está em Zona 1. Saiu no

jornal. A queda° do pombal. Ele tem vários empreendimentos.Como ele pre-

tendeu agir contra essa pessoa, e prejudicou, essa pessoa foi obrigada

entrar recoza uma ação. E essa pessoa fest isso recentemente, não á um caso

-	 --O SR.	 - Eti só não fiz isso com

COO. 0597
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antigo._ XEM/HE E agora o . caso saiu apresentado, saiu nos jornais, fo-H

	

-	 _

	

ram tomadas providencias; ao. 	 saiu nos jornais.

O SR.	 - Acho que a propositura aqui,

acaba sendo social pelo fato que lestas numa discussão coletiva. A col-

sa é transparente, naturalmente voces estão aqui porque houve divulgação

faz parte do objetivo desta Casa que um projeto como este seja discutidO

Só me encontro =ma posição de con.tra-argumentação porque estou just

te na asse esoria do Vereador e conhecer em parte a realidade do probl

por estar na região.

Matando h quee--- técnica, saliento que do trecii; mo ti

cado no corredor, o quarteirão lindeiro significa 20% da área afetai mal

ou. menos isso. E os:moradores:quando trouxeram essa demanda no gabinete

do " Vereador, trouxeram =a -propoeitura que ira bastanteJutópica., que era

noidança da Z1030, da Z1025. Agora, a ordem 0-11111ética que .feu citei no

cj6 é ..;jUirtamente:essa: você ver de ambos os lados Você tem =a série d

proPrietárias que ficarem prejudicados porqu.e esse corredor, se for

do, cerca cle, 30 a 40% não foi ocupado; no restante você tem prédio de

apartamento, clubes, escolas. Então, basicamente 60% desse quawteirão,

hoje, já tem =a ocu.pação de Z2, o restante é que poderia ter uma ocu...,

ção legalizada e coerente com o restante da ocupação da quadra. Era o

que eu tinha a salientar, obrigado.

AMA. IiDIA GRIG - Sou do Voto Consciente. Gostaria de

tecer alguns comentários porque estou preocupacTássima com as mudanças

de zoneamento que estilo' sensto feitos um por Utal sem um planejamento g- ;1

global para a Cidade. E acredito que né.s situaçiies onde estamos preo

doe com os coitadoe doe proprietários que compraram num lugar sem saber
COO. 0597
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eles deveriam ter sabido,, eles deveriam ter procurado zaga saber. E ago.

para compactuar.:com a"Zegalidade 	 situação 36 'vai agravar a si+;-0.s.c' ão-

- ética--

situação 36 'vai agravar a	 ão
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.
que deve nos reger na cidade como um todo. Nos temos que pensar na ci

-
de como um. todo e não é ua comentetio elitista, eu não- estou falaa—do das

pessoas de classe mádia alta, estou falanlo de todos que moram na cidade

de ao . Paulo,- porque a situação dó •agull calamitosa, a situação da cida
•••

de e : ca.litoea. Nós 'não podemos dizer por causa da situaçá"o de alguns

poucos qe ns gléoss. legalizar uma sit-uação ilegal. Temos de pensar na• •;••.
cidade como Ima •too..•

• :•Todas as pessoas que moram aqui precisam beber água,. precisam'to

mar, precisam dar a deegarga nos banheiros. Nós não podemos, de jeito ne

nhum, deixar a cidade descambar Praia uma situação calamitoea, porclue já.

está com UM.' pé 123. Então,. temos de fazer o possível para segurar esta

cidade, fazer dela . uma.pidade ~a e agradável com o pouco que -3/08 reit

ta.•

Sra o que eu tinha a dizer. (Palmas).

••• O SR.PRESIDENTE ( AntOnio de Paiva -Xonteiro Filho ) — Á palavra:

continua em aberto. /go tendo mais ninguóm que queira fazer uso da

vra sobre o projeto 620, passamos ao próximo projeto.

Tem a palavra a nobre Vereadonst Ana Maria Quadras. Antes,'porem,

gostaria de registrar a presença do nobre Vereador Paria Lima, membro

desta comissão.

A SRA.ANA. MARIA QUADROS — Novamente solicitando quea comiseão

9a ao Executivo informaça'es em relação a essas áreas.

(Aparte fora do microfone).

O SR.

proprietários de terrenos já sabiam,

(falando fora do microfone)... os

eles fororularem... Quer dizer, essa

COO. 0597
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são os moradores que estão-pedindo melhorias, são os empreendedores, os

proprietários de terrenos que qualelin mudar a...(fim da frase inaudivel,

•orador fora do microfone). Sé queria - registrar isso. Eu acho que a forma

• • •

.	 M.A/U.11AM QUADROS —Por favor, fale no microfone.

O SR. 	 — O apelo é o seguinte: a tramara poderia

melhorar a informação, a forma de convocação dos moradores das regiões

atingidas. Porque nas, moradores, ficamos sabendo indiretamente e os -

proprietários de terrenos vazios, que querem a mudança, já sabiam. Então,
•

estamos hempre na situação de botbOiros, correndo atrás das coisategra-

vee que afetam a nossa vida. Nós formulamos =apelo para que essa forma'

de convocação, "de ~anela páblica, seja realmente transparente, que 08

moradotes das..zonas;:atingidas isolam convocados. Esse é o fpeloque eu

faço.

orSR.PRESIDENTE ( AntOnio De Paiva Monteiro Pilho )--Quanto a

sua colocação de informação aos moradores, ma queremos deixar claro que

conforme o Regimento Interno, bá uma públicação em dois jornais de gran.,

de circulação da cidade de São Paia°, por duas vezes. Então, portanto,

deve ter sido publicado mo domingo e no dia de ontem. Então se a comuni-

dade não tomou conhecimento... a gente sabe a falta de leitura que os mo

radores da cidade de São Paulo tem. Foram publicados conforme o Regimen-

to Interno em dois jornais de grande circulgção. Eu poderia ler, acho q

seria uma proposta aqui para a Comissão de Política Urbana e para outras

comissões, que projetos que tem alvance social como mudança de zoneament.

as entidades representativas doe bairros, se houver, poderiam ser comnni

cadas com um ofício. Pica essa proposta para a assessoria da comissát") de
C00. 0597
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ORADOR

PoLítica Urbana.
-

Projeto 62l/95 1 de auto -do_Vereador Jogo 	 Perrat

citamos ao secretário da comisaão para que faça a leitura do momo.

O SR, "	 ~Eu só' queria comunicar que nes-

te caso presente o Movimento Defenda S go Paulo foi convidado por fax pa

ra esta reunião„...

(Aparte fora do microfone),

O Mo	 . Trata-se do PI 621/95 1 de auto

ria do Vereador José	 Ferraz, O projeto dispõe() sobre alteração dc

zomaamentoldo uso e ocupação do ;ao, no Distrito de Tremembe. 'Altera

ção pretendida (1 no sentido de exclutr da zona de uso Z14009 cujo perl

metro está descrito .mo quadro8j,:anexo a lei 9.411/811 -e:mujascaracte-

rística de um e ocupação do solo estão constantes no quadro 2b, anexo

a lei 8.800/78 .e integrada a zona de uso Z91 cujas características de.:
,

uso e ocupação-Jdo solo constam do quadro 2d, anexo a lei 8.800/78.

A justificativa do autor é que a propostitura resultante da--

solicitação dos munícipes da área, os quais argumentam que devido a tirei

ser constituída de grandes lotejOs =moa não podem ter um bom aprovei.

tamerrtopor ser em área Z14. O autor argumenta que na área tem havido in

vades e com isso tem sido feito grande parcelamento clandestino tirre-

galar, o qual irá trazer grandes preUulzos à municipalidade e à popula-

ção do entorno. Pato que não ocorreria se o zoneamento for alterado,

pois assim os proprietárioe investiriam na área trazendo recursos à

municipalidade e benefícios à população. À, posiça da Comissão de Coma

tituição e Justiça foi pela legalidade, com apresentação de um substita

tivu afia de adequar a, propositga a melhor técnica de elaboraçele-
COO. 0597
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ObservaçOess as zonas de uso Z14 foram criadas pela lei

8.800,78 e são descritas como zo~domixianteníante residencial..wdenai

dade demográ.ficíli..baixa. - Como taxa de ocupa "ção máxtbma temos o seguinte va

lor: Epts 0,26; e .como coeficiente de aproveitamento máximo o valor á
. -

também de 0,26, sendo que a área mlnima do lote deve ser 2.000 mil metro'

qtiadrados. "Pór sua vez as zonas de uso Z-9, criadas pela Lei 8.328/75,

foram descritas conto zonas estritamearte residenciais e densidade demogr4

fica - baixa•. Já o artigo primeiro da lei mencionada, alterou a denomina-

ção para "'de uso predominantemente residencial de densidade demográfica

baixa*. Como taxa de ocupação mextma temos o valor de 0,5 e como £.oefi

ciente de aproveitamento o valor de 1,0.

O ...:SitaRESIMENTE - rAntanitl.:del?aiva ilionteiro Pino 	 la
tara, colocamos a palavra, a quem queixa unímpla.

tudo- que eu falei, .já inalei antes. 33eae À; um casa aemelbante da ocupaçal~

das repreaes, porque a lei de zoneamento exige lote grandalentão _iam?

inviabilize investimentos, pequenas ocupaçaes, então ~os mudar. Quer

dizer, isso está errado, nís gomis contra essa colocação, isso cansa

degradação no bairro, ¡BOO ; ponto de vista dos empreendedores que há

muito tempo sabem dessas exigruicias. Ocorre que essa legislação de zona

14, quando foi promulgada e a comunidade se manifestou* ela levou em

conta os- bairros onde havia lotes anteriores, loteamen.tos anteriores e

menores, e não /ao emas as exigienc:laa. Inclusive, eu moro =a área,

dessas. O lote onde eu moro tem 500 metros. É Obvio que í mim direito adj

viria°, ai a legislação não instritiva. Acontece que as grandes are-

az são de pessoas, grupos, que eatao' esperando valorização. É Gni...dente

e

- Olha, eru. não vou tomar-mais ttnapo lO SEU  -	 - Olha, eru. não vou tomar-lnals ttnapol

COO. 0597
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que para o empreendedor a valorização está liga. a :taxa de ocupação. Se

tem =a tata-de..-ocupação restritW. e passa a ter unia taztuz de oixibação

alterada, ela vai valer mais, e' una loteria, Mas como disse muito bem a

representante do voto consciente, _as alteraçôes não podem ser pontuais.

Se isso -es:tá prejudicando a cidade, se deve haver planos de outras pro-

postas, de outroesprojetos de ocupação como nós propusemos, condomínios

ecológicos ou vilas, isso precisa ser estudado como tua todo, não pode

ser pontual.pOrque.eenão algtmias pessoas vão ser premiadas, algumas pes-

soas vão ganhar Etaitci dinheiro com a exceção. Então nóe somos contra es-

sa alteração por essas razôes e inge todas as outras que já tínhamos le-

vantado,

O Z 	 - -...,36:-zuma--montny.argazaentação.--ao

projeto A:giíestão* dag .mudasças -pontuais, :Isso -eu---acho que-aestinto •

extremam. nta:.polômico t pelo. Xato	 .lei do zoneamento . já ter-.

sido :criada. como uma _ Colcha 'de - retalhos, e -.já _toi-

gão,iinlimeras vezes 1 A cidade -12:tte**a-teve como -proposta zonas =onde 'não

há sistema vilrio adequado, zonas de ocupação de alta densidade em loca

is onde o sistema viário não el adequado. ião foi una proposta amazrada:

a um. plano . diretor viário da cidade como lua todo. Infelizmente, a pró-

pria lei de zoneamento já -foi concelbida com. una serie de erros quanto a

perspectiva futura do crescimento da cidade, perspectiva essa que não sól
deficiencia

afeta a 11~1E- viária, a deficiancia econômica, como a própria to-.

pografia que a cidade impoo, como a fona, como cresceu e se organizou

cidade, sem. planejamento, de uma tonna caótica. Então, realmente, a lei

de zoneamento é problemática como um todo. As madançae pontuais, de cor

ta forma, podem„ate piorar o quadro como também podem. adequar algumas
CÔO. 0597
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fanas dessa lei. - Eu cito !adequuar* pela fato de cena propositara em

pauta ser uma zona-14, ilhada poWuas zonas 9. Em tese, não tem‘aima ar_
gumentação- racional	 de que ela e Uma'proteçãO da serra. Então -

teria de mudaras outras duas zonas 9 1 porque essas outras duas zonas 9

inclusive adentram a serra muito mais do que essa zona 144 Enté.o" ela

não fomes realmente "'proteção as áreas da Serra da Cantareira. Agora,

o que esta acontecendo na região, e para mim como morador, estou me sem

tindo prejudicado,,e que essa zona 14, pelo tipo de ocupação que permit

Os proprietários não investiram na área,ná,"o fizeram pares lamento, zião

fizeram nada que pudesse ter ~eupação amoelbante ao entorno, -que e

Imia ocupação de baixa densidade, e os lotes estão" sofrendo ocupação por

invasores. - Isso Ástá- -ilegradando a região ,..:não z135 :degradando:Lu Allaa a Ade

de vida do • entorno-,.. mas:: colocando .-em riem :muito _mais -a .:Serara :-..da :: Canta- .-

reira .doAtuk . outro -tipo:de ocupação:mexia,. Porque hoje se o-isenhor eta... ,

tiver ,ne.2.irear- por 'favor, -gostaria,:que- ..menb.or- prestasse =atenção, s Me ,Jo -

.-- eenhe:r" visitar hoje o local,- • o-eenhor ixte,--comprovar que-:as.InvaeSes-que

estão ocorrendo estão entrando dentro da área da reserva florestal.- Pa--

to este que inclusive eu já. dezampiei na regional, mas voeis .tiabeiÉ-que

a estrutura da PrefeiturA e impeselvel de barrar esse procedimento. Vai

acabar acontecendo o que aconteceu com as áreas da Santa Casa, roi re-

gião do Jaàarii e etecetera. Então, eu acho que ai ná.'o e objetivo prãva.

do, partictlar dos proprietários, mas um objetivo coletivo, da CrAZI2211 e

local. Acho que antes do senhor argumentar sobre a questão, deveria ter

ião visitar a área. Porque da forma mamo o senhor coloceu aqui, e eu te

tei explicar anteriormente à sessão, o senhor demonstrou que nem vima.

lisaliza a área-, não conhece a área atinda.

COO 0597
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CoMõ- ha:Viará . uma segunda audiência, gostaria' ate que o penhor
sitasse a'4rea e constatasse o . vmatou observando, o grande risco da

reserva estas sendo invadida por essas ocupaçSes.(APartes fora dó micro

fone).

OSR.PRESICOMIZ ( ..AntOnio de Paiva Monteiro Pilho ). Gostaria

que o senhor falasse. 	.miCrofone, porque, caso contrário, não seg
-

possível a transcriçru) pela Taquigrafia.

O SR. 	 - O colega me deu os argumentos

que queria.. Ele faz as seguintes afirmaçães: zonesmento como colcha de

retalhos; le vezes, não se levou---:iim conta o sistema viário, não teia emes......-
sol não tela nad.a.;

-Bom, -de uma-zane-Ixa-jerz3,1, -toda a Mantaiaira amo-
;

na região 	 aqndo :2:siv~da, as-:ruas de -maior lia..gura tia 10 me-.
troa, ião há- acesso, .qualquer adensamento --Tal piorar a re'85-0 e degrada,

• Ô ~lento da que oss-proprietárioz não ".podem fazer nada -porque

muitas-exidenclas, a regra do jogo, -ele pode ser alteriao. "Mae se

fizermos exceção para alguns, com exceçaes pontuais, esses alente serãO

premiados.- O outro argumento é o :beguinte: agora a lei de vilas p"ármite

até vilas. liés já levamos ao Secretário que algumas vilas estão sendo

feitas com a degradação ambiental, mas a vila pode atas ser feita lã. 32

que os proprietários sé,...o ambiciosos e isso eu falo. Porque ele pode faze:

=a vila nesses terrenos, em terrenos de 15 mil metros podem ser feitas

vilas, é um projeto deste legislativa, desta Legifflatura..3ntão é possí-

vel ter =a ocupação condizente coza a reglito.11 o autor foi muito feliz

quando amarrou a execução de vilas ala restriçiies da área. Então, se e'

uma vila m zona 1, cada unidade corresponde a um lote da zona 1, que
COO. 0597
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•zona,,, Se e :12:019, zona

possível fazer isso,

corresponde a ura lote da zona 14. Então é

Moras argumen.t,o -prizícipal é o --seguinte: essa área já est& sen

do deteriorada, tem. um trecho com ocupaçaes de comercio com frente para

a Carlos Gentio de Inerte (?), onde há dividas de ordem daminial, a

nidade já levantou, já, reclamou na Re/mini atração passada a regional, que

disse que algumas das krèaa 'tinham autorizaça da PM, tinham sido aluga-

das, Então jit, um. comércio todo ilegal 	 lá.

HeasEi relação apresentada ao Secretário de Habitação ncis incluí-

mos essa região, Então é ao contrário, qualquer comércio 1, em vias es-
— • •

treitas, o -tianstto 14. está parado. Eu pasmei por 11:Z...hoje de manta, o Tu& 

can. passou, .né's temos filas _incríveis naguele-l'arol .d.o Horto vor:amusa

do comércio, que .se limita zum -a -4:1rea.	 virada para a São 'Meto.

Então : 4 :unta regrao" que não pode ser adensada, não temiaistema
é

e

Com licença. Essa-quadra-nua-as

tel em pauta representa cerca de 20): da ocupação da Gentile d.e Tarte.

propositura para ima transformação em zona 9, para ficar condizenrie

com o zoneamento.

O SR.	 - Mas é adensamento e o sistema

viário 4 precário, eu enfatizo isso, nenhuma das mas do entorno tem I

de 10 metros de largura. Então é uma regia grande, onde vamos adensar

como voe; acabou de dizer, 4 muito restritiva a zona 14 por causa disso

tambem. E nós vemos permitir agora uma zona com uso mais intenso.

O SB.	 - S saliento que o adensamento

que está ocorrendo hoje lá tem características de zona 2, adensamento

COO. 0597
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regalar e com posse irregular da ama.

O SR.	 - 	 Nés temos um argumento nuito-
bom. para isso, é o seguinte: ihte .s.4ezes parece até que as invancies são

d-azidas. Invade, é deteriorada, "vemos mudar o zoneamento.

O SR. - O senhor conhece o caso da

Santa Casa, o senhor conhece todo entorno da nossa regiao.

OSR... 	 - Conheço, conheço.. Nas não

está prcizimo da Serra, não tem o mesmo sistema viário. Quer dizer,_ é uma

região diferente, houve omiesão..; houve lueeeSee.

O Sitie.,	  --_.0-acesso~--essa: lixes é a

Rua São Cleto... A Rua São Cleto -tem hoje 14 metros de largam.

O SR.	 • -	 ;- À rao Cleto?_alla,-'::podemos

até fazer uma aposta, eu não sei.

Nas então a via de maior acesso tem 14 metros? Isso já seria

pouco, nas eu acredito que nem isso.

O SR.	 - E ela sé tem um destino viá-

rio que é para essa ilrea, não amena outras tãreas, elas o fim (14 traje

to.

O SR.	 	 -Nas os :paradores vão chegar

no fim da Maria Amélia Iapes, na Carlos Gentile de 'arte, que são ruas

estreitas, e é o mesmo problema. O problema que foi levantado não pode

ser pontual, pode haver correOes pontuais, mas tem de ser vistas den-

CÔO. 0597
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Go . isolado ignorando o sistema viiirio„ - onerandO• _4? _ais-tema viári. rio_	 .	 ,

• OSR.  „ _	 - Eu. concordo plenamente com o„

j&. me referi a ele anteriormente, mas devemos len-

brar que a- cidade cresce de =á forma em que o discurso e a legislação'

não- atinge essaevolução., Devemos .preservar nossa região•	•para que não.	 .	 .	 .
-ocorra o que:ocorreu na.área da. .Santa Casa, Houve : iznineras tentativas

para se barrar esse tipo de adensamento .e de ocupação, no entanto, a

agilidade com que se desenvolveu:IA urbanização' fez com que o .42~0 na

tuiral fosse o acedo entre .:ocupirt-tes, proprietários e a municipalidade.

.E .hoje tem minti~o-degradante :como ton.J4.:-oncle,,o.--aistema virio
•

pior 'do- querAtialqu'ér-orrizrati,i,:akrimaallEiCízio -de xuatro.p .ow.edizo..:zetros. ..	 _
O SR.	 . -.13u:quero que.....-f4i91333.43EGISTRA.

•:" do que o - isistema viáRio 'lio	 que :pode-existir°, portxuer.-4~a.:34,

.dizamos..a .zvemos falar para o:__Secreialrio.atichter„_nasamoanzna,

vessiaa do Rio neta*

• O SE..	 - A grande mau vçãO ao idstena

viztrio da no asa região seria a c 'ailalização do Carrego Tranembls cem, a

via itindo de vale, interliiganio as vias...

• O	 	 - Nunca, nunca!

O SR. 	 -	 =diais. sa que isso

traz um *grande prejuízo ecolagico para a região, eu concordo inteira:nen

te com. isso. Mas essa e a anica &Onça viria. que existe para a região

infelizmente.

O SR.	 - Veja, eu só queria deixar

COO. 0597
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registrada uma outra colocagé.'o; sempre que for = feitaa excegiies algumas

pessoas se privilegiaram. Voe alledita . que aigUem que se instalo* nam
• • 	 •.

n 	 _-

jatdim. e agora os moradores estão fazendo- movimento -contrário as insta-

laíSes, não sabian que n'ao" podiam. instalar aquele gênero de comércio? 0

que ele -fezfoi o seguinte: se - eu instalo, eu vou .gozar de todo status

da região, .vou ser privilegiado. i2 a mesma cãisa que o bicheiro, eu não

posso ter O jogo do bicho, se eu. tentar o Ivo /Cal me mata. Mas quem tei,

tem o poder e domina.

Entáo" acontece-o seguinte: o comércio estabelecido, quer dizer,

4 ura ilícito penal, legal, é ume.-43ontravençác"). Se eu sou contraventor e.

ganho mais, com.e o bicheiro. Se ea sou o primeiro e imioo que está no

jardiii; Tningu.ém-podefftérix=cotercio-zque . eu_d;enho.¡.- ita---ganto:maisf.dimheiro

Ga cinte aí -aparece _o ' -gaigon -que lambenr.quer, ce -o bairro	 se

cio. Então' • estie :argumento-não -pode -aerateado ~ais, -pontue- eu .sou-antes

lie tudo -urbanista.-- :0 ~lento --que 71 orque -201.-irregul1L1.idadee„ •vamos
-.o -,-por: que das . irregularidades ' e -vamos -fazer aposta de muarimáas

laa premio a quem provocou essa irregularidade, ou porque invadiu, ou po

q:120 á " invasor ou porque ; proprietário e que deixou. Uma vez escrévi

IfflaIKEEMENIE tualmente isso: à le&i.elação na área de proteção doe

ciais as vezes á tão restritiva que onera a questão de tributacffio, e is

á outra coisa. ria zona 15 sO pode construir 0,12%. Yartão, era preciso

criar -centros comercãais, precisava agilã.zar a lei, é preciso mudar, n6

temos propostas para isso. Ett acho que os tecnicos precisam sempre ser

sacudidos pela comunidade, eu tambemi fui técnico municipal. Precisam se

sacudidos pela câma que representa a comunidade, Mas o que não pode é

com esse argumento de que já ãrregalaridades ou infragSes na piorarmos
COO. 0597
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a cidade. Eme o'argumento, -a gente nem precisava;falar dessa 'nonata...	 -
zona, que zds defendemos; com. nignjp e dentes, -4'. 'inna:;építata geral...¥o•pode

haver zaUdEuaça de zoneamento seza que a zaaioria dos moradores saiba. Foi

levantada a dificuldade, foi dito que ate o movimento recebeu. Mas ima-

ginem-oSovimento Tiara ,arregimentar, precisaria ser feita a tentativa.	 .
de avisar as commaida.des de bairro..

Da vou JIM dar Um. exemplo. Na adzainistraçiu43 passada, loulza

alua; -tentou-use : 'aprovar-uma operação interligada mak terreno do Me

dino l'imentel, engenheiro que representa na Comissão. .,Normativa de Uso

Ocupação do Solo a PIEM. E o ar,quiteto era o Moti, Era zona 14,..ruas

que não tinham aceseo„ a cornmidide foi avidada pelo Orgão e atí mal a
• •

mobilizawadmpediu

-jeto*.porque- era , zmur abanzedo."lt a alasição.:era,de que . o --laroprietiirio..:pa

•gavanui 	 .fazer-..nada -porque era---ama zona 14...133n 

ele ia draMil" -quatro -.prídioikda 10 ~as .8 _Á. 	 -uma via de ..acesso

que'4-acrae3.a-qua -vaã..'pazra o • Jardia_Narieta. Aquilo-8=T= absurdo,-.*.a

comunidade como foi avisada coneegain impedir.

• O que zaga' insistimos í que precisáRiamos ter o momo tipo de

informação* que tem os proponentes„ aqueles que estão propozd.o precisam

ter info=ação da maioria. Os proprietários de terrenos não são a sai

ria do bairro._

O Sa.l'AR.I.A. Ma& Estou ouvindo os debatedores com o maior cari

nho e respeito e temos visto a preocupação que sambas as partes estão d

fendendo, são seus pontos de vista zonitae vezes antadinicoa. Porem, ap

ser de os assessores desta comiseão- berem pessoas da mais alta capaci

de, do mais alto gabarito, que tem demonstrado interesse 33118 questSes
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V.Exa., a Vereadora Ana Maria Quadros, que se preocupa ,imito
.„

com esse aosunto. Is . -vezes se pexganto_ o papel acata . Comisoão. V4rjaa

O Onero de . aprovaçães de projetoit de zoneamento nos atimos 2Z 12 anos

são em mina' ero reduz3)10 N8 aprovamos a Operação Paria ldma, a Operação

• Igua"ltraiiea, O Plano Diretor que hoje está vigindo --é da época do meu

tio-avO ainda. Pol. falado em discutir ua plano diretor no Governo Mário

Covas, no Governo Iniza Erundina, neste Governo na tentamos e o Veread r

•Pra" siden.te no .124ció do -Mandato lutamos muito para que isso fosse colo

do em. discussão também...	 Mas estuo discussão mabior é sempre postergada, d

xada para depoiseoqueagentOvi além/ negSeio que vem caminhando

há mais de 30 anos.

Ora, ,41 .15gico . que..a Mai deíZoneszokatoto de 1972,7.temaaurkta,

-para aer 3aodineadal tem muita-eolsa Agia!! -tem _de ser deixada eamO4emtá,

porque não -tem cabiaanto .0 .1)od2r Publico ser -conivente t-voclis -dois --

locaram. imo, 1	 irdo aomiøo . que o -Poder Público-min :tendo.

o que . a gente -A .taadiéia? 'Uma -operaçães. -interligadas que-arté-,a-ponco

tempo não timbiaos sequer acesso ír.s3 informaçães, como o senhor mestao

tá reclamanado de informaçães. Nas Vereadores, que fomos eleitos pela

populaça para cuidarmo do agoun—to, dentre cratroo, tambeat não tinham:

condiçães de fiscalizar o que estava oexdo feito 1. Então' lá estava

tornando um verdadeiro baca de negécios. O Vereador Arnaldo Madeira,

que hoje é =a excelente Deputado Federal, e que foi ua excelente Versa

dor	 _	 .	 _•

deleffOng‘EMMIMS
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iirop8s . que "'viesse aqui paraacámara que também não resolveu o.problema

i
_.-- __

,

.. --porque anui é lento para se resolver e paralizau todas as operaçoee in-,

tírligadas'muitas delas, acho que 80% não concordaria, mas tem algumas
"
que poderiam até ser realizadas, na acho que deveria ser lá tratado por

técnicos e aqui com todo respeièo a vmcgs dois como técnicos, eu também

ou engenheiro, mas .acho que muitas vezes o técnico está afastado do que

população quer, ele agá& no está sintonizado na mesma proporção. En-

ao, vejo aqui várias reformas, eu não vou citar, mas várias aças de

diversos governos que são tomadas sem que ninguém ouça ninguém, zam que

Elejam discutidas entre quatro paredes, com ar condicionado, nos carpetes

e -a gente tem =que _ gangoll're isso. depois. Agora, .a „gente....fica..aqui na comia-

eão de -p- oilticaurbano, confesso . -até-vereador zarm-alesabato, tenho '.ate

que pediu desculpas pelas minhaa.-faltaa na .comissão, nas que eu come-

çei á nentir'o.-seguintei-acho que isso é uma grande perda -de •;empo, .,com

odo wakespeito, sei que é.importante a. gente debater, masAasaate-vem,

o Projeto passa pela primeira comissão, que 4 a Comissão de Justiça, se

tomar pau na Comissão de Justiça ele morre, é arquivado, não ik tramita

:. Agora, para ele ser arquivado, se ele não tomar pau na Comisaãode

ustiça, ele tem que tomar pau em todas as outras comisslies. Ora, ele é

:provado na Comissão de Justiça, ngs que somos da Comissão* de Politica

grbana achamos que o projeto não deve prosperar por vá'rios motivos,' de-

ais de várias discuesSes, os vereadores acham que o projeto no deve

roeperar, se ele tiver um parecer favorável na Oomiesão de Finanças e

geralmente tem, ele fica em condiças de pauta e na horada votação nin-

guém vai analisar -qual o parecer que a comissão de Política Urbana deu.

;
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Então, acho que nOs . ‘ríamos que . começar a pensaramfaset•

uma.mudança_no.Begimento'Interno -c_ver o .seguintep . se_op projeto do

zoneamento tomar pau na ~peão dd Política Urbana, ele está automatic

mente arquivado, porque. tenho visto vários absurdos, mudança de zone ame

to, com todo o respeito que .tenho aos meus colegas vereadores, mudança

de zoneamento na -iftea do PaCaeMba, na área da FAAP, criação de Shoppings

coisae:vmrdndeiramenáe absurdas, que não í o caso aqui que estou vendo -

que *é uma:mudança da um corredor que talvez não vmha a alterar, se bem

que tem= discussão ai que existo 1~ parte que vai ser feita^ zona

Z2 e .essa pirite ; que deveria sei---discutida com mais coisa mas esse pro-

jeto :atá cárto ponto não _á dada perto _dosa.absurdos..quessa .Bente .v.;:,„pas

pela comissão. "Bntão 9..fica:.aqui.una._augestearw:para se modificar. o'Begimenh

to Interno, se o projeto não passar na Comisaão de Política Urbana,. ele,

fica arquiVado,..eanão a gente fica aqui_tincutindo todos os senhoresz-

coisas .a.fazern6s ..-tembámo estamoss-dincutindo umprojeto-lmpox'teatei,

rios projetos importantes que depois a gente v, e mesmo projetos bons

existem várioe projetos de mudança de saneamento que são pontuais, man

que são neceseários, porque a'ciáede evoluiu nesses trinta anos C.'neío.

podemos querer que a cidade fique ángessada durante trinta anos, isso

foi na época que o Paria Lima era Prefeito, poca do Figueiredo Ferraz.

Agora a gendie tem que fazer algumas modificaçSes e que por falta de co

cena() entre oe diversos partidos a gente não consegue nem fazer uma pau

ta de zonemmento. Então, a gente vota aquilo que o Executivo quer que a

gente vote 9 existem projetos importantes que estão aqui, centenas de

projetos que estão em condiçães de pauta, o secretário da comissão pode

me desmentir caso isso QUO estefalando seja bobagem, mas a gente não
CÔO. 0597
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consegue colocar em pauta. Então .,Á necessário - que o foram seja aqui.

Com relação ao proDle3aa. da publicidade, nos da amara Municipal não temo

verbas. Tem vários projetos que são feitos por vereadores, mfrios traba-

lhos quesão feitos :pelos vereadores e não tem como divulgar, agora* o

Executivo gasta 70 mii.hiSee de verba com um monte de coisas que são imp

tentes e outras coisas que eu acho que ao bobagens ele estar divulgando

usando como meio de marketin.g, outras cdãasas sãoimportantes que ele di-

vulga', é nOs da amara não temos verba nem para publicar em dois jornais

e não temos condiçaía de avisar a população, no tem um sistema mais efi

ciente para avisar a populaça° para que o debate seja aqui. Mas gostaria
•

realmen.te que o debate fosse _um debate..e..que essa..ccanizasão .realmente

desse decidir" alguma ,coisa. Não adiantaos sete -.marcadores da comisso

decidirem e depois .esse nevicio vai para pautar se for . para a -pauta *não

se sabe. Então * estie -e-ma desabafo que -gostaria :1 de !deizer-regiErtrado

aqui ,pedir desculpas ao .Tresidente, :zaii-tas vezes ;pelas _faltas, Ce 4mt5 moo

trio anos que estou aqui começei a percebei. que era uma coisa iutil vir

aqui discutir, colocar o seu . ponto de vista, defender com unhas e dentes

o seuk ponto de vista, o vereador-proponente com soa assessor que tambem

tem o seu ponto de vista, vir aqui e discutir e depois muitas vezes o

projeto deveria ser aprovado e não deveria ser aprovado, não consegue

entrar em pauta, podem ficar atã certo ponto tranquilos,porque a falta

de entendimento político nesta Casa, com relação a interesses que estão

acima da política que são os interesses do povo, muitas vezes são deixa-

dos para segundo plano porque nOe não chegamos a um entendimento, porque

tem uma brigainha partidária, porque falano vai faturar políticamente ou

vai deixar de lado e isso não acoltece. Desculpe interromper, mas tinha 
COD. 0597
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com a coloc.ação de .V.Exa., numa mudança do Regimento, porque entendemos

•que aadia ioneamento, ;ocuPação - de 'solo a Comissão de Política Urba-

na . à 'de .: márito portanto, com uta zmidança no Regimento, se conseguiremos

mudar que •o preto :tenha uma morte stibita"nesta cornássão froupz. Gostaria.	 .

de; ressaltaros Vereadores 'que estão se manifestando que apesar da compe-
.	 .

tància,...'do:'.aüliziteto _defender o projeto do nobre Vereador Vindani Ferraz,
-•_

mis temos um projeto nesta Casa, e não abrimos mao desse projeto, que o
••

autordo projeto em audiància pabtfca, venha pessoalmente defender para

que possa .debater com a comunidade. que .seja contrária, ele possa .escl

cer, -ele mesmo que tomou essa:.iniciati-va..-Woltamos a ressaltar .a compete'

cia,. o brilhantismo que .o	 defendendo aqui, mas - temos

to em condição..de.pauta para que o autor tenha defender em au.ncia pá-

blica.

• O Sr. Faria lima - Sr. Presidente, muitos projetos de mu-.

dança 'de zonemmento tem que ser acompanhados pelo abaixo assinado respec

tivo dm área* que a forma pela -"qual os moradores da reglac') vão tomar"

conhecimento da exist'encia do projeto. Essa forma está no regimento e

esta jurídicamen.tc acoplado à pmvpositura de mudança de zoneamento even-

tual. Agora, acredito e gostaria que me tirassem a &Wide. , os proprietá-

rios da área ou os moradores ou inquilàmos, esse abaixo assinado trt forma

do por quem ?

O Sr. 	 - A legislação do zoneamento diz

que para ser aprovado um projeto ãe zoneamento, ele tem que ter um abaixko

ensinado comprova 'cão de dois terços doe praorietárlos da área. Então,se
CODM97
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o projeto for aprovado na "Camara, ele deve ser enceMinhado a claq e lá
_.	 -	 - •_	 -..,-	 •	 •	 .	 . "	 --	 .	 -.	 .	 ..--_._ 	 .	 •_-

ela deve aprovar oprojeto e deviéãer apresentado •o abaixo assined" com.	 . -
firma reconhecida de dois terços dos proprietários.

lt .	 O Sr. Faria lima O senhor veja como Ç difícil mudar o

zoneamento t se não tiver dois terços não consegue mudar, mesmo que aja

aprovado aqui, vai ser vetado lí e para se derrubar aqui, na tendo os

dois teços, qualquerumpdde entrar na Justiça e tentar boicotar o pro-

jeto. Agora, lá na CNIU com todo o trabalho que voei teve de fazer a

pesquisa, 4e montar.:,o projeto, lí eram aprovado sem que ninguém tomasse

conhecimento e quaado . fosse acordãr ja era tarde, como o senhor colocou

foi feito um bloqueio, um verdadeiro milagre que o sehhor conseguiu e a

população consegaiu..porque_nta')--tinha, agora eles t;m_negundo:a :atina

alteração das operaçUs interligadas que veio para cá, que nés-devolve-

mos paraa:Secrorteria ido Planejamento, ,elen s0: obrigados a-publicar as

propostas.=para que sejam ArtalianaaR man:também m;:o vem. iam,de:publi

cada deveria ser remetida para a comissão de política urbana para que a

comissão desse um parecer, já que este é o &são que tem a engessaria

técnica competete para dar o parecer. Máitos vereadores apresentando pra

jetos muito bons e eu já tive oportunidade de ser relator dos projetos,

mas a gente vi que os projetos não caminham. Gostaria de sugerir que se

tivesse uma reunião com o Presidente da Casa, a comissão toda e que se

chegasse a uma mudança e vamos ver se pelo menos neste ano votamos algu-

ma coisa de zoneamento. E também usar esse argumento de que não poda vo-

tar nada pontual porque tem que esperar que seja feito o plano diretor,

então, a/ ao vai votar nada mesmo, porque o plano diretor é ~coisa

complicada, tem mil interesse dos partidos querendointerferir e no final
nm 0597



1 Folha

O funcionán:i

RODIZIO FOLHA ".. TAIDUrGRAFO •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

laud.paliCs

SESSÃO

25.11,93

DATA ORADOR CONT. APARTE

o que.acontece l .não se vota nada.....e coisas importantes que deveriam ser

corrigidas ou melhoradas tambám não são aprovadas. Antes que essa pauta,

1)

quando se tivesse uma pauta de zoneamento e chegasse a um acordo, se ias

existisSer-se tivesse um acordo entre os diversos partidos, que cada um

apresentasse os ocas projetos, convocasse uma audi .incia *palies coletiva

alám-daa que já foram realizadas para se discutir todos esses projetos, .

para que não se corra O-Srisco de tambám de aprovar alguma coisa e depois

não Ser aquilo que _realmente deveria ser aprovado. Mas a situação como

está vejó COMO inLitij, infelizmente, um trabalho da comissão, .com todo

o reppeito que tenho aos Srs. Verf-adores 'e sei dó empenho que V.Éia..tem

_e- da • Vereadors—Ana_idarQuadros_tem_se-didicado.,a:esta.comissão,...mas ~

- vai., chegar a:lu:ger:nenhum	 .vez :menos ter que ,engold.r .. .410 "aixecuti.—

vo os projeto:s.:que-ele acha. que: _tem_.que ser..ap.rovados :que .-.ele2nem ouve a

amara,. não -.ouve ...o .,:-.11'Sreador .Viviarie-2erniz ip._.-nawouve a -aasessoriá. dele,

na o . anve:sningnám _e :aprova na .C151113. Lizao :que 	 -.gostaria de ...deixar ,regis-

trado .

O Sr. 	 — Gostaria de deixar algumas

palavras deforma conclusiva. g'ke c Vereador Josá Vivia { Perraz no

pretende entrar coaxais nenhum projeto na área do Treiembá. Bases dois

projetos que esto hoje ~pauta objetivavam definir algum tipo de ocupa

çao das grandes areas que hoje ainda existe na região, para que inibisse

mos uma eventual ocupaçao desregrada da região, que pudesse comprometer.

qualidade de vida local e o entorno e a p/-c:Triz& da Serra da Cantareira,

como ocorreu coem o Jaçanã, Cachoeirinha está ocorrendo. Esse é o Ilnico

objettvo desses dois projetos, que veio az encontro do interesse da cole

tividade que nos procurou e ao mesmo tempo o interesse de se preai-vp_r a
CO D. 0597
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região. Eu sou morador de 1.4 tenho maus filhos * faillia e pretendo que

a região seja preservada: Agoraálkra que isso ooarra-tem .que 8e-def1nir

algum tipo de ocupação nessas grandes áreas, se não definir vai ocorrer

o que está ocorrendo ;na região, cine é uma ocupação indevida, com aber turL

de caminho 'para uma in'iasão da Serra da Cantareira. Ent go, era sO isso
•que gostaria de 'salientar:

, 0 Sr. Faria Lima Sr. ,Presidente, apense para complemen-.

tarl .goétaria . de informar o seguinte, ume-cidade como Sgo Paulo ainda
. y,

nao-tem rüm projeto em sistema de geo processamento, quer dizer, qualquer

cidadão sensato hoje para planeja-E, fazer mwzmateniamo, tentar .planejar

uma cidade é necessário que haja um sistema de geo processamento, esse
-

-processo : de . geo Tprocessamento está -iscado :tocado -pela:PI/0MM 'moa ume - idi-

ficuldade . de verbas* .-com..uma dificuldade total com -doaçZes de -empresas*

porque no .existe.lnea.mentalidade ..ds,_se _investir _num sistema:de ; geo -pro-

teseamentOs. O. sistema de apravaçao, de Plantas da Prefeitura um coiri:

de dez Séculos atrás, ainda feito manualmente com as plantas sendo cor-

roídas pelas baratas, comidas pelos ratos, apodrecendo pela umidade,

no edifícil Nartinelli, sendo q-ae:seja feito nenhum tratamento moderno

de digitalizaçgo de imagens com processamento, que poderia ser cobrada

uma consulta. Se eu quero consultar a plantar deste prédio, vai lá e est

lá digitalizado, cobra e essa cobrança auto pagaria o sistema* isso não

existe as verbas para esse sistema não são destinadas a gente vi que hoj

estamos na era da informação e passamos a revolução industráal e estamo

na revolução da informação, a informação duplica a cada dois anos.É nec

'Bário que sejam colocados sistemas que facilitem o acesso a essa infor-

mação que agilizem o processo todo. Hoje ngo temos nenhum tipo de con tr4-

FOLHA
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le, vexaSalesp abre o buracos vem a . Eletropealo abre no mesmo buraco,

na° existe nenhu$ tittdde defeSe- civil.-qUe-prideSee -Ser feita ;-peio geop

cessamento, acionamento de hospitais, sistemas de emergfnclas 8 controle

de enchentes. Estive no Canadkvendo esse sistema é uma maravilha.

PRODAM está fazendo, só que na tem condias. Esses processoalrregula-

rega, oalr. Venturefli, quero deixar aqui um elogio páblico a coragem que
•

ele •está tendo de fechar essas 	 que ata° irregularmente. ou a usanj

do da lei *do zenesmento, agora,. temo' que ele esteja sendo instrumento

para que o• governo .mande para cá= projeto de zaneamento que nada mais*t.

do que *permitir "que sejam. feitas °pereças interligdas de uso em áre

residenciais e -zona 28 9. que foi-irrilhaute~ditty-pelo-ntreador Nele

Proença e'Vereadore. :.Ana bleaduadros.eeu-tambám.'vrolbindo-que seja

feitwessas,opoeraçoes-interligadas..-Então,-vamow:facerlermwhardalhaço

tremendo na'imprensa .depois-vamos:falarl-vamos.,depois dar um'jeitinho,

voa tem uma coisa que pode dei:taro-voe; tem outra e aqui-:lesidesde

pague. Gostaria* de saber onde estão as casas populares que estão sendo

construídas ? Eu no recebi nenhum relatório, não sei onde estão/ _
no presta contas disso, para onde está indo esse dinheiro, caio está se

do feito isso, á uma coisa esquisita. E o Mr. tenturelli . na maior das

boas intenças tendo escrachado dentro da imprensa, envolvendo ate as-

suntos familiares, querendo de toda e qualquer forma desmoralizar a pes o

dele que á Bário, correto e vem fazendo um ótimo trabalho. Tenho preces

de fehamento de zona Z 1, de pessoas que estão usando para fazer um

buffet dentro de uma zona Z1 8 fazendo barulho *á altas horas da madruga

da atrapalhando os moradores 8 conto fechamento atIminintrativo nandado

oa
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.	 re	 .	 existe um sistemaiaa realizado pela l!	 ,iItODAM para o
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t: O 3142RESIBENTE(Antobio . de PaiVa. Monteiro) ,- Tenho certe

za que Vi.Exal;. e . o viieso pensmento_á .déo demais,vereadoretsi • desta comissão

para a fnfoímatizaç ui4 .'do;, Exécu4filvo.' * j,omo : talabeià nume cidade comoSão..	 3 t	 --i
i

 -	 ....
t	

,

Paulo, eata-,Camara MUnicipalmã -o 'tem um serviço de informatize.çg.o, n'ti.o
.•	 '	 a.

•

.	 .	 ..	 .
Com fisCalizar.io Executivo. , o podemos 	 Executivo seno t

-,	 •-	 e	 nja.
,

1.
n

informatizar'a Ca8a4iintegrar esta Cínara, Internet eãtá áegandoréam..v'.	 '::1	 ';'"
,

as informa4ea via cabos, •Nria fibra. ótica isso tu4o . preciaa. ser.batalhadi• .; ,	 • -,"	 r .	 ..	 ....•	 ,	 ;	 4,3	 ,,,.	 .	 ,
• !t . ' .51, : —VI	 .42	 .-tt-	 .j,.	 n 	 - 1 -•	 Y .1-',, • .	 - :'-4-;-	 4-.1i: -.:"M	 ". • '-' :	

._

e sei 'do prestIgi.o que V.a. tem nesta cÀàa e faço utii apeio pare que

nas renniSesde liderança V.Exa. consiga sensibilizar. os colegas da im-

portsincia que á de informatizar esta Casa. •

-	 .
quase- UM ates entrei com um pedido de uma CPI sobre o 'problema do zonea.

mento, pedi quatro vezes para destaque de votação e ainda °não tem os

votos suficientes para der aprovado. Isso á serio °porque nessa CPI nós

MillEt_WILL GlaCL-1.XL7.1=1_1:1=10.0
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agora essa fiscal-Una em cima dó regires que estão irregulareFiSá tant

tempo. Estão a CPI iria ver isso e tatbém iria propór uma outra orvani-

'zação panam a cidade de ao Paulo, na medida em que se vi temos que re

peitar'ã cidadania, evitar o problema da poluição ambiental, mas temos

que realmente tocará não pode ficar mais na mudança a merca dos sabores

1 morg. and.plblica 29.11.95

de particulares Ou analisa a cidade como um todo ou então nada tem

sentido por isso que aqui para se votar a legislação de zoneamento há

' esse entendinento porque algum pedido justo voce tem pedidos não justos

ou pedidos que beneficiara alguns e prejudicam outros. A CPI esti al e

toda =soão eetaMoe tentando para que ela seja votada.

O Sr. Paria Lima - 'Concordo com Tabra. e acho que -o bbje-

tivo fim dessa PI' importantea-porem) nes -temos culpa, nas nesta comias

temos o poder de convocar quem quer que seja e ex2402. explicaçUe e

convocar pessoas que estão ligadas à administração para pedir infarmaça

A Sra. ~Maria Quadros - As comise3es tém convocado e aa

pessoas n.o t&m comparecido, isso é grave por isso que a CPI tem=

outro sentido.

O Sr. Faria lima- Acho que deveremos modificar isto

aqui e tornar penalidades. Boje, por exemplo, a gente aprovair uma lei,
o Prefeito não sanciona, perde o prazo e não acontece nada com ninguém.

Apresentei um projeto de lei de pesagem de gén io importante para o pesa

de baixa renda., a lei está aprovada, mas não colocada em funcionamento

e depois a popang° vem cobrar da gente, uma função que i do Executivo

realizar e apesar de estar no partido do governo acho que tem certas

coisas que a gente tem que discordar, não sou vaca de presépio para as-

COO 0597
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12 - 3reentivo quer. „Agora' a nossa-icomiseao" poderia começar
_	 .

-	 .	 • .
, a dOnvocarl.'$aiks-de"-spei=tar_a imiíriiiisa,.. dei:perta/. o • interesse _do que está

--	 "k.,'",e-; • '	 .,	 1	 .,• ...-'..-..,.:,.k	 .,	 ---,
acontecendo, nao soígesaa. gestão " ,mas em todas as outras por que isso

.	 ,;..---;?....!„, 	 .
='' l'-' r.".:...-____-_--..,:-..,-;:2,-.5.1.,.-!..:,--•.- -: 	 ••	 •	 -. -	 ::-.	 •	 -... •
chega . nesse , •pon-to - entao -vamos, passar: uma borracha nisto aquie tenta.r,f.	 ..-•	 ..,	 -	 t

• .

consertar 'pra trent' ', agora que pçsnalidades •vao ter esses fiscais * pena-
-..	 ..,:,	 •,•	 -	 ‘.•	 .	 ._

•lidades:que va.o teressas-pessoas:ique.nao acontece absolutamente nada,
•'

.	 ..-	 .	 .	 .	 - ...e-u-am --C-oisa que vai'.frustando. ‘,.....!

.0 SR: •PB2SIDENTE(Antonio de Paiva ) Encerrada a discuss7su'D

do 'Projeto dep.ei n2 691/95, vamos passar ao projeto 656/95, de autoria
• •4-	 .	 .t	 -

do ..Vez:eador JOsé Inalo lierreira do HasciMento.-	 •

	

-	 4
'•	 ••••• íg.	 O Sr. • Secretario	 projeto de lei n2 ..656/95".d.e auto

do Vereador; José Inalo Ferreira do Nascimento, -que til:Inato/ma-em zona
•

limitiida pelos seguintes perimstros::-.12aa..7 GabrieLXanlmzU, Rua Zacarias

De 43, Rua `-xavier-Golveia. e Rua doto- Alvares 'Zoares.

Justificativa: proporcionar equidade uma vez que nos

quarterts .adjacentpe g prédios construídos e recentemente. Também a

região está sofrendo profundas transformaçZes com a canalizaçá do OS

go 3W:a Espraiada e Contiequ. en.te construção da via expressa ao longo da

canalizado • que passa mito préximo da área em tela e que terá caracte-

rística de . .corredor.samalhança da Av. Luiz Carlos Iterrine. A Comissão
-	 1:-

•

..Tairtáçá foi pelaríeíalidade com apresentação de sUbatitutizo apenas

para adequar a:propos:litura a melhor peça de elaboração legislativa.

ObservaçOes: as zonas da tipo Z 1 Eião exclusivamente res

dencials,:t unifamiliares com baixa ocupação e aproveitamento dos terreno

„.	 •
de uit, Z3 '.•':•cerca de duas :. quadras contidas 32a8 : zonne de „uso Zl 022 e

COO. 0597
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com baixapcupação e aproveitamento dos terrenos, cujos coeficientes

•repxyêntativos são 9 respectivamente, 0 9 5 e 1,0. Já a zona de 1140

tipo Z3 :tem condiçães de maior aproveitamento do terreno, que é coe-

ficiente 2„5, permitindo maior número de usos, todos residenciais,

comerciais, serviços e ate.indástrias não incômodas.

. •	 • O SR..PRESIDENTE(Aniônio de Paiva Monteiro 212) - Peitaa 1... ,	 -.	 s.,,.	 ••exposiç	 pão, abrimos aalavra a quem delazdesejar fazer-aso. -(pausa-	 .	 -	 ,,

A SRA. VILMA PENTEADO - En quero falar na qualidade de

• cidadã. e . de . moradora da reza°. Ea fiz algumas ob‘aervaçaes e anota,

— çõesmolqulurUr-acompanhavatosdeíãm pal e:gostaria que me permitissem,	 .	 .
ressaltar algumas ..-,1órmaçães relativas ao que tem sido discutido

. aqui e relativas à justificativa do Projeto.

- Et, Immicoão os demais moradores dos quarteirSes„ somos
- -..inteiramenteedategralouzatevorairciftkpropositara da mudança.

Agora, as observaçSes que eu gostaria de fazer: são fatos, constata

çaes inelutáveis que a eidadecresce, se expande, e que esse cresci-
,- • •	 ..,

mento, .não s6 urbanístico é físico, como também populacional, deve

ser dimensionado pelo Poder Pliblico para que mudanças possam ser p •

cessadas. Isso é =a observação.

Uma outra observação è a de que estive verificando que

aqui se procurou atrelar o prOblema do zaneamento a outras medidas

que considero que são obrigaçôes do Poder Publico, como por exemplo,

o problema do abastecimento de água e, ea diria, acrescentaria tamb

. o problema do saneamento básico.

C00.0597
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Então eu acho que r-e pállico e notório a falha permanen.t

at

do Poder Executivm, principalmente, tanto do Estado quanto da Prefei

tural, no-dimensionamento do abastecimento de água e do saneamento 12'

sie% gm fünção,do crescimento populacional. 	 •

É ncláro; os governos têm de prever que no ano tal nOs Ta,.	 .

mos ter uma população "xM, COM uma demanda, de tanto, de 4gual e que

H14

FOLHA

"Norma.

• SESSÃO.

isso 'precisa ficar previsto. Agora querer engessar a Cidade porque
_	 .

esse problema não foi resolvido, isso não é legítimo, não é ? Eu

acho que são= coisas difereãtes. Uma coisa é o Executivo, mi quem

sie direito, providenciar e .dimensionar esse .abastecimento e esse

saneamento ide acordo coxa a população e com as previsZies . de cresci—

manto, e não dizer: Não, não vamos mais alterar isso porque se a

gente alterar isso nôs vamos sofrer com afaltm de água,• etc, etc,

É outra constatação que eu gostaria de fazer,.	 .
•

Tamblem, ouMz., é umproblemai assim, nés vivemos ruminando

de 'rápidas transformaçSes em todos os sentidos, se falou aqui das

transformaçaes da. Informátic4 etc, e essas transfoimaçiies geram p

blemas de direito e problemas de fato, e elas são antagônicas, então

geralmente a. norma, que é a lei, ela é feito comuna anterioridade

muito grande dos fatos, e acaba sendo uma coisa descabida.

Para que é que serve a norma? A noa serve para disc

plinar um fato. Então, se eu faço uma no= disciplinar param Sat

que ainda não existe, evidentemente quando esse fato vier a amrgir,

essa norma se torna obsoleta, isso é uma técnica de legislação que

todo mundo -sabe que tem de se adeqftar aos problemas.

CÓD. 0597
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Então, como imia cidade que cresce a mil por hora pode ser

disciplinada - esse é um fato - por .uma legislação de mil, oitocentci
•

e nada, que não tem nadá a ver com esse fato de hoje, que é o cresci-f

mento da população ?

Eatão à Poder legislativo e o Poder ecativo devem bu.scat

'nma'compatibilização entre isso - a norma e o fato, Então as nraden-

.ças propostas de zo:aeamento vias% entre • outras coisas, essa campa

bilização. Já que a. coisa não é feitil como disse o nobre Vereador

'Paria lama, em tempo hábil, porque ' é um problema extremamente compl.

xo e político, o problema da aprovação e elabecraçaõ de .12M Plano D

tor, en 'tão como isso remoa é feito -e nunca í aprovado em tempo,. alga

mas providancias precisam ser tomadas para se compatibilizar o fato

o direito, e daí as pretens5es que são apresentadas a esta Comissão

para que sejam anal.isadas e.sejaz -:encontradaausaatoinção para elas,

evidentemente.

Um outro argumento que eu gostaria de acrescentar, favo

velmente ao nosso projeto, e que foi invocado aqui contrariamente 'ao

projeto em pauta, apresentado pelo assessor, é o problema do sistema

Geralmente o sistema viário é mínimo, mini-dimensionado,

e as al.teraçaes propostas exatamente elas vão' congestionar ainda mais

o sistema viário, vão torná-lo inviável, etc, etc.

Em relação à nossa pretensão, ao nosso projeto, a situa-

ção é inversa. Acabou de ser_inaugurada lana avenida nova, a Avenida

Águas Espraiadas, uta sistema viário excelente, e as vias principais. 

H14 29.11.9%;
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-	 •-.1;,..N.1"',..? • 	 -t"; n "1"	 :1.

como Za	 es,Jogo LLvarea Soarest etc' , que antes t

„//	 •	 • ,	 E. •
"21, Jihad°, ao red.or-d(W

•• o.,	 r •

. , .

mente; fluido e .aaquIrig

acarretou =a desc4ractl

• •	 • `..S`

33avaat egl	 .

• \*,

Então, eise qUar‘eirãoestava : deScara!4" et.eriiado de per

si, pela construção dos prelios circiravizinhos, não ? E agora, e
r

tão, com a construção :Uso() 40.stena tiviarlo excelente, que é a Avenb
f;.• 	.

'-	 .- ..-- -,";-".. -‘,:-":.",. 	,--	 --:	 :;"" '" 	 - '- -.
fa;veia:' Se iói4 .... ",,teiiovida, agora ~asam a Av. Águas

'---"	 istema Viárid-toz+-se, assim, "ecttrerna,..
tut'.',3 '• . ' ' \	

W
„. .k	 ''

...,	 ‘	 ,	 .	 ..ti/ma

e aagulr-lg iNK•Volume . , de tráiiszt‘ muito grande. ,Issoi
L desc4rac rizríáao" 'desse quarteira*:". , que é um quarteirg,.,	 ,.,	 .	 ! .,	 .- ..	 `;	 •	 n -	 9 .	 .	 .	 .
to -red.or--d? . .todója •-,os ou., tposirquarbeíroesi que são predi' bs

	

...	 -;	 -3:7

••

•

.	 •	 ,`•	 .

-	 -	 •

-4essalt vias .de 4,trãrego

a.esse oquartê

Água Espraiada*: fecímlnamgrad%-:maa,s ainda
jr•te	 p

intenso‘J. n~icaks, "q¥tiin2.-,:tda441 ..deama

- --	 - ,s'	 ..,,,,	 ,	 .	 v	 •
• • ,Ibe outro argum-s?1, to let,0 prObleaa da'; ,eqtlisladef: Se .4eade- - 0. e

.i	 . 
quarteirSee .,à1x.c%u*isfigaos;sío Z3 ou.outras iwZais que permitema éõ "

R	 4 ""(	 , -4	 ..	 f;	 -.'.

truçru) de prédios* et4 por que esse quarteirão-ftem dó ser penaliza::-

O que acetãtieSi~ ifir4.exiiWâ • de'lltria.'" 4 ` liz4Z3, por .fon-
[	 •	 if:-.	 'A

•
-1,	

,	
-4'

ça desse problema, densa 14;talação ltque 5'.. 3.16gí.,.
ia 

$ irracional, obso
f	 I -. , 4.1	

. --	 -..-

leta e_ etc ? AconteCe o stigainte: as pesem:a:que timHterrenos nelas
..1=`,,?	 . ,

quarteizio sfto'pe#alizadditpo~ naiá coiiseguem, vender porque é 7a.
•• _.,...	 .....-,	 •

Ninguém quer ack!aiái-er Reis terreno *naquele . quarteirio" pwrue ningalca

Não sendo vendáveiii eles erto $ o qui ? Objeto de invasão e depreda-

• •

	

,:',... :	 . • •
.	 .	 1".n

. 	 , 	 "....,	
... „	

e.:1	 ....r

r ...I	 f	 iso,

	

ccmko ISCXCIA /4 *	 .I, 1 -

do, e não pode 5 4e-lo, não e ?UM, t: ZiaLU p.1%113 330n•.1.4À fp iii~ 13 f	 '	 ' ..-	 x..'

•

ia:Liz4gU), por .for-

• .' ,'' ' -./
está, a fim de c,?:eritirarum_fuerrenceçpara eenstr.airizma residancia em

.-,
vias de grande' movixaeuto, de grande tráneito. As pessoas querem

qftilidade $ e ali nago ttem mais. Então os terrenos não são vendáveis.
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depredaça,. que é o que acontece também ali:no quarteirão, então os

proprietários são penal 1%ados em,relaçá."o a isso.

A SRA. ANA MABIA QUADMIS - Só uma perguntinha, Wilmar voo

-Um os dois ~II terços dos proprietários a favor ?

deria

A SRA WITAIA PENTEADO 1- Temos, até mais. Uma outra just.

ficativa4:- que a nossa pretensão nOs julgamos que. é legal e regular,

nós estamos querendo prover uma mudança que já. pe uma coisa de fat
invocado

e zul.o uma .legalização que foi 41~ aqui, =a legalização de uma e -

tu.ação. já irx:egálarr, não é isso que nós estamos pretendendo * nós e

mos querendo uma alteração do zonesmearto-para que sejaíadeqftada a e

sa sittiaça.o. de . direito e de fato.

Ea penso que esses são -os argumentos-principais que eu po+

invocar a favor do nosso lmojeto. Otcrigada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais algaém deseja falar sob

esse projeto?

O SR. MALCOlid 	 SO =a palavrinha, eu sou mal-

nícipe, eu não conheço a região, quer dizer, agora, depois de igua.4

Espraiadas* da avenida nova, eu mais ou. menos me localizo - Campo Be

lo, exato. Eli acho* o seguinte, bom, primeiro a questão da ávia,

infelizmente, ou felizmente, a ágaa não é feita em indástrias, não

Não existe o processo industrial da água, a SABEM:, não tem fábricas

de água, quem fabrica ágaa é justamente a floresta nos entornos da

Cidade de São Paulo, com a permeabilidade do solo, os mananciais,

nascentes, TIA fazem parte de um conjunto hídrico que é todo na

TAQUIGRAFO

Norma Com.Pol.Urb.

SESSÃO -
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• . Então, na medida em que São Paulo vai -elimiramdo esse c'
- •-.	 -.	 .

tarão.verder: MIE vai ficando cada vez mais seca, e logo logo._ .	 .	 „	 9 em p	 •n••

coe anos, nem vamos ter uma situação de importação de água, que já e

tá.- acontecendo*. ..

.N6s podemos chegar ao absurdo deiporazmdo jM
ZN Paraguai, ou. •. d.s . algum outro pais, ou do Primeiro Mundo..

E eu. reforço tudo o que o Jay Albano falou anteriormente

sobre o projeto anterior, como-morador do bairro, eu também soa can-.

tra, e acho citze a questão do planejamento é fundamental, na temos d

planejar a ágaa de São Paulo, e. para fazer isso vocã4em:de ter. o p

RODIZIO

1115

FOLHA TAQUIGRAFO

No= Cuat.P01.1Trb:

SESSÃO

29,11,i 95 1

CONT. APARTE

•

nejamentO.- =seroe-planetário,. do Zo:neemento

Agora, o que aconteceu. nessa- 1311.a.;zegião ,,bem,tipico do.

que qu.erem que .aconteça em oatrasa,. -não .é..? Hmnasrie :de -.prédios

em volta, voeis estão ilhados em mona zona Z1., que ningaem quer com-

prez', porque não pode construir, não pode morar mais, fica insast,en-

•tável por causa de barulho, por causa da poluição tine existe, por

•Ga dos problemas de segurança... -(aparte fora do microfone)-... É,

voc8a devem estar sofrendo de dia, de noite, de madrugada, porque a

"poluição vem no ar, vem no som, vem pelos aviães e tudo o mais.

Então, =a sugestão - eu. estive na Suécia, no começo das

ano, e hoje, na Suécia, não se neefflaastred mais nada acima de q

tro andares, inclusive estão pensando em fazer a implosão de prédio.

maiores; agora, São Paulo, como MUER resolver essa situação aqui -

São Paulo, não £?
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Enté.'C' é, uma solnçãoi•Viável uma sol - vitoriosa seria9	 uçao	 _ •IMI_
-..---. --- _.	 - - - - - - -

eu. voa falar uma palavra que os moradores talvez ....(incompreensívell

seria ;.una desapropriação, nas a valores de mercado, das proprie4

dades em volta. Se o terreno onde tem um prédio vale nx" mil reais

por metro quadrado, que esse terreno fosse desapropriado e fosse

criado. um parque, ou. um bosque, ima uma área comunitária, entendeu ?

ves de adensar ainda mais essa ree;Li.4.3.

Porque eu 'concordo com vocês, se eu estivesse nessa si

eu sou. proprietário, ea não consigo morar mais nesse bairro, ea

eu atravesso" a rua tem gente ali que vendeu o terreno por ml 11i 	 e

milhares de reais, e consegaiu.-ainda :dois apartamentos, -uma seCiele.:41

beneÉclos, e eu estou lá sendo prejudicado, uma minoria prejudicada

Eu. lutaria por alguma. soluça.

Ilatãoj fica aí o nosso-pareaer. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém deseja falar so-

bre essa regio ? -(pausa)- Porque, veja, no caso, a{los moradores

são dois terços...

O SR.	 au Ea só queria fazer= comen-

tário, como arquiteto, porque a gente tem obrigação, a gente tem que

fazer= trabalho de catequese. Essa história do crescimento da Ci

de; de controlar, eu ontem esta" falando omina jornalieta, ele s

pie ouve um que tem uma opinião, e o outro lado. E eu disse: não;

acho que você fala sobre operação interligada, veja um exemplo, eu

dei um exemplo,Prque nAs estamos contra operaçUs interligadas ?

""'•
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Porque a Cidade tem . uMa estrutura, tem uma_ infraestrutu.ra para abas-

tecimento de água,- viário, etc. Se resolvem coisas sem levar "

•ta essa..infraestratara,,, é um desastre.

• Então. deu dois exemplos - veja, dois shoppings, aprovado

com operação interligada, o West Plaza e o Paulista. Então eu. Vonvi
•

do 'todos a tentar descer a Treze de maio, a qualquer hora do dia, po

•MEIE CER113a da entrada do West Plaza, que está. construido no alinham

to. Nós somos contra isso, a privatizaçZ3 do espaço publico.

É o. contrário, aqui se privatiza o que é palie°.

•1ntão, ficou aquele &as, porque se aprovou. uma reforma;*

.já havia ,um shopping ah,.mas já havia .um. shoppin); - tudo bem„-.-

se aumentint sem ter uma via -de transição, construído no alinhamento.

.• . . Agora, o outro, quem me afeta. Eu. moro na Zona Norte,

- quero ir para Perdizes* -zeu.-passo toda liara pelo -Viaduto Antarcti-

ca, o que acontece com o West Plaza ? Ea atravesso o Viaduto An.

Uca, e uma aa duas pistas estão contgestionadas para acesso .ao shop-

ping, quer dizer, a Cidade é que paga a conta, en.tão é preciso tomar

cuidado. Para nós, se não fosse trágico a gente daria risada, porqa

a conversa é sempre essa: - é preciso adeqflar, já deteriorou, bom,

mas quem paga a conta ? Quem paga a conta ? É toda a população que

e; afetada.

Eu. disse - olha, eu. tenho aqui para voeis verem - eu esta

participando, vau agora a um semiriario na OAB, sobre essas questões

ambientais, o Código que o Município está propondo. Daqui a pouco o

municípios que cedem água não víto" ceder mais.
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Quer dizer, en 'tio )2á um limite, .22ao# 4 que a Cidade não pol.•

de crescera ela tem de crescer de acordo com a infraestratura que e

tema então quando se faz utaa coisa pontual nés nã."o somos contra no

sentido de melhorar a Cidade, mas piorar ?

Se o entornó• esta ruim, como eu falo da zona norte, não

tem sistema viár' /o, qualquer projeto laa que adense i é ruim, não in-

teressaa	 =males ao apresentadas, não tem acesso, nOs estamos p

nados, não tem circulação.

O caso de vais é o ...contrário - é o-contrário - voeis

um sistema viArio. aquilo ficou -tua incoerincia..24:enti% .não h• • •

contra, ea lsO estou chamando a atenção porque n6s precisamos tcxmar

cuidado com-essa postura: - bom,. érneeillei o Poder Ptiblico; nós

podemos ir fazendo e o Poder Pablico•que fornece água.

Voa dar 'um exemplo: uma pessoa da zaaa:nortea „que se mo-

vimenta com a gente, e um construtor, está fazendo uma obra em Or

do, um predio, e como é que ele faz ? Ele tem de pedir; ele pede,

primeiro ele tem de apresentar à Prefeitura um atestado, um Z zela

rio do sistema de abastecimento de tl,sual um atestado do sistema de .

esgoto, veja bela, não 6 que a Prefeitura - e por sua conta, voei

apresenta esse atestado, ele paga para os cirea-os darem esse atestado

aí a prefeitura vai ver se o prédio que ele vai fazer naquele bairro

de Orlando não vai aumentar muito o consumo, e se aumentar, se tem um

projeto de aumento da rede de abastecimento. Se não tiver, não apro

vem.

Eu fiz um projeto na Alemanha, não que eu fosse um gran0
COO. 0597
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n -	

r
.	 ..

gostaria de- falar para o Pari T4 	 a prefeitura fornece tudo, . ca.

	

.	 9
.	 f-	 .

,.	 •	 -1	 ii	 -.	 i ,	 ,	
•

dastro, até do edifIci, o, na pi.lín_ ta de 1:50, eu.'pude projetar daqui, a

	

...1 ..._	 -. _	 •	 .1......	 .	 _	 ..:,....;	 _	 ..
.-.	 1	 ••	 •	 •	 .):

.	 .

-	 .

com:. o,' oultro,2 ni4o _fo2...8p2avado.
."/	 í*,_
pemee.bitilawe; . O _patio do —

VOT 2."sof que . -vocétioiriieni aos filmes -antigos;--33erliza,....rParia \,. por que
,	 •

I •	 ••••_	 ;.".	 • "	 • ••-•.,	 :	 •	 --. •

31 ~ele 4tió

sop,f4,porquo:faz parte da . -legialaoi,o,,preciea ter área de sbsorção,
,	 i••	 -,.	 Ao:: t	 ..),/	 - •

Era sO para tidizer issó..Rére estear:à? de •acordo com: vocês,

... •.•••

-

demente interessantet--imuit9 rico,..acho que oca mtiltas cOntiwibuigZies.
-.	

....,	 .	 ...

. Mais alguém .quer . falar sobre o ,.projeto ? Pois não..	 .	 .	 ....	 •	 •	 •	 .	 •.	 ....	 :  
1

,..i:/I:.•3 •,--,:j ,: .,..-.7 .r--,,, 	 .-, -. --, ..• 
„, •	 . ,	 i ji,,i; In .:: -,-;,-,=F,:.	 .•-: - •-•--,; ¥,	 5 'i-.

--...--......ir.-----,.	 ... O SR' . COIMBRA - Mu. sOu. da Asiessordla de Política Urbana.•
A

..4.	 ."'....	 .

I	 ..,i	 .1.	 • :-....
RU escutei-a, palavras de tódós aqui que me antecederam. Em relaçãc

• "_..	 .,i-
,•	 7.	 ,.	 .•	 .

a essa .questão das, operagJes.'interligadas 8!'rem 	 mal, em si, eu

também acha .= pouco ,,,eqÁvocada. PrimeirN¡ que essas duas operaçõef
• 1.	 .	 E.

Á,

.irg:eimara,:;tesià tudo o que o. P4rie. I.4ma estava propondo a.Prefeitura

••Pèr..-que ? .398t.l'orque'; eSic!. :21rea	 líe

um s.hoppIng Modétnio -eoliirastandr: •••

disse: ea tenh%um-terreno atrás ~os' fazer um shopping? Eu fiz

tem4 entãÀ ea !,reCebi . 42/1.oil •is4`de arquitetos da A.I.eamia, pronto. Pi
.4	 •

zemos esse projeto, g foi para lá., foi aprovado, ta o proprietário

então esse shopping não foi aprovado.então esse shopping não foi aprovado.. 	 • \	 .	 .:

V.	 •

•••	 t
.	 •	 •	 ••,

e • so ',para.. 4.- .;
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.	 .-	 •

r	 ..t	 2•

.	 .	 ••	 ,

7

;	• _

A	 Tula&QJIÃDROS O debato . hoje está sendo pro

_t• — — — —;
'11 ..,	 .	 ...	 .

-	 t's
_ _	 _	 *•:JP_

,	 -	 3

_

‘1 • 4.
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• _	 •

com: vocês,

,
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esses dois ahoppings que oi arétiteto citou aqui, em relação a - et:assar

can.gestionamentos, eu não sei se por má-f ou. se é por burrice mesmo

que os PATiri  stradore s desses ahoppings ou do sistema viário não ad

tem una 'posição de modo a resolver esse problema.

No caso do Shopping Paulista * por exemplo a entrada que

está . sendo feita por ai. ue'le acesso da Treze de maio realmente provo a

congeiltionam. entOse agora, tem outras saídas, tem uma salde de una

que nãi7è sequer praticamente utilizada, que poderia ser feita a

-brada por ali e a saide'pelo outra lado, que era muito mais lógico,

Imito mais correto.

EmIllieUrelação ao Shopping.WeErt 	 is 'da mesma forma, v

ei tem entradas sem que não há, ruas de tráfego, aliás, quase sem

-fego,,que poderia ser feito por ali, e a saída pelas ruas de maior tirá

rego, no. ?

E em XX relação :11. questão do aproveitamento, essa XE auge

tão que escutei aqui em relação 1. Suiça, ou. Suécia, de se limitar

quatro pavimentos o gabarito máximo para os prédios aqui na Cidade

de São Paulo, eu acho uma solução tão inteligente, tão fantástica!

Quando a gente anda, por exemplo, na Enseada, no Guarajá, em 'que fo

limitado o gabarito de altura, se não me engano ea, seis andares, nci

já sentimos um grande benefício, seja para quem mora, seja para qu

trafega a pé, ou a carro, porque não há aquele volume imenso de pe

soas, não há aquele tráfego terrível, ao é ? Ás pessoas se conhe-
cem, é o aspecto humano também que tem de ser considerado, não e ?

Então eu. queria fazer essas considerações, e em relação

a
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aos nossos projetos, para a nossa Cidade, esse aspecto da pavimen

çâ'o, a gente tem brigas, porque tem interesses contrários que "sào' 1

gitimos taabém. Tem pessoas, em Z1, que defendem a sua manuten.ção

praticamente ~ela área rarefeita, e tem outros que advogEcm uma

mudança porque houve urna modifica.çaio da familia também, a família

que no passado -era de oito pessoas* sete, oito filhos, Igff hoje se

reduz...a um, dois filhos, então aquelas casas que estão em Ia! Z1 h

je, qUe 'foram projetadas para uma família grande, hoje já não são

mais adeqttada-s; e a pessoa proprietária do imOvel também fica =ma

situação ruim, nãO pode fazer.nada, ele perde a área, do ponto de

Vista, assim, de uti /1ação.

E acaba havendo uma distorção, porque vem a pressão: eu

vou .alugar para qUeín ? Não posso alugas para familia, vou alugar

para-Alma coprega...al...a..-~rega vai.1.4, se instala uma empre ga qual-

. quer num imOvel desses. Ai, vamos dizer: - está. errado. Está erra.

do em temos, porque existe uma demanda ta:nbem do público que a gen.

te tem que respeitar. A gente não pode, o Poder Pu.blico, simples-
.
'mente querer admilristrar tudo isso ai. Então' tem que haver um mezzi

meio temo, uma forma de a gente nem ser tão castrados, o Poder

Público, a ponto de evitas qualquer demanda da sociedade, nem. tambá

ao ponto de um certo interesse local prejudicar a sociedade como um

todo, não ?

E, para firtnl imr, eu s6 queria propor realmente essa

..questão, do zoneamento em. São Paulo, que está, essa bagunça, na ver-

dade é uma avacalhaça'o, a gente propor talvez =a soluço desse ti-
cOo. 0597
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A swk.ulla ,	 ,QUADROS — QUeremos larunciar a.presença
,	 i•x•

Vreadora;;,AldaSa SpOsat4Pe- perguntar ainda se sobre • o Projeto 656• --... •	 •	 ,i, ,.4

alguma deseja falar,-	 Então vamos considerar como encerr
,4

a discussão da meteria.-

Temos passar ao prazia°, Projeto de lei 716/95, de auto

•
• -—	 •	 riew'

desta Vereadora, Ana 'Maria ~s.

•
.,	 ,

-	 .	 ,	 t..	 ,
-.i	 •	 4	

.
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Vareadora..Ana '/Iftgria ~e, .,f.D projeto 4~2~ a,..etalstrugão, TO-
_

1-	 •
co	 •nistru 	 ou réforata',:dos passeiosixiblicoa setaç. a eu :conformidade9a0

..	 ,
cozi a'no=a brealleireAll31338jog, meã-é:iça :41illetZetrtiliíeç'ão de -passei
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„

. .,	 ..	 .	 . . .

publiotis„ Aliiadisso,' a-prapasitirra estai' elec0.4tae asazadcipes de-;

•

.	 „
vem' limpar at4itrechant do passeio pt.711

,	 .

.do respectivo

-
9,t

icOlif que tstiver nos 3.I.mites
Nr,f

pectivoka6vel,'
4J.

A àastifieetiva da autorg

, Ç4 •
:i -.	

n 5.1;	
.

''..' •"4.:	

,15-•-:0
...,	

;,...• -,t

0	 •	 . ..4	 _. __'

e et de proporc~ uma circu-

	

,-.-s	 •-•:.

laçãvP3 ti'+nquila, e: seiura i. aos pedestres i'azen.do t:ima que ..‘s passeies
34*

á

páblicos sejam executados com lana saperf2.cie reistente, plana, cone

einuai - de 4teria1 .com. rugosidade suave,-•-sem s	 *aliências sem remi-
- , f •

\.• • tran" irias); 1 9'cm-degraus( e com pequena declívidade':transversal.

I. •
,

Esses passeios taajitua não. 4,everão receber &sias pluviais
,	 .

, • i	 p•
-Caidas dos lotes lindeiras. .• ..•

Ao obrága . .acuo dit,S calçadas no lgunicipio de São
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Paulo, conforme estabelecido - naii,normas da ABNT, estar-se-á colabo

do com a proteção do homem.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legali

de, conforme parecer' às fls. 11 e 12 do processo.

Obsermaçiiee sobre a propositura: a con.vocação de duaja• •

audiências páblicas Para tratar do tema de execução de calçada

se deve ... ao fato de, primeiro, ser uma propotaitura que afeta um

de número de munícipes na Cidade, e, segundo, de fazer parte, apesar

de não ser da competência do-Código de Obras, já que a calçada

se situa dentro dos limites do lote de cada munícipe, mas do con
-

to de obras que sio realizadas pelo proprietário do lote lindeiro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu. vou, abrir a palabra,

-se alguém'. quiser falar, ou posou falar em: •primeiro -lugar, com, prefle
rirei , porque acho que talvez fosse interessante explicar o porquê

do projeto..

Nós temos sido constantemente • procurados nesta C"

ra por ammicipes reclamando das calçadas; verdadeiros absurdos a

gente encontra na Cidade de São Paulo, não só em relação a como são

feitas, mas com relaçã)':• ao que existe nas calçadas.

E outro problema semelhante, quer dizer, semelhan.te

não, mas também muito colocado pelos munícipes e o problema da sujei

ra nas calçadas. No primeiro, da construção, já. se tem normas te

nica, NB-1338 1 da ABNT, que dispõe como deve ser construída, ju

temente para evitar que ela tenha conturbeçaes, buracos, que e eia

feita com material que possibilite escorregar. ou que seja com ou-
•cop.a97
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materiais que venham a trazer - transtornos para a população, in

clusive se diz onde deve ser colocada a árvore, os canteiros,

quando tem, então isso já existe e a gente tem de exigir qu.-

o município execute, que as pessoas, moradores, ao realizarem as

calçadas, respeitem essas normas, n. é ?

Esse é -am problema; outro é o problema da su-

jeira. Em relação 73. sujeira as denúncias são muito graves e nós

ficamos estudando como é que se poderia fazer isso.

Ora, nos outros países voce tem maltas séria.

.,..para .4u.em . _soja . a _calçada,	 .	 --;J_Yoer3 -'.tem-que 4er o efetk-

vo que -faça a--fi-acalização.	 aia Cidade de .São Paulo não

existe isso, .então para 	 aplicar uma malta •e -não ter a fia a

lização, iria :morrer, .1-etra 	 rte, -então .a	 discutindo

com -vários _especialistas, .--..-vários in.tez.essados,_ -ammióipes e

pessoas especialistas na área, foi a saída de colocar isso p

pprque . eu também estabeleci IN ME que os munícipes deverão ef

tuar a manutenção e limpeza do trecho do passeio público que e

tiverem nos limites do respectivo imóvel. Isso é ' algo que se

pode fazer, mesmo os prédios, mesmo lotes, ter, ali 	 cuidando

daquele pedaço, é possível.

E aí você passa então a cobrar de quem exe-

cuta. Estamos colocando isso porque o que temos aí de sageErtões, X

inúmeras, porque o pessoal IIN deixa o cachorro fazer sujeira,

=121

COO. 0597



- - -
n ;:,

FOLHARODIZIO

1His

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA - ne•

- DATA ORADOR

Raimundo

TAQUIGRAFO

_ .	 .
Com.Pol.+Urb.

SESSÃO

29-11-9

CONT. APARTE

•

o correto seria se n6a tiveliaemoas uma fiscalização como algtihs pai-E

see do 12 mundo seria multar na hora o responsável, porque tem papel,

tem de tudo, ate o lixo que e depositado, embora tenham normas e depo-

sitado de uma maneira que suja. Então, eu acho que com essas disposi-

•0->es, cobrar a aplicação da norma nada mais do que 'ES necessário. Só
as

•não transcrevemos aquia n.ormay,porqu.e era desnecessário a transcrição

das mesmas.

tar.

.Então, agora está aberto para quem quiser se manifes-

A SRA. ALDAIZA SPOSITIt — Eu queria fazer aqui um . co-

•
mentário. Acho que a proposta da Vereadora Ana Maria. Quadros „me patece

1.•
interessante do seguinte ponto de vista: acho que nós temos na cidade

muita pouca preocupação com o pedestre. Acho que essa e qa umz. questão

chave para pensarmos. lembro que quando eu estava na Secretaria das

Regionais eu fiquei-conhecendo a associação dos pedestres e eu não co-

nhecia. E me pôs exatamente essa questão: o quantotá difícil o pedest

andar, porque a calçada, primeiro, uma das áreas de meno r qualidade

de conservaç) e depois tão cheia de acidentes que o pedestre que o

pedestre ele tem lisa mais que desviar do que realmente seguir o rumo.

Outro dia li uma reportagem que o portador de deficiências o acidente

COO. 0597
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maior que ..ele tem, principalmente -o cego, ...6 bater com o .rosgo ent--caixa

de Correio. Então, o tratamento da et circulação de pedestre é péssimo

nesta Cidade.' Se nós formos avaliar, nós temos o sistema de circu.lação

viário para os carros; você não tem sistema ade sinalização, circula-

ção- pensado para o pedestre. Quer dizer, a cidade não é prime= pen-

sada realmente no circuito de quem caminha e isso se mi se vê nas re-
.

giões de periferia -que a pavimentação do leito da rua precede ao tra-

tamento da . calçada. Quer dizer, é uma coisa realmente invertida, a sua

mago. stadde, o carro, é que tem gize ter a trilha, mas wipedeastre-~-

mente né."o tem.

Eu queria' dizer,-. Ana,l -que estamos com-o .projeto de

lei que está já para ser' colocado na -pauta, onde acho quetzoma.na sua •

preocupação, que é o de ct rebaixamento de guias, obrigando, veja, uma

coina Eckxerx extremamente simples, mas para que a Prefeitura ou quando

ela vai executar uma pavimentação ou recapeamento ou mesma a instalaçã.

de guia e sarjeta que ela já faça com o rebaixamento no mínimo nas es-

quinas para você não ter que fazer esse trabalho duas vezes. Por que

o rebaixazaento ? Necessário ao portador de deficiências, necessário à

mulher quando ela está axcarregaia de mercadorias e mesmo um carrinho

de compra e tal. Então, acho que zelar pela qualidade das calçadas é

realmente uma preocupação que queria inserir nessa preocupação com o
COD. 0597
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pedestre. Agoral quando você asainalai. que no art. 22 a questão x da um

peza ai eu até diria o seguinte: não sei se poderia ser introduzido

algum parágrafo aqui com aquela gene:preocupação em que muitas vezes

o cidadão entende que a limpeza da calçada é ~Ter, deixar no meio

fio ou. então jogar na boca de lobo. Acho que essa é noção d.e limpeza,

• varrer a calçada e jorga.r para o meio fio. Eu não sei se do ponto de

Vista quer dizer, os muiícípes deverão efetuar a manutenção e limpeza

do trecho do passeio público que estiver nos limites do respectivo i-

móvel. Se ele ocupa, -por:~ -.ãs . vezes ate:tem_essa_distinção, se ele é

proprietário ele é ocupante e 11131 pouco, ele ,deverá também dá uma dee-

tinação final ao lixo recolhido* É uma sugeErtão,que -talvez pudesse -

se se preocupasse .também.com a destinação do .1.ixo recolhido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Aí o munícipe às vezes pode

dizer: eu também tenho que limpar ? Ele já responsável por construir,

ele seja também responsável por conservar e aí é fácil de cobrar, por-

que esperar que a gente chegue ainda na situação do 12 mtnado, que te...

a fiscalização e a multa no ato, então aí é muito difícil.

Obrigada, pela sugestão. Mais alguém quer falar ?

O SR. RULCON - Confesso que fiquei muito feliz com*

essa proposta, porque a gente seente que aos pouquinhos nós estamos

começando a sair do 32 mund o graças a Deus. É um amadurecimento que
CO0.0597
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está acontecendo na sociedade civil / a. gente vê uma proposta como es-

ta. Realmente o pedestre ele é deixado em ultimo plano l ee o homem, nOs

deveríamos estar em 12 lugar, o pedestre. Nós estivemos na reunião da

ilça~2k Agenda 21 . (?) da secretaria do Meio Ambiente onde surgiu

realmente essa colocação de que o carro é aímpolo de status, precisa

haver uma reversão nisso; a gente tem que penas= no transporte coleti-

vo, no transporte verde e no pedestre. E para a terceira idade é una

forma de exercício muito importante caminhmr e SP, principalmente para

os mais velhos-, eles não conseguem andar porqu.e tem degraus, tem bura-

co, tem calçadaestreita. E a questão da normatização eu acho que é aí

que a gente' vê também mais Um eelemento do 12 mundo, não que a gente

seja, assim/ -saboxdinado a outras culturas / .nada--clisso nesse sentido,

a normatização é muito importante. Já existe ma norma da ABNT, por q

nãoeé seguido ias° é um absurdo. Então / queria parabenizar e dizer

que é muito boa essa medida da limpeza, é uma coisa que se vi no Cai

(?), uma técnica japonesa para melhoramento contínua existe um capital

que são 5 pontos, lida zirtra com a limpeza, com a organização e um dee-

ses 5 pontos é justamente que a pessoa, o trabalhador cuide da sua áre

da sua máquina fazendo a sua limpeza, se cada um fizer isso a coisa

funcioná muito bem. Então, altamente meritória. A padronização da for-

ma da  limpeza também acho que é um artigo que poderia ser za acresceu-
COD. 0597
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tisfeito com o projetoks.

SRA. .ANA MARI. A. QUADROS - Mais aglx alguém gostaria de

falar sobre este projeto ?, (Pausa) Entê.'o, vamos encerrar a discusao

deste projeto e vamos fazer uma consulta, Ainda temos aqui os PL

819/95, 947/95, 1042/95 e perguntamos se tem alguém' aqui que veio es-

pecificament(Ã) para esses projetos, porque já são 14b15 e a gente não

quer fazer a discu.ssão no tapa, porque às 15h nOs temos que está em

plenário? Então, se ao houver ninguém que veio especificamente para

esses projetos a gente deixaria Para...a próxima audiência pUb1ica?r( -

na) Ringuika veio para esses praojetas menoicalados ? Se caacord.aremln6s

vamos passáZlos para a pré:xima- audiência ?(Pausa)

O SR. 	 Vai ser mascada ainda, -,provavelmente

a amena que vem, às 11h.

A SRA. ANA MARTA-QUADOS Geral.mente é sempre às quar-

tas. Se não houver ninguém contra, (Pausa) Então, damos por encerrada

esta audiência pânica, agradecendo a presença de todos e dizendo que

ela foi profundamente rica por este debate acalorado...

O SR. 	 - Com relação ao 819/95...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Veio para a discussão ? (Pau-

sa) Então, fazemos a discussão do k 819/95, com a leitura.

COD. 0597
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819/95, Ide autoria do Vereador alem.'Jose Viviani

Ferraz. .

O projeto transforma de Z-1 para Z=4 área junto ao

Parque do Ibirapuerel formada pelo seguinte perímetro: Av. República

do Líbano, Av. IV Centenário, AV. Sagres e rua Cmignaantte Ismael Gailh:

me.

Transi5o1ma ainda em corredor de uso especial Z-8 0R4,

os seguintes trechos e logradouros público: Av. IV Centenário, entre

-a Av. República do Líbano e a Av. Sagres; Ruma .Camendante Ismael Milhe

me entre a av. República do Líbano e rua Pedro de Toledo; rua Pedro

de Toledo, entre rua Comandante Ismael Guilherme e Av. Ibirapuera; E

avenida Sagres, entre a Av. IV Centenãr:Lo _e s_Av..__Ildrapuera.

A justificativa do autor é criar tua corredor viário de

modo iztw&tga~ a interligar-a av. Helio Pelegrino aos bairros de

Vila ?dariam e Saúde. Desse modo, face ao grande volume de tráfego que

adviria despe corredor é conveniente a modificação do zonesmento das

quadras por onde passa, de modo a se ma antecipar a natural modificaç -

das condições hoje existentes.

A posição da Comia 'são de gx Justiça foi pela legalidade

com a apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta a

melhor técnica de elaboraçã-o-legislativa.
COMM97
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/•0 SR.

•• -
jato ia ficar, sair da pauta de * lio-

tinha entendido se o pro-

SRa. ANA. MARIA QUADROS # - Picaria para a pauto da semana que

veia, como o senhor veio, pusemos na pauta de hoje. .

O SR. 	 - O objetivo desse projeto á resol

• ver.o confkito Tiara.. o existente coa a criação da operação urbana Paria

• Lima e o.szt ank'tornO, no -.confronto com a Helio Pelegrino e Repablica.	 ,	 „	 •

do tfineno. Todo . flinixo viário advindo da região Oeste está descarregan-

do sobre a Rapáblica do Líbano que já era usa via saturada, para uma
ret

distribnição, posterior, via AviIbirapaera para a região de Vila-Mari
.	 .

-___na.4i4atIde .;:,.0 Objetivo do .projeto ett _propor uma ligação viária da opera

ção:Patiieldiza-com-S-Tegiada -.Saiá e	 Maria,. 	 Rua -Pedro -de

Toledo e adjacãncia-..' 'Com o proseagcdmento dessa interligação -viária,

criaria um. conflito . de ocupação do moio em virtudeda operação Paria

• Lima -possibilitou . a:ampliação do :potencial. constrativo paraZ 4. la

alteração nas quadras onde está sendo proposta a interligação viária

adequando' o. zcmeamento dessas quadre ao mesmo da operação Paria Lima,

sé; mantendo uma distinção quaatora preservação do em torno no que tan-

go criação do corredor Z 8 CR 4 na IV Centenário e avenida parai-

A SRa. ANA =RIA QUADROS Pela análise do projeto, com essa

proposta altera, totalmente, as condiçães de um bairro de área. verde.

Com essa alteração muda radicalmente toda a situação daquela região.

Gostaria dex ouvir os especialistas.

O SR. 	 	  A alteração tambím se deu na

prOpria criação dia. operação PAria

A SRa. ANA MARIA QUADROS - Mas com muitas restriOes. -
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O SR. ARI EREANO - Quero deixar claro que urbanistas são as
.	 .	 ,

"	 1pessoas que :se preocupam , com o-ambiente onde vivem. Quase todas az_	 _ 	 _-
propostas que fizemos na zona Nortég, az pessoas que fizeram no são

arquitetos nem engenheiros, ao moradores que Bão conhecedores da re-

gião, eles são urbanistas porque conhecem o bairro, viveram, tem suas.	 _

cozas e Urbanista á toda pessoa que se interessa pela cidade, que co-

nhece seu ambiente e quer preservá-lo.

• Por uma: questão de prâncípio, os moradores da região afetada

deveriam estar aqui e se manifestar. Eu lembro que não há jeito da a

gente saber,. 'apesar de o Movimento Defenda São Paulo ter sido avisado

a)iamana- passada, parece que o próprio pessoal daqui não sabia dessa

questão que ia 'ser . posta CR pauta hoje, -porque ncie do movimento fizemo:

uma reunião a eemàna passada coza o Presidente Colasnomo e o.Secretári

deRabitag. ão e os moradores de Moem ficaram pre*cupados com. esse -proj -

to. 'Quero perguntar, isso atinge o Jd. Lusitania» Isso 4 urbanismo el

montar. O urbanismo do cillo colegial diz: o sistema viário tem que re.

peitar o bairro, á =meio, não ort um/l.m. NU á possível a.justificati

va de sistema viário para degradar o bairro, porque senão fazemos cu-

nhas viárias para degradar =bairro e ter lucro. O Movimento Defenda

rao Paulo é contra todo esse tipo de afirmação, de que por causa de

maca alteração viária precisa mudar outra. É preciso ouvir primeiro se

moradores do bairro que querem saber Be ppdem ser afetado ou. não.

A Mb . ELENI, - Quanto a questão da Paria Lima, não entendo q -

essa proposta de Juessifsffio transformação em Z 4, tenha nada a ver

com a proposta do Executivo na operação Paria Lima. Na zona maio próxi

ma, juntas a Helio Pelegrino, foi um doe subparímotreo que teve mais

COO. 0597
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OSRX.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho)•

Vamos dar início à audiência pUblica da Comissão de Política Urbana, Me-

tropllitana e Meio Ambiente. Todos os projetos pautados para a presente

sessão estão euai.segunda audiência, portanto já houve a primeira.

O SR. nÃllori, SAIA - Sr. Presidente, gostaria

que V.Eia. consultando • a. Casa, fizesse figurar o item seis como iteia.

primeiro da pauta das discussSes de hoje, porque a po pulação do local

está toda concentrada aqui e deseja a discussão do projeto nesta manhã.

O SR. NELSON PROEN?A	 Sr. Presidente, queria secundar

as palavras do nobre Vereador Manoel Sàla e enfatizar a V.Exa. a oportu-

nidade de fazer a inversão proposta.Trata-se de projeto que j está em

sua segunda audiência. A -;. rimeira audiência, infelizmente po±' uma falha

de comunicação não contou com a participação de representantes da popu-
-	 -	 -

1a4ão daquela região. Para esta segunda audiência houve uma divulgação

maior e foi possível comparecer a ela um elevado número de moradores qi

gostariam de manifestar sua opinião. Dadaa"¡Dosição em que está este pro

jeto na pauta, parece-me que e bastante oportunda a sugestão do nobre Ve

reador Manoel Sala.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sr. Presidente, gostaria t 	 •

bem de dizer que estou de acordo com a solicitação do . nobre Vereaddr Ma-

noel Sala e do Vereador Nelson Proença, uma vez que há 15 dias não tinha

auase ninguem do bairro e nós solicitamos, enquanto membros integrantes

da Mesa, que fossem avisados. Entramos em contato com várias lidei-anças

de moradores da região para que houvesse o posicionamento da população

COD. 0597
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da região. Então, nesta Comissão, pedimos e entramos em contato com vári$.s

pessoas rara que fossem avisados porque a população não rode mais, embo-

ra seja publicado no Diário Oficial e nos jornais de grande circulação,

ficarem S5m ser avisadas. Então, acho profundamente oportuna a inversão

da pauta.

O SR. ALEX PREUA NETTO - Sr. Presidente, eu me associo

a S.Exas. e gostaria que fossem atendidas as aspiraçiies solicitadas. Tam

bem sou nela discussão do projeto hoje.

O 5R. mRES TDE172E (Ant5nio de Paiva Monteiro Pino) sí

Deferido o medido de V.Exas., n6d,queremos registrar a presença da Verea

dora Ana Maria Quadros, membro da Comiisão, da3nobres Vereadores Manoel

Sala, Alex Freua Netto e Nelson Proença. •

Já vamos antecipar que apOs a audiência páblica de hoje

devido às suas colocacEes e posiçães, haverá a terceira audiência públic

a ser mareada em data oportuna.

Solicitamos ao Secretário da Comissão que faça a leitur-

do projeto 819/95 de autoria do Vereador Jose_Viviani Ferraz.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do TI, 819/95, de auáoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma de zona 7,1 'para zona

Z4 área junto ao Paraue do Ibiramuera, formada melo seguinte perímetro:

Avenida Rer-áblica do Líbano, Avenida IV Centenário, Avenida Sarroc, Rua

Comandante Ismael Guilherme e transfforma ainda em corredor de uso es pe-

cial Z8CR4 os seguintes trechos de logradouros pUblicos: Avenida IV

Centenário entre am.Avenidas Rep15.b1ioa do Líbano e Avenida Sagres; Rua

Comandante Ismael Guilherme, entre a Avenida RepUblica do Líbano e Pedro

,

12.13.9
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•

de Toledo; Rua Pedro de Toledo, entre Rua Comandante Ismael Guilherme

e Avenida Ibirapuera e Avenida Sagres, entre a Avenida IV Centenário

e Avenida Ibirapuera.

A justificativa do autor é que hÃ. mudança pfocura

criar um corredor viário de modo a interligar a Avenida Helio Pelegrino
-

aos bairros de Vila 1:ariana e Saáde. Desse modo, face ao grande volume.

de tráfego que adviria desse corredor, é conveniente a modificação

de zonemsnato por onde ele xx passa de modo a se antecipar a natural

moaificaçã das condi?oes hoje existentes.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,•

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta à melhor

técnica de elaboração legislativa.

ObservagEees: As Zonas Z1 são zonas de caráter exclusi-

vamente residencial, de baixa densidade populacional, com coeficiente

de ocupação e áproveitamente de 0,5 e um, respectivamente; só sendo ad-

mitido como uso conforme residências unifamiliares. Já em zona Z4, o

uso e ocupaçao comparativamente a Zona Zl.são enormemente ampliados,

passando a ter uma taxa. de ocupação de 0,7 e coeficiente de aproveita=

to de 3,0. Os usos permitidos são, além de todos os tipo de residências,

usos comerciais de âmbito local diversificados, serviços de âmbito local

e diversificados e até indástrias não inc5modas. São chamados centrinhoe

como comércio da Rua Teodoro Sampaio, em Pinheiros e da Rua Joaquim Plo-

riano, no Itaim. Cabe ressaltar ainda que o Art. 15, do decreto regula-

mentador da Lei n2 . 10.247/68 1 diz que nenhuma obra poderá ser executada

na área compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer =X

COM 0597
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edificação ou sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previameil-

te aprovado melo Condephaat, para evitar prejuízo à visibilidade ou dee'

taque do referião sitio, ou edificação. É o caso em questão, uma vez au

a area aue se pretende modificar o zoneamento fica ao lado do Parque do

Ibirapuera, vem tombado.

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

Nós queremos registar, a fim de conhecimento dos presentes, aue o Atu-

.P.egimento da Casa não obriga os autores dos Projetos estarem presentes

nas audiênci r's p-áblicas. (ranifestaç;Ses do PlenrIrio) Gostaria de finali

zar para que depois vocês se manifestassem, democraticamente. x

Este Vereador apresentou um projeto, que já encontra-s:

em pauta-para votação e peço aos colegas presentes ale nos ajudassem,

para que os autores dos projetos estivessem presentes az nas audiências

pliblicas, para que eles possam explicar às pessoas e aos segmentos da

sociedãde e possa defender em plenário o projeto que apresentou. Espera

mos que no ano que vem passe a vigorar esta lei. (Palmas)

O SR .NELSON PROENÇA - GRptaria de registrx. meu nome

para debater.

O SR. ALEX PREUA NETTO - Sr. Presidente, como sabemos

oue há dezenas de oradores, gostaria que V.Exa. entabelecesse horário

para que ninguem saisse da qui sem falar. Muito obrigado, 1>resdentr.

O SR .NELSON PROENCA - Sr. Presidente, acrescento à

proposta do Vereador Alex Freua Netto a seguinte sugestão: que seja fei-

ta uma alternância entre Vereadores aue desejam discutir e os presentes

do Plenário, para que se mossa ouvir todas as martes presentes.

FOLHA TAQUÍGRAFO
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O SR.TRESIDZNTE (Antenio de Paiva Monteiro Pilho) -

De comum acordo com as sugestEies dos dois Vereadores vamos fazer a al-.

ternância do uso da palavra. Então cada orador terá três minutos. "Lembro

me haverá a terceira audiencia pUblica.
* * *

• -Manifestação rio plenário.. .
, * * *

0 n.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Cidadão, democraticamente, já estamos há um ano na Comissão de Política

Urbana e já nos deparamos cwiproblemas maiores. Queremos ouvir a comuni.,

dade Porcue a comunidade e quem manda nesta Casa. Então, o senhor faça

o favor.

OSR. 	 - Eu apenas estava chamanl-

do a atenção dele porque já fui Vereador nesta Casa e maltratado mor

ele.

O SR.PRESIDENTE (ANtônio de Paiva 1;:onteiro Filho  ) -

Aqui ninguém vai maltratar ninguém.

O SR.	 - E quando fizemos cam-
,

panha do Jânio ele não pisava onde eu entrava.

O SR.rRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Senhoras e senhores, vamos deixar bem claro: nessas alternâncias de treS

minutos, teremos 60 minutos para discutir o projeto 819/95. Não mais do

. que isso, porque esta Presidencia não sabia do interesse que envolvia a

comunidade.

Está com a palavra o nobre Vereador Nelson Proença.

O SR.NEIS= PROENCA - Eu me aterei aos tres rinutos pro

postos e moço que os outros também o façam. Há um relógio ao fundo da

CÓD. 0597
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sala, que =ando falamos utilizamos para controlar o tempo. Eu quero

trazer à discussão apenas três consideraçaes aue =a parecem fundamentais

Primeira, nOs fizemos ontem, por meio da nossa assesso-

ria, nestes dois ltimos dias, um levantmegunto de todos os projetos de

mudança de zo4eamento que estão tramitando nesta Casa; são 104.~
-

A•n• n
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E naturalmente, o grande motim, aquilo que mais se deseja trans-

formar, sao as zonas que foram até aqui respeitadas dentro da
,
 cidade. A

zona 11

Então, .52 1 e dos rrojetos tramitando são rara mudar a zona 1, em

'toda cidade onde eniste zona 1, ou seja, o que está se propondo se 4.
u O ria r

1

mos coletivamente todos os projetos nue estao tramitando na Casa, e que
se detone São Paulo, que se destrua qualquer perspectiva de um Plano Di

reto= nesta cidade!(Pa'rns) . atitude crosta àocala que todos ncis nue

remos, nos queremos um Plano Diretor que passe a revalorizar a .cidade,

peroue o que está se propondo aqui e a destruição do oue resta .da

de! 0 que resta e que ainda não foi destruido.(Palmns).

Em segundo lugar, creria chamar a atenção para algo que foi li-

do, e c= propriedade, pela assessoria da C=issão, com relação à neces
siCade de e= áreas tomabdas, como é o entorno do Ibirapuera, que haja

permiss3es especiais, para que se fuja a gabaritos. Isso não á garantia

alguma!
-

0 Condephaat, denuncio aqui e já mor várias vezes e vou denunci

•ar de novo hoje, no dia 13 de novembro deste ano cometeu um dos maiores

1:2SSC crime? Porriue autorizou, ali no Parque da Inde pendência, lindeiro
ao parque, ao lado do parque, que a Gafise, a Gomes de Almeida Pernan-

desm derrubando o Asilo Bom. Pastor, numa área de 30 mil metros quadra-

dos, construam cito edifícios de 15 andares, destruindo a beleza daquele

rar	 •n primeira que, a partir	 `'"f vai ser acompanhado daC

demais. E o Parque da Independência, onde nasceu c nosso Pais, vai ser

CÓD. 0597
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envolvido por ptédios de 15 andares, tirando toda a majestade da histé-

•ria nacional. Nunca isso poderia ter acontecido!(Palnas).

Então esse e o segando aspecto: não há garantia nenhuma de que

o Oondephaat irá agir de acordo Ar,r. a populaçao 9 nos no podamos nos fi •

ar nisso.

Terceira' coisa que é preciso aaui
f.

enfatizar: rarIssImas vezes,

raríssimas vezes a populaça desta cidade pode efetivamente expressar

suas orini3es nas audi gncias p. i.blicas que discutem mudanças de-zoneamen

to, que sao do seu interesse. E por crue isso acontece? Isso acontece

porque a:3 audigncias p-,S.blicas são convocadas através do Diário Oficial,

numa página interna ., , num pe de pagina, desse . tamanhinho, que ninguém

lg l(Pai nns prolongadas).. Isso precisa terminar! As convocares de audi-

ôncias plIblicàd tem de: der feitas mediante uma comunicação direta, uma

=ala direta enviada a todos . os moradores da região, para que eles come-

cem a participar efetivamente.

E eu encerro dizendo aqui, -Sr.:Presidente, que depois de muitos

.anos e que a cidadania se manteve calada, silenciosa e o Poder Publico
e

fez o que quis nesta . Tais, esta cidadania esta despertando, e preciso

•ouvi-la, ouvir .seus argumentos e respeitar suas decisSeé!

,(Palmas Prolongadas).

O SR.:PRESIDENTE ( Antônio de Paiva ronteiro Filho )9 Antes de

passar,a palavra ao pr6=f=o orador, gostaríamos de responder a V.Exa.,

nobre Vereador Nelson Proença, que esta Presidância da Co:niscão . de Poll.

'tica Urbana ja .em tomado algumas •••
vidôncias nesse sentido.

Sao Publicadas as realizaçoes das """r'' 4-é- "r"4"'" Trj!..1••n ^ ç,	 rr dois

grandes jornais da cidade de São Paulo e esperamos que o prxj-=,o presi

COO. 0597
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dente desta Comissão comunique s entidades dos bairros, às associaçaies

co=ciais, os clubes lojistas para que as comunidades tomem conhecimen-

te .

Então,. esta Comissão já está tomando as providencias.

Tem a palavra o Sr. Francisco Augusto Falseti. (Pausa).
•

Gostaríamos de registrar a presença nesta comissão do nobre Vere

dor rokanad Nourad.

O SR FIUNCISCO AUGUSTO FALSE= - Sr.Presidente da Mesa, Srs.

Eu moro há mais de 10 anos do Jardim Iusitania, na Rua Timor.

Gostaria de fazer um depoimento aos senhores. Eu tive a ventura,

felicidade e o privil égio de ter como vizinho, aliás eu diria com ab-

soluta certeza, a mais ilustre figura ouo já viveu no Jardim luisitânia:

D-.José Carlos de 7- 4 gue'redo . 'Perra;, .-)refeito da nossa cidade. Uma pes-

soa, um exemplo de homem irj.blica, um paradigma de molitico, professor

universitário, engenheiro, professor da Faculdade de Arquitetura:e Urba

nismo da cidade de Scã  Paulo e da Universidade rackenzie. Homem muito

seric.(Palmas).

Cuidando do cotidiano da nossa rua e da nossa praça, e Avenida

Sagres(?), por ocasia6 de um ato dc Executivo Municipal, quando era Pre

feita a Dona Luiza Erundina, houve um ato pelo qual se pretendia c tom.-

bamento do parque. Naquela época como morLDcr, procurando me colocar, m.=

posicionar contra o tombamento do parque, acabei tendo quase que aulas

dirias de urbanismo e tambe- de civilidade e bom exemplo no1`t4co.

C Dr. ri gue g,"edo Terras, cmo _o_ o pai d- atual lei de zoncarnen

4-o e quando foi Prefeito em 73, dizia: o tonlibamento parcial, como pre

••n••
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tende, se no me engano d. Secretaria da Cultura, enfim, a Secretaria  es-

pecifica municipal, não pode .dar a abrart-ôncia. que pretende em um cintu-

rao verde. Teria de haver uma abrangencia maior de modo a preservar tod4

Jardim Lusitânia como zona 1	 Iova Concei,-ao Como zona 1 para

-~nao se permitisse que um eventual adensamento urbano descaracterizasse

ainda ou muito mais a região, no sentido também de proteção ao meio am-

biente, no sentido de proteçao do Parque do Ibirapuera e que ele dava

esse depoimento sereno do alto da sua c g.tedra, da sua figura de homem

Gil

FOLHA

1

TAQUIGRAFO

regina aud.pUb.

DATA

Queria dizer mais. Lamentava ele de que forMa o parque veio se

desvirtuando, de que forma o QG do Exército, instalado aqui em São*Pau-

lo, apoderou-se do 'arque do Ibirapuera,comon o Estadb de Sao'Fauld- tam-

bém se apoderou para ali instalar o Centro Peliesportivo, como o Governo

do Estado de São Paulo se apoderou do pavilhão, construido em 1954, por

ecasiao do-,,ren.enaric do Quarto-Centenario de São 9 onde se 2rst,,

lou o Detran. Como o Sr. Governador, na época, Sr. Jânio Quadros, preten

dendo tomar conta dos pavilh5es dentro do Parque Ibirapuera, o então Pre

feito limo de Mattos, na calada da madrugada se apoderou das instalaç5es

e ali instalou o Paço Municipal.

Encerrando, eu gostaria de trazer, procurei ser o mais fiel poss.!.

vel a honra e a neno-i a do D~.

.	 .
ro a presença de V.Exas. e aos meus vizinhos, no sentido de dizer que e..,	 _.	 ._
o Dr. Figueiredo Ferraz, j. l istano mor adocao porque nao era de Sac=	 porque

lc, mac sobretudo como Prefeito, paradigma de homem publicó, urbanlzta at

renome internacional, pretondia manter cin,ur-,o de pro,.er-r.

baixa densidade demoGrafica. Era isso'que eu tinha a dizer aos se±ores.

4.11

011=
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O SR.1MESIDENríTE ( Antônio de Paiva Morteiro Pilho  )- Tem a pala

vrn a nobre Vereadora Ana aria Quadros.

S2 A. "'" C'm montando	 "co integrantes dr,

sa, nobres Vereadores, Colegas, e a todos os nobres cidadãos cueac rui1-

co=a-ecc,	 A4-,N.N4J-n de .4!•

Nos red. 4 -os e -c*.r3n-os todo o t---,,b.=11-10 de avisar -s lideranças

do bairro, para cue aqui estivessem, e assim sempre o fazemos para que

nac na c.c. c. nada .uitas 	 J-05.7,1 +n7	 '	 tempo

de sair correndo atras de algum jornal ou Diario Oficial para ler a

convocaçao.

Quero colocar o seguinte: nos sonos ccrtra essa al teraçãO. Que-

ro dizer que eu apresentei, mais de uma vez, o requerimento pedindo a

4 nstalação de -197.,a apI sobre o zoneamento!(20.1 r1P,$) E por que CPI e não

Comissão de Estudos Como muitas pessoas me sugeriram? Porque CPI pode

convocar, se no a gente chama as pessoas do Executivo e elas no vêem

à Comissão, dizem Tue não podem vir e sequer mandam representantes.
-„

Mas na CPI não, a CPI pode munir, a CPI manda para a promotoria

A C-7'i tem força. sci que ate hoje no foi aprovada porque infelizmente

4o Execu4-..i.v,,, tem maioria aqui, o que ao in.cressa no passa.
•

•Entc, estamos —	 "I 4 -
G. pedindo , .solic itandociunn^o todo e. -o r. a 4 --	 -----__	 - -n••••	 '7 so ---"

nao da cu.	 • 4 -J. foi três vezes a vct- r.a^ mas	 orum su.L-c. c-ene,c e infelizmente.	 .

ai-da nao nerdemcs.

	

Vejam, 	 s discutimos	 cs o n v	 -lese.s,	 T porque	 "1"" n

	

y	 no	 ."	 w	 \./..	 vn elPà. •

• .	 e
 

eeodiscut irc n iríamos cm cada bairro	 Paulo,	 os

tes da an que tem representantes de todos os partidos, discutir com a
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população: que alteraç5es quere= que sejam feitas aqui? Há necessidade?

Não há? ..Ns . nãp.podemos.engessar_a. cidade, n6s. sabemos disso. Mas há

•1	 •necessidade de algumas alteraçoes nas nos iriames discutir com a mopula-
....	 ...	 f	 eçao. 3 com.a.pos 4r'ao a- mo,',,la---,-o -, c'im =perlamos a aPI a fazer as

	

-,..	 .	 ,._ .4,...	 ,;... y .n.i .1	 y ,...%1

•

alteraça5es oue a população achasse necessaria, para manter os direitos_

a cidadania e para tornar esta cidade com qualidade de vida.

ie • é I eiállel it
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Aproveito para convidar as pessoas que fazem parte das diferentes asso-

ciações para hoje, Is 14h, no Salão Nobre desta Câmara, no 82 andar,

uma discussão com o Presidente da Câmara e com o Sr. Mair para discutir

mos, enquanto não sai a CPI, como está o zoneamento na Cidade. Não ed.' .

ta o Prefeito da Cidade sair por aí multando Meus e o mundo. Quantas

pessoas estão'ai ha 20, 30 anos! Quer dizer, vamos dixcutir porque o qu

não pode é: voces estão na Zona 1, se amanhã entra algum e abre um co-

mercia, tem de ser retirado na hora. Onde estão as regionais que não f

zem nada e mão fizeram nada esses anos todos? Os senhores estão cansado

de entrar com processo, com representação e nada acontece. Então, acho

é por aí. II Veio um pedido para retirar esse projeto da discussão. O

Presidente informou que o Vereaador pediu para retirar. Claro! Na hora

em que vem tem de haver pressão, e a pressão está aqui. Parabéns, esta,

mos aqui e contem com meu voto favorável à q alidade de vida'nesta Cida-

Obrigada. (Palmas).

O SR. PRESDIENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilha) -

Com a palavra o Sr. Humberto Junqueira, presidente da Sociedade Amigos

-
do Jardim Luzitano. 2mi

O SR. HUMBERTO JUNQUEIRA - Srs. Vereadores, ilustres

moradores do Jardim Luzitânia, Sr. Presidente, em primeiro lugar, mós

lamentamos a ausância do Vereador Iose Vivien!: Ferraz nesta sessão...

(Palmas), porque estou certo de que S.Exa. vendo essa manifestação d s

e

moradores do bairro, ao tomar conhecimento das assinaturas de todos os

moradores - uma ou outra assinatura que falta é porque o morador estava

ausente de São Paulo nestes dois dias w Por aí se vá' que constitui um

verdadeiro descalabro aa aprovação desse Projeto 819/95. Quem acompa,

COD. 0597
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nhou o desenvolvimento de São Paulo nestes ultimos 30, 40 anos, em que

foram preservadas as zonas 1, pôde consta ar que. a preocupação dos

ladoresr municipais foi estabelecer um corredor de 1E~ ventilaç.

entre a AV. Rebauças, a R. Estados Unidos e Groenlândia, na direção Jar

dia Paulista, Jardim América, Parque do Ibirapuera e Jardim Luzitãnial

justamente pal4a, preservar a qualidade do meio ambiente. Deposito nas

mãos de V.a. as assinaturas de todos os moradores em repulsa a essse

projeto de lei. (Mamas prolongadas). •

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) - •

Presidência recebe o documento, que será juntado ao projeto.
-

Tem a palavra o nobre Vereador Mohamad Said Mourad.

O SR. MOHAMAD SAID MOURAD - Sr. Presidente desta Comi-

são, Vereador Toninho Paiva, demais Vereadores, moradores do Jardim Lur-

zitania, Na verdade, faço parte da Comiesão de Pinanças e Orçamento e

estamos aqui com uma audiência com o Secretário Celso Pitta. Em contato

com amigos e moradores do Jardim Luzitânima foi levantaado o aspecto

de que essa mudança de zoneamento na região iria transformar e transtor

roi.. E nossa posição é muito clara, é aposição da vontade dos moradora:.

Não há dúvida que São Paulo precisa de estudos urgente para adequar

de forma definitiva e concreta seu zoneamento. É uma cidade que cresce

de forma muito rápida, mas nãe é isso que vai impedir que o Jardim Lu,

zitânia e outras regiões da Cidade mudem seu zoneamento pela vontade de

uma minoria. A mudaçça de zoneamento deve ser feita pela vontade da mais

ria. Muitas vezes as pessoas que tem me procurado propondo mudança de •

zoneamento a primeira medida que peço é um abaixo-assinado, porque pelo

monos atinge 70-79% dos moradores. Aí sim, com a vontade desses morado-
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res e que se estuda a mudança, desde que não prejudique a região e seu

entorno.

• Desci apenas para me manifestar aos moradores do Jar-.

•dim Luzitânia. Não há dúvida que os moradores, tão logo tomaram conhe-

cimento se reuniram para estar presentes. Aqui entre vocês a posição já

foi tomada e ¡anho certeza que esta é a posição de mais de 90% dos mo

dores. Espero que outras mudanças de zoneamento, como disse a Vereadora

Ana Maria quadros, tenham uma definição correta. As audiências públicas

são feitas exatamente para isso, para avaliação dos problemas e sua

viabilidade antes de irem à votação. Era só isso, Sr. Presidente. (Pal-

mas).

O SR. PEESIDENTE - (AntOnio de Paiva Monteiro Pilha)'-

Tem a palavra o Sr. Roque Abdo, diretor da Sociedade Amigos do Jardim

Iuzitânia.

O SR. ROQUE AEDO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, como diretor da Associação dos Moradores do Jardim

LuZitânia é meu objetivo aqui hoje esclarecer algumas coisa que nos le-

varam a estar presentes maciçamente, como-o-Sr. Humberto expôs, com to-.	 .

das as quase 600 assinaaturas que entregamos à Mesa para , compor o proje-

to.

Esse projeto causou um impacto muito grande entre nós

e acho que é ate importante esclarecermos o que e o Jardim Iuzitano,
região que fica exatamente ao lado da pista de "cooper a do Ibirapuera,

onde fica a Av. IV Centenário, onde tem aqueles eucaliptos, sendo uma

continuação natural daquele parque. Nós ate dizemos que temos lá mais

árvores do que no parque, ate dizemos que nossos passarinhos não voam

CÓD. 0597
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mais, eles andam de tão gordos, porque todos esses moradores que estão

aqui tãm um refeitório para pássaros. (Mimas). Acho que sobretudo não

estamos aqui abraçando a cansa do Jardim Luzitano, mas a causa da cidad

como bem falou o nosso Vereador Nelson Guimarães Proença. (Palmas).

Quero dizer, aos senhores que desde o primeiro momento, quando lançamos

mão ao projetó, ficamos oabendo de sua existência não encontramos =ti-
.

vos, porque a expooição de motivos dizia em abrir um corredor viário

para quem vem da Av.Helio lelegrini, e a solução para isso era a trans-

formação de Zl e Z4 1 portanto, provocar o adensamento daquelas vias que

já existiam e tranformá-las em corredor comercial. Não me parece, a nós

leigos, que adensando teme-se maior fluidez de tráfego. (Mimas). Dizia-

se também nesse projeto que as pessoas, por causa dessa abertura, teri

suas casas desvalorizadas. Ris podemos dizer que não é verdade com a

assinatura e as presenças das pessoas aqui boje. Estaremos - s o Sr. Jose

Viviani Ferraz não está aqui - mas nós queremos que S.Exa. saiba que

nós estaremos aqui quantas vezes forem necessárias em todas as andienci

que forem marcadas para o nosso projeto. (Pimas).

Fomos então buscar as-causas.reals do que poderia ser

• esse projeto e íict é aí que sugiro mi a todas as associnSes que busque,

essas causas em seus bairros, porque elas existem. Existem porque nós

descobrimos a causa para nosso baairro. No dia 3 de agosto o M2SMO Vere.

dor Jose Viviani Ferraz apresentou a esta Casa um projeto onde pretendi:

que um Unicci quarteirão de nosso bairro fosse transformado de Zl para

Z8 especial. Ele dizia na exposição de motivos que ali há uma fábrica

em funcionamento, que essa fábrica prejudica a todos nós. Quero dizer,

senhores, que todos nós sabemos que essa fábrica parou de funcionar há
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indústria cbamada Peter Nfurani(?), indústria de embalagens, que usou es-

saa fábrica como depOsito fechado durante algum tempo e também abaandono

essa prática e aas instala Us há pelo menos 10 anos. Esse projeto visav
n••

transformar esse único quarteirão em Z8. affiel111~~1~1~
111111.11ffeelleffleglit •- • ,

#	 •
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E quem conhece o que é uma Z-8 especial, sabe o que que poderia aconte-

cer nesse único quarteirão.

Poucos dias pa depois é que-nOs não sabemos o que que aco4-

teceu nesse prójeto — modificou o projeto, e ai, sim, usando o argumen

to da Hélio Pelegrino, que foi objeto de ação dos moradores, por causa

do fluxo da transito, ele transformou não s6 aquele quarteirão. mas to-

dos os 6, ou 7, ou 8 quarteirSes de frente para o Ibirapuera, em 7,-4.

Entao, Eostarcs que todos vocês procurassem se se alertasscem para

.esse tipo de situação. Seguramente vocês vão encontrar liem seus diverso4

batrros essa situação. Muito obrigado. (pàmas)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores

minhas senhoras e Meus senhores, n.ou me alongar muito. ---

Tenho a impressão que tudo o que foi dito aqui, iniciou-s:

com o brilhante discurso d e a dissertação que fez meu colega, médico,

Nelson Proença. Achei qax maravilhoso. Portanto, a minha opinião, o meu

voto, a minha decisão é hipotecar solidariedade ao que disse* Nelson Pro

ença. (palmas)

OESR . NELSON PROENÇA - Apenas para comunicar --não pode

T
ria deixar passar ---, ja que essa saudação foi feita, de registrar em

ata, o quanto isso engrandece qualquer Vereador, por parte de um daque-

les que representa um dos mais antigos militantes desta Casa, o Vereado

Alex Freua Netto. Mutto obrigado. (Pàlmas)

O SR. SEVERINO JOSÉ DA SILVA  - Sr. Presidente, Vereador

Antonio Paiva, e meu particular pmigo, 2rx companheiros, eu sou Presi-

G14 pol.urbana
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dente da Associação dos Amigos do Parque do Ibirapuera.

0 que está me estranhando nesse projeto de lei, é que, co-

mo disse o Vereador Proença, 15.á poucos dias é que tomamos conhecimento

prgirmsrxla porque os jornais, infelizmente, não deram destaque a essa pro-

jeto.

Estou estranhando que o Condephaat e o Compresp, que leva-

mos dois anos para tombar o Parque do Ibirapuera, e que no próprio pro-

jeto termina 300 metros além da cerca do Parque do Ibiralauera, vem ago-

ra um projeto dessa natureza para tumultuar o Parque do Ibirapuera.

Quando o Parque do Ibirapuera foi entregue pela Fundação

Roberto Marinho e pelo Banco Real, e que gastaram 3 milhes e meio de

dólares lá dentro, e de surpresa no dia da inauguração da entrega do pro

jeto, n6s, o Secretário& do Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner, apre-

sentou um projeto para construir um shopping center 24 horas no Parque

do Ibirapuera.

.N6s mobilizamos a população do bairro, inclusive o meu

particular amigo Samir Cury, e conseguimos 16.000 assinaturas. Estava

previsto dar um abraço no Parque num determinado domingo. Essas assina-

turas foram enviadas para o Prefeito Paulo Maluf, e ele imediatamente

desconsiderou. Estamos, graças à Deus, livres desse shopping center 2 24

horas. Então, peço à população que se organize, e que faça um movimento,

porque sé assim podamos evitar. Porque não é possível que xxRz já perde-

mos tanta coisa em volta do Parque do Ibirapuera! Existe uma comissão

ganizada para daqui a 30 anos, e essa comissão já está trabalhandox pa-
ra reaver tudo o que o Parque perdeu, desde a Pedro de Toledo até o

WM 0597
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aualtel da policia. Então, é um movimento que a sociedade tem que se or-

ganizar, senão, vai ser difícil. A àssociação Amigos do Parque está à di

mosição dos companheiros para afazer qualquer movimento em torno do proj

to para que sejí alcançado. (palmas)

O SR. MANOEL SAIA - Serei rápido, Presidente;

• Eu fui um dos autores, uma das pessoas que botaram a Lei

do Zoneamento, quando do Governo do ex-Prefeito José Carlos de tigueired

"Perraz, meu amigo pessoal, uma criatura humana singular, uma cultura daá
1

mais privilegiadas.

Um homem que gostava da cidade de São Paulo, mas que gosta4a

da cidade de São Paulo mais verde, mais bonita, com p mais pássaros, com

um ambiente bom para a população. Ele sempre dizia isso.

• Eu nunca apresentei um projeto tentanto modificar a lei do

José Carlos de Figueiredo Ferraz. Tanto que o Dr. José Carlos morava na

imediações dali, não sei se ainda mora, D. Leda, que há poucos dias me

encaminhou um grupo de pessoas para que fossem atendidas, e qUe atendi,

porque tenho 'um grande . respeito por ela, como tenho um grande respeito

pelo falecido José Carlos de Figueiredo Ferraz. Foi o homem que fez a

primeira linha do metrô, em um ano e meio zacx.kraw±iicazi2D--ct com Plínio

Asman na Presidência do Metropolitano, morgue naquela época o laetropcli-

tano pertencia ao Município. Então, eu concordo plenamente com o Vereado.

Nelson Proença, acho que a modificação dessas coisas, esses impactos am-

bientais, que podem acontecer, acho que a população primeiro precisa dis

outir o problema, modificação que às vezes precisam ser feitas, mas não
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com prejuízo da população, e com prejuízo do meio ambiente.

Eu voto com os senhores, já disse ontem a uma comissão que

me procurou, porque acho justo, legal e honesto. NE() acredito que,embora

esse projeto venha a passar — e nao acredito que passe 	 que o Prefei-

to o sancione. E acho que essas modificaçEes de leis de zoneamento, re-

pito, precisa= e devem ser profundamente analisados, porque esse projeto

poderia ter passado, com um la grande prejuízo para a população. Graças

à Deus, mais uma vez, isso não aconteceu. Então, há necessidade de rue

população *discuta. Comigo, os senhores podem xcontar, eu voto contra o

projeto, (palmas) e espero que não seja aprovado. Espero que o Vereador

Viviani Ferraz retire o projeto, porque ficaria muito mais importante

para todos ncis, porque não acredito que a Câmara, depois dessa manifesta-
,

ção, vote a favor desse projeto.(2p1mas)

O SR.ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o en-

genheiro Leão Sayeg. Antes, porém, gostaríamos de
nesta Camissão, e membro dela, da nobre Vereadora

C SR. LEIO SAYEG - Srs. Vereadores,

genneiro iJeao a.yeg. Antes, porem, gostariamos de registrar a presença
nesta Camissão, e membro dela, da nobre Vereadora Aldaiza Sposati.

C SR. LEIO SAYEG - Srs. Vereadores, Sr. Secretário da Polí-

estou aqui como colaborador. da Sociedade Amigos do Bairro Jardim Lusitâ-

nia, para manifestar o voto de uma grande qualtidade de pessoas aqui pre-

sentes, no sentido de eptaxxxx ser uma manifestação contrária à alteração

do zoneamento do Jardim Lusitânia e pela preservação das Zona 1, pela pr:

serpação de todas as Zonas 1 existentes da cidade de São Paulo, e pela

ampliação, se possível de algumas Zonas-1 1 em xima vez da sua diminuição

Eu gostaria de ler rapidamente o abaixo assinado que junta

tica Urbana, moradores do Jardim Lusitânia, meus caros vizinhos e amigos,

COD. 0597
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mos à Mesa Diretora da audiência pública, para que fique claro a todos

os presentes os termos do abaixo-assinado: "As Pessoas abaixo-qualifica-

das, que assinam este abaixo-assinado, são moradores do Jardim Lusitânia

e totalmente contrárias à mudança na Lei de Zoneamento pretendida pelo

Projeto de lei 71 2 010819/95". Seguem as assinaturas.

Quero também, agradecer ao Vereador Nelson Proença, porque

foi através dele que soubemos, apanas na semana passada, no dia 7, de

que tramitava esse projeto na Câmara Municipal, e lembrar, finplmente—

isso,
muito importante -7-, o que dizia um velho filósofo cbinês, do . sé-

culo V,X antes de Cristo: " Se você planeja para seis meses, plante ar-

roz; se você planeja para 10 anos, plante árvores, e se você planeja pa-

ra uma vida, eduque o homem". E é de homens educadosd que precisamos na

C;TilaDa Municipal, homens senslveis às necessidades da população. Muito

obrigado.. (palmas).

O SR. ALEX FREUA NETTO - Infelizmente, eu tenho outra pro-

fissão também, e tenho que ir para uma audiência. 	 . •

Mas, o Sayeg e o Severino me fizeram lembrar da minha ju-

ventude. Eu sou um dos poucos alunos vivo do Dr. Jânio Quadros. Acampa-

nehi esse homem cerca de 50 anos, como seu secretário. E posso afirmar

você SayeE, e a você não precisa, Severino, se essa região, se existe

o Parque do Ibirapuera, á se existe esse pulmão, não sci de paulistanos,

mas de toda São Paulo, transcendendo os limites do nosso Estado, é por-,

que existiu um homem chamado Jânio Quadros. (palmas)

11.1~11~~~10
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Foi nesta Casa, que quando foi enviado um projeto para cá,

eu ainda jovem, ele e mais dois vereadores, quase perdem a saúde e a •

da na tribuna impedindo que nessa área fosse feita. um estádio munidip

entre o Corinthians, o São Paulo e o Palmeiras, já doado pelo governa-

• dor da ocasiaO re pelo prefeito. Tantas vezes que me lembro dessa estó-

ria eu me mstk lembro deste homem. Preciso me retirar e ratifico meu v

to. Já disse que hipoteco solidariedade ao meu amigo, colega de muitos

anos, Nelson Proença. Voto "sim" com esse projeto. (Palmas)

A SR. ALDAIZA SPOSATI - = Acho importante ver essa audiência

palica tão plena de representação. Quero dizer do meu atraso, nós est:4

vamos no Córrego Águas Espraiadas, por uma situação similar em que uma

mudança local está levando a uma desapropriação de u m conjunto de pes-

A,soas para construir ali um piscina°. Estou trazendo este exetplo porque

estamos vivendo isto na cidade que é a luta pela manutenção da quali-

dade de vida. É importante a sociedade civil estar presente nesta luta-

para no reduzir a qualidade de vida. Esse é um ponto fundamental, mas

queria lembrar que este poder, que infelizmente nós vereadore s temos,

de fazer alterações pontuais de zoneamento é terrivel para a cidade.

Esta que está contido na Lei Orgânica tem que ser modificado porque

preserva, em absoluta, o Plano Diretor da cidade. A luta tem que ser pe

lo Plano Diretor e o linico Plano Diretor que está xix em vigor, essa

lei de zoneamento é de 71, o plana é de 88, infelizmente foi aprovado

por decurso de prazo, ainda estávamos sob o signo da ditadura militar,

portanto no'. teve a elaboração democrática da sociedade civil. Embora

estejam aqui pleitos e alianças dos vereadores de dizerem não votaremoE

COM 0597

RODÍZIO FOLHA

1 ant.

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —

aud.

SESSÃO

13.12.95

DATA ORADOR



5
6

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
— TAQUIGRAFIA —

do P

de 19 ,

; N.

N.o	 ......

O Funcionário

RODIZIO FOLHA

2

TAQUIGRAFO

ant. aud.

SESSÃO

13.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

este projeto de lei, ou vataremos contrários quando no próximo ano,

caso seja colocado em pauta, queria dizer a questão nã6 termina ai.

A ação da sociedade civil de lutar por um Plano Diretor que garanta a

qualidade de vida dos bairros desta cidade, é fundamental, e só vamos

ter um Plano Mdretpr para valer quando a sociedade estiver cobrando,

não s6 obras de tecnocratas, mas discutida e assumida pela sociedade

civil para podermos garantir essa qualidade e mudar esse processo de

vistoria, esta complécidade dos agentes vistores que em nome de intere

ses pessoais terminam ficando aliados de toda uma alteração da cidade

São Paulo"..Qberia:pbder'v'et- eb você:3 assim como a consciência da popul

ção de Vila Olimpia, Itaim, Pinheiros, está sendo da popUlação de higie

nópolis e Pacaembu, lutando Pela qualidade de vida, que se some a um

processo e procure defender a qualidade de vida. Os senhores talvez te-

nham visto• a publicação do nosso trabalho "Raio X de São Paulo;, na 2

"Folha de S.Paulo" do dia 26 de novembro, e temos que lutar para ter"

Plano Diretor e um sistema de. Planejamento que acabe com esse fisiolo-,
,	 .	 .
gismo de atender a especulaçao imobiliária o interesse desse ou daquele

A SIM. LÍGIA. VERAS DE FREITAS ' - Sou da Associação de Amigos
- •	 •	 .	 -	 - .	 • •.	 -

e Moradores de Mbema l vocês vão perguntar eo que Moema tem a ver com Jd

Iuzitanea? Tem muito a ver porque a partir de 91, pela Lei 10932, de

15.1, assinada pela Prefeita Luiza Erundina, o Jd.-Lusitânia passou a

fazer parte do distrito de Moema. Então, Moma tem várias Zl. Temos o

Jd. Lusitânia, V. Nova Conceição, Jd. Novo Mundo e uma parte da pequen a

Moem que foi original do Prefeito Jânio Quadros, em 87. Estamos juntos

coma o id.. Musitênica, porque pertence a Mbema l lutando para que isso

não aconteça e aja preservação dessa Z.1. Temos o triste exemplo do
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prOprio bairro de Moeraa, que foram desrespeitados saneamentos, que não

há mais respeito pela segurança do bairro pois foi autorizado pelo Mi-

nistério da Aeronáutiva e pela Prefeitura a construção de 10 prédio'à

na, quadra dos Príncipes, acima de 20 andares no cone de aproximação do

Aeroporto de Congonhas a um quilômetro da pista principal de pouso.

Há 41 anos não era permitido construir prédios de 3, 4 andares ali,

agora, -possível? O que foi alegado pelo Ministério da Aeronáutica e

pela Prefeitura é que essa permissão, em 92,93, foi permitido porque

a aparelhagem dos aviSes e do aeroporto é muito boa. E a falha humana;

a falha mecânica? Mudou depois de 41 anos? Para evitar qUe aconteff

esse abuso, que as construtoras invadam o Jd. Lusitânea como invadiram

Moema eem o mínimo respeito, apenas visando lucro financeiro, a comer-

cialização, lutaremos bastante e oema está com vocês. *2 Para que x4
-	 -

haja moralização nesses projetos futuros, devemos incentivar a CPI do

zoneamento da Vereadora Ana Maria Quadros. Obrigada. (Palmas)
_

A ' SR. EINCIIIMIX CECÍLIA cEvoiosqui - Apesar ' do sotaque sou

paulistama-de coração. CorroborO ' caM - tUdO o ' que foi dito e fico tran-

quila em saber que temo S apoio. na Câmara, porque a minha preocupação

era que esse projeto passasse em surdina, Más acho que a gente pode

traitranquilos com essa parte. Queria dizer que nOs todos, não como no

radores do Jd. 2irtiziaism Iusitânea, mas como paulistanos, temos obriga-

ção de exigir que os nossos direitos sejam respeitados. Precisamos de

ar puro. Para isso fizemos aquele famoso rodízio que mais ou menos fun-

cionou. Me outra parte, pelo menos foi a educação que recebi, se eu te-

nho coragem de apresentar um projeto que envolve a população inteira,

deveria ter coragem de enfrentar aqueles que tem opinião diferente 'a
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minha. Acho que nossa situação mudaria muito se tivéssemos que dizer

na cara de todos o por que foi feito. Não quero acreditar que os nosso:

sentimentos por este pais são movidos por interesses econômicos. Peço

a todos que fiquemos atentos a qualquer mudança que possa afetar esse

ar e esse bendito Brasil que a gente tem. ObCrigada. (Palmas)

O SR. ARIEL ALUNO — Quero elogiar a paciência que a Mesa tem
.	 -

tido em algumas audiências.
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Há • quinze dias eu estive aqui representando o movimento e o Bairro
-

do Tremembé contra mudanças que ocorreriam na região e também foi a

primeira audiância do caso do Jardim*Iu#itânia. Picamos atá estarre-
N.

eidos porque fomos avisados, no dia. Então, n4s at4 reclamamos da

forma como foi feita a comunicação e acho que sobre isso o Vereador

. Proença esgotou o assunto. Quer dizer, o que a comunidade quer 4 que,

essas transformações,' - que n4s não concordamos que sejam feitas dessa

maneira pontual ', 4 errada, a cidade e um ecossistema, não podemos pe-

gar pedaços-de bairros e retirar restrições ambientais. (Palmas)

Quero s4 levantmi:an caso muito importante: o"Movimento Me-

fenda São Paulofit procura colaborar tambám com a Administ-'ra9ão ele

critica e ele defende todos os bairros. É preciso ficar claro que

•
alguns, As vezes, acham que determinadamovimetto de preservação da

Zona 1, 4 movimento elitistas Tenho aqui o documento da Prefeitura

dizendo da importância da preservação do verde nos bairros residen-

ciais, não sei se vai dar tempo de ler, mas quero dizer o seguinte:

nesses trabalhos de colaboração n4s somos chamados para discutir um

cOdigo do meio ambiente municipal e participamos do "workehop" sobre

a Agenda 21 1 que ; o seguinte: a Prefeitura precisa apresentar pçro-

jetos de desenvonimento ambiental e ela está atrasada, o preze ter-
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mina o ano que vem. Então, a sociedade civil foi chamada para colabo

Nesse "workshop" forem apresentados trabalhos de arquitetos

e - engenhéiros da Prefeitura que tem a mesma linguagem que nos, que

defende a cidade, que defende o verde, defende essa questSo ambien-

tal. Agora, eu fiquei muito impressionado... quer dizer, os ganchos

importantes são do Vereador Proença quando criticou a forma como são

feitas essas convácaçãos. E no dia que compareci aqui para analisar

o caso do Tremembg fique* estarrecido, Srs. Vereadores, tambám com a

forma l a maneira, a justificativa dos Vereadores. Encontramos expre
st

sões asSim, no caso da zona Norte: "São grandes vazios, zona 1. ou

zona 2, que os proprietgrios não fazem empreendimentos por causa das

restriçaes, 4 preciso estimulg-los e deix4-1os construir mais." Isso

existe numa área que 4 de preservação, uma grea que í cinturão ver...

de que protege atg a Serra da Cantareira. Então, eu pedia que os Ve-

readores todos estivessem atentos...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senhor me dg um aparte? Seria

bom o senhor citar o nome do Vereador... (Palmas)

O SR. 	 - Infelizmente 4 o mesmo Vereador

Vlviani Ferraz (Manifestaçães), que nao entendemos por que... agora,
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uma coisa, 4 para terem id4iat do tamanho: as áreas envolvidas, so-

madas, são quase um Parque Ibirapuera. Então, veja, essas áreas soma-

das, Moema e o Jardim Lusitância, onde se pretende mudar, são várias

'rezes maiores e são as kitlimas áreas... a contradição 4 a seguinte:

no Código do Meio Ambiente, nesse trabalho se preconiza a preserva-

ção dessas áreas como áreas de preservação para efeito de obediância

da Agenda 21. Então, queria a atenção dos Vereadores para a forma -

como são apresentados esses projetos e para as justificativas que, .

todas elas; parecem que contemplam o interesse imobiliário e não o

Interesse da Cidade e da população. (Palmas)

- O SR. ANWNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO, - Com a palavra o Sr.

Samir Cury (???).

- - 0 SR. SAMIR CUM' - Srs. Vereadores, meus senhores, minhas se-

nhoras, eu gostaria de me dirigir mais especificamente aos Srs. Verea

dores do que a meus vizinhos moradores do bairro e acho que tambám•

não vou trazer muita novidade ao que já foi dito; O meu desejo de

dar mais.e.nfase a . um aspecto , que, embora já tenha passado, de forma

indireta; pela boca de quase todos os que no precederam aqui neste

microfone,: acho que merece • certo reforço.
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Que os moradores do bairro são contra, me parece que não há

a menor divida diante da presença maciça neste auditOrio, diante do

abaixo-assinado que foi entregue aos senhores. Então, restaria a per-

-
gunta: "Mas talvez ele interesse à Cidade". Parece-me tambem que os

oradóres que me precetkamam deixar= claro que não interessa à Cida-

de. O Bruno deixou aqui, com um argumento claríssimo e bem curto,

.que não melhora o sistema viário, adensando o ambiente. Então, mar-

gumentos do Sr. Vereador são totalmente falsos.

Más não sg , Srs. Vereadores. O projeto não sO não interes-

sa à Cidade: ele atenta contra a Cidade, ele atenta contra'o Parque

do Ibirappere..(IWImas) 4 isso que 4 necessário que se deixe frisado.

I

A presença do Sr. Sevexino aqui, como Presidente da SUAPI, deixa iss

bem claro . e . ele . não é. moradar do bairro, ele não tfe morador do bairro

A presença da Presidente da Associação de Mbema deixa ' bem claro isso
4

A presença do Dr. Albano tambám deixa bem claro isso. O projeto, pe

mitem que eu repita, atenta contra a cidade de São Paulo. (Palmas)

De forma, Srs. Vereadores, que eu gostaria de encerrar fa-

zendo um pequeno paAntese com relação'àquilo que nos disse o Perca-

dor Manoel Sala, que infelizmente já nãx) está mais presente. Os mo-

redores do Jardim Lusitânia, os paulistanos, não admitem a possibi-
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lidade lizxma que o Vereador admitiu, os paulistanos confiam na Sarna-

ra MbniciPal). Estamos certos de que a amara não aprovará, não sO

não aprovará mas rejeitará, de forma enfática, clara,e espero que

unânime, esse projeto criminoso. Muito obrigado. (Palmas)

•
ANTONIO DEo sit„lwilerlaw WIVA, MONTEIRO FILHO, - Tem a palavra o Sr.

Luiz Alberto Borges.

-^s

• O SR. LUIZ ALBERTO BORGES - Sr. Presidente, Srs. Vereado-

res, agradeço a oportunidade de estar falando. Tenho muito pouca re-

presentatividade . para ¡alar como morador do Jardim lueitância porque

acabo de me mudar para lá, mas fui morar no Jardim Iusitâni4 pelo
-

fato de ser la 'usu4rio do Parque Ibirapuera, pelo fato de o Mardim

Lusitânia, nos fins de semana, acolher todas as pessoas que vãm de

diversas partes de São Paulo para usufruir do Parque Ibirapuera. Foi

assim que me impressionei com um bairro que eu nunca tinha visto tan:.	 .

tas árvores frut4feras e tantos pássaros, Fiquei absolutamente apai-

xonado e pude, finalmente, me mudar para 24 h4 poucos meses.

x
O que eu gostaria era de... a surpresa desse projeto, mas

simplesmente lendo eu não tenho autoridade para discutir o assunto

como leigo, porám me chama a atenção o dato de que o que o Sr. Vi-

viani Ferraz fala sobre a Bua Comandante Guilherme (???), por emem-
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/alo, 4 um_neg4cio totalmente falso e o argumento que ele usa de que

nos.outros lugares de primeiro mundo isso estg acontecendo, ou seja,

em volta dos parques permite-se mudanças na lei de zoneamento para
• N.

..1

que o. aproveitamento:- possa ser melhor, 4 absolutamente falso. Eu co-

nheço, posso falar de dois-casos l -que-são.os.casos de Nova York e o

caso de Iondres; a tradição .4 secular, há mais de um s4cu10 que esse:

parques 84-tgm-se-estendido;-nunca tirou-se um m411metro de área des

ses parques na hist4ria deles. Isso 4 uma falácia, 4 totalmente fala.

Então;_para:mim, 4 muito claro que o Sr. Viviani Perraz não

está presente. - Ele não está presente não 4 porque ele não 'poderia

suportar urna CPI, como a Vereadora Ana Quadros sugeriu: ele não po-

deria suportar urna pergunta simples: "Olhando o projeto do senhor,

quare o interesse que está por-trás dessa proposição que o-senhor

está fazendo?" Ele não moramo bairro; ele não conhece o bairro. O

que ele diz sobre o-bairro 4 simples, a gente vg que 4 uma pessoa

que nunca andou lá. Então, não tem o menor sentido essa proposição

que ele está fazendo; ele não aguentaria cinco minutos de argumenta-

ção. (Palmas)

Gostaria de dizer que mais do que n4s chamarmos a atenção da

responsabilidade desta Mesa, que a-gente não precisa, gostaria de
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chamara a atenção para a oportunidade que esta. Mesa está tendo neste

momento de usar esse atentado contra o Jardim Iuzitânizz como um bas-

tião do que está sendo feita em toda São Paulo. Muito obrigado. (1a1-

mas)

1

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - E para encerrar, con

forme nx5s harlamos colocado inicialmente já se passaram de sessenta

minutos,. n4s vamos, ouvir o Sr. Ricardo Nicolau..

O SR. RICARDO NICOLMT - MbUL =MO ; Ricardo Nicolan, moro no

Jardim Luzitânia e os oradores que me antecederam esclareceram por

que da mudança do zoneamento: 4 especificamente atendendo 'o interes-

se de uma área grande que tem lá, onde funcionava uma fábrica. Como

morador do bairro, eu nunca vi movimento naquela fábrica, atá acha-

va como uma área abandonada. Portanto,, o.que acho como una boa Solu-

ção, na expectativa de que esta Câmara rejeite, emita sua nmnifesta-

ção contrária ao projeto, queria sugerir inclusivet que da mesma fo

ma que foi feito no Jardim Europa e na expectativa de que se cresces

se o Parque Ibirapuera, que um decreto legislativo, tenho certeza qu

o eminente Prefeito Paulo Maluf iria sanciona-lo , desapropriasse es4

sa área.(PaImas)
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dermos ampliar o Parque Ibirapuera.

, -
Por fim, como conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil e

integrante da Comissão de Meio Ambiente, queira nanifestar fornalMen4

te o rep4dio da Comissão de Meio Ambiente da Ordem dos Advogados a

essa agressão à cidade de São Paulo. §Palmas)..	 .	 •

O SR. ANWEIO DE PAIVA MDETEIRO FILHO - Com a palavra o Sr.

Éder Arruda e, ao tírmino da palavra dele, vamos dar por encerrada

a discussão do projeto... jí, são setenta minutos, n4s combinamos
-	 -

sessenta minutos, vai haver a terceira.., vou fazer umas pondera-

çes antes. de "encerrar. e depois voeis poderão se manifestEir numa.	 .
_	 .

oportunidade bem pr4xim2. Vou fazer =as ponderações.

flagi"g711222~272.102~
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•

* * *

- O discurso do Sr. Éder Arruda deixou de ser regástrk

do por solicitação do Sr. Presidente da Comissão de Política Ur

bana, Metropolitana e Meio Ambiente*

* * *
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho  )

Est& encerrada a audiencialpablica referente ao Projeto 819.

Antes de encerr&-1a, entretanto, gostaríamos de fazer algumas por

deraçUs na audiencia pablica de hoje, em que se encontram este

Presidente e mais dois membros da Comissão. Temos certeza de que

a Comissão de Política Urbana ir& se associar a esta comunidade

que noddá exemplo de luta, de carinho, pelo local em que reside.

Que esse exemplo siriwa para outras comunidades quando se senti-

rem atingidas, porque esta Câmara não é a casa dos Vereadores e,

sim, a casa do povo da cidade de São Paulo. (Palmas) Parabéns

a voces. (Palmas)
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O SR. NELSON GUIMARXES PROENÇA (Pela ordem) Sr. Pres i -

	

dente, •n 	 -tr'''c restante da uP	 Fica adiada para quarta-feira que

	

°•	 ••wl, n•• •

vem? ( 'rani fest aç Eie.s ruidosas.)
-

Srs. rbradores do Jardim Luzitnia, o Presidente encer-

rou a discussão do item. Houve uma sugestão, aqui, de que no nas-

Gl e

FOLHA

Angela Aud.Túbl.

SESSÃO

13.12.95

DATA

•sadc se - 1- ,fla-a-r o Ibirapuera para_	 defena-1o."

Pois vamos programar um Grande abraço no Jardim Luzitania para de-

fena-10. (Pa1mas.2)

O SR. 00W'ARRUDA (?) - Muito obrigado, Sr. Presidente.

••	 •
Essa e a democracia aue vocês quere 2m rac ea minLo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Pai vz.-2. L'iontoi-o 	 -

Gostaria de esclarecer a V.Sa. que o senhor não pode vir con

Esta Presiancia não vai admitir acusaçUs levianas. O senhor fa-

lou em dinheiro e nés não vamos admitir isco kaqui. f(ranifestaçEes

ruidosas.)

-rr• •
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

• ' .f"	 (s^^	 de autoria do Vereadollvn- - c. passar a -2..;cussao -o _t.J.

Josj ViviP .ni Ferraz.
•

A SRA. ALEAtZA SPOSATI - Por favor, quem veio para c Pro

ieto de Lei 1040 tam:7. jm aguarde que ainda vamos del,nter.

n. e.; In	 r_...—	 /

minuto apenas. Sei que o pessoal do Jardim Lusitânia	 as-

O

zistics y ouvimos atentonente os interesses do pessoal do J---R • 'T!

	.._	 ,	 u	 -:-	 ^ .	 ..,Luzlic. e -r-ostariamo c. a-7e os ser_w-es uam pem tiV:=.07- t, n n, - , -- _-C3	 ,... .L. ....•••••.,. ...--
•

	

.	 .	 .	 .	 .	 .	 .....

cia do ouvi - osrecics do	 ,re c-on u

os senhores tante-:' ouviozs. (Palmas.)

Estou aqui desde o inlcio, can a perna engensada, e es-

teu ouvindo. -Agora eu gostaria que 0..c3-scr-llores ouvissam tam.bém,

por favor.

• •-"c : to viorcue na •pri cir "" 4

—	 __ .ninguem e o 1i:1a-71:menu° Defenda	 defendeu.aeel_deu. 4-Áor, vienos ai

para tratar do -rame.,..e..,m .Estava e	 n-m-±,	 ?-1	 .
1.1~Wiw• W

rediria OU° ••n Ir• ru e qu e•-• -,,a cc -rc_

nunciasse, porque vão entrar em discussã_o outros projetos.

•

Por
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DATA ORADOR CONT. APARTE

favor, um momento. •  Trata-se . da Cidade de SEo . Paulo e não apenas

•:?, •.not."	 •r .,	 •	 .un ...1.2.7.,iTiar"" a • (Pausa.)

C SP. mP--"SI.TrlWr1 (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -
-

Vaacs continuar	 _ _ "--,	 Jfeairiamos aos p-ese-ites que f4 25"'S-

sam	 (Pausa.)

• •1.).:S. •	 Atenc ao . senho= c . ma

d4,"^--,..o do -1-o-;e-Lo

Zu queria fazer um adendo ao Projeto.

0 rn	 Tv^,--nr -rir7rr,n1 T", (Antonio 	 •••

-	 j1.•1 on	 -	 Pi lho) —

s	 .•
••••..,„ I	 , .	 I 	

..!.. ",• , r) ....	 •, • ....•", r i .., "," ., .."." ,-N r, 	r r, ...:.-..	 --- -,r, Cr. 01-.. . . - e•	 ......,^,...	 •••••••.,N, • . 3- .:, 	- - .n	 1,..- -, o	 r., .., -, ,:-.• ". et, r- 	,-.... - r..	 -:rf..2 o, 1 „, ;,,,	 „À,. ,..,......	 ... ....s.. ..... 	 aos44,	 kl ... ... .. . •',. . ... ..... n.. ,•• ..., y 	j.... ,.../ .i.	 t., kr .... 4.......... .44 4...• ,	 4...., .........	 va ...j.y. N... ..- ,.. ...., 	 i.....i. ••	 • ,.......•

r.o A

se retirar cue o façom o aqueles o-e vao ficar faç	 si1ncio.

(Pausa.)

A SRA. ALMAIZA SPOSATI - Senhores, nOs ainda estamos em
.	 •	 .	 .	 .	 .	 •	 •

audi.É.5ncia para mais dois projetos.. Aquele pedido q-ie fizemos da

unidade para qualificar o Plano Diretor vamos começar. Inclusive

;4- Atençao senho--,=- p5H

:oz outro projeta	 ,n • V r'n. r..) E,' dar r.

esse cidaaao que 'cambem quer colocar suas quecuoes.

n C", • ^,	 4- rk	 r114.,44.444 ~	 1.4
—

readora 2..daza poa-L4.1. •

Senhoras e senhores, eu quero Em ater ao p rojeto 620
COO. 0597
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Em primeiro lugar, quero mostrar a fragilidade da propo-

sigo, da .exrosição - de motivos do Sr. José

_cp os	 "..," e "'"aimer.e	 s's-rflo cors o '--, scs c.4.	 ao para-

ngra.o _- ao artigo 35 d = Lei 5.=/73, q,le rege exatamente as

da-ças de zoneanento.

Então, observem os senho-res. O item "a" diz o sew:gnte:

"A área úaa do objeto, do projeto de alteração, deverá compreender

no nimo uma quadra ou área igual ou superior a 10 mil =ctroc qilak

dados." " Item "b" --"De=a co- 4-, - c-- -

2proprietários   /'	 de	 dos lotec atingi dos pelo/• u

W"	
•	 ,r o e que epses proprle -e-,-rics representem no =rimo . Ac`

área total atingida rezo referido projeto."s

Então, eu pediria que os novos projetos de alteração de

zoneamento já fossem implicitamente exigido como pré-requisito De-

laIesa Diretora da Camara c;,,e, elos —	 •-•	 h-4 exatamente

dos 2/3 de assinaturas. aa 1/41-a-ma= ) A . exposição de nol-

g:e n 	 oc Viviani e agora eu .72= vou parafrasear o

nle disse a rio	 ''po-	 - c c' isto aqui :A v „,at y P

seja uma nera seouencia CinIM
Wm 0597
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TAQUIGRAFO ORADOR DONT. APARTE

... de interesse de inobtliárias, vejam a fragilidade da =posição

de motivos do Sr. José V i viani 're--az, ele fai a =m3=: o mresent.,

• 4_projeuo tem como objetivo alterar... de uso e ocum •,,47o de solo, 'alln

••1 A 4 • n	 ,"r!	 (n)	 ,N	 r-	 4 1 ^
C.•	 •t• 4.1	 ••••	 1.• n••	 : Á	 •:•••	 G • • •

•
•

na Cantaroira.

veja bem,rt- .= orha a ragilidade, essa mro-

resitura e -es-J l tante das sol io 4 ta-o r— 	dcs lote

abrangidos pela proposta (=tiras) os quais argumentam oue devida

:
• r	 J- • 4.- . 1!	 / 4-	

.., ow

a a-ea em epgra_e ser constituída de grandes ...oues, os mesmds nan,no.—+,--w
I

de= Ler	 -, 
•

bom aproveitamento mor serem 	 " '4 r).".	 a co__lssao

17.=== nz dos interesses esovsos dcse

endc	 nnn4'",	 '''"So=f-1" ^ r•et",	 -,••,•-•-•r/ct„-LeN
•

(-4..-evy outros fato-

I-es i-nmo-rtantes que desencadearam tal t solicitaao e oue na área ftz,

em	
••••	 g

epígrafe ja ha imoveis nao condizente com esse uso, bem como está'

•1enist i rdo	 famíliasde invas3es de 	as (mentira)2; uc não

proprieuarios estao edificando as casas tornando a região um grande

clandestino 	 trazer	 , 1• sparcela_,_u,	 irrojalar (mentira), o -

.urejulzos à Eunicipalidade e a ropulw¡Eo do e.r_torno, fato esse cl.ue não

ocorreria se caso - olha o,atestado de l e	 a arca tivesse o se-.1

•,-1 tP".^nd 0 7 Dois assim os mromriotrios investi- : ar $

trazendo	 •inclusive recursos imn±c ipalidade . Pa1m.$)
05M 0597
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	 - Lu qaeriri.a, embora essa•
..)-••••• •

se..deve

r ,1r I	 ---	 rt 4- ••••	 ••••
n-n " " n 	

.

• — •-•

-Ln•n••.1 	 e•COSrprop J1...4 y mode se- um.,

E

foinu.eibp

N.* '....t .._

O Funcionário

de 19

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO-1
— TAQUIGRAFIA —

RODIZIO ORADOR CONT. APARTE

Para encerrar, Sr. Presidente, a partir deste momento

•Diretora so	 de -o-14,--,r-4-01.•••	 S.• V	 C. _:sj. V *V ‘41.	 C.,	 v	 C/6.1	 L••	 1.n 	 -

o • 	 n•••	 viesse-  Vereador viesse acui munido dos docum 	 ,..entoc,d,V•01..	 •n 

,, a1..	 4 ..ras das pe	 .P..,.ssoas e cue ...esse parte Co pro j e to. ,..-: e., , ‘\
• \.i.l.",,ij

- ,

- ue ,- i a dar "U".1 escla,-acime,,toO SR.

-a respeito do que diz a Lei cobre -oneamenuo, depois q-e o projeto

for aprovado na Camara ele
•

•
.-s	 .L

•-•	 L.

• .
,••• S !"., 1. pela 	 n•••	 _t •

"""c'4'1'-'—'" de	 p-o-rr.Z	 m

da	 envolvida..

"r1

vaçao do Arquiteto Roberto, me parece extem2-c- , te ir-cort-,-,4	4,-,u_	 ..•	 ••	 -

moradora do rlremembe l vizinha dessa Les., e 	 r.•n•4,-- 4 amente 'nessa a-n• •

- l itígi o,-2rea tem ima sride	 .-. -e .„..-‘;-51o, eles deve,' estar se	 cue

deve ter 11-1 projeto em frente ao Recanto da Pamonha de especulaçao,

 ••••proposta por a í,-ce °sua° que-endo modif icar4"

porcue esto guerendo abrir "14 -na ""-1,••,...
"	 ek,./.

Ente-o eu acho cuo e importante i-, -1.A -	 deto	 J	 -- •"'•

veri a cera encaminhada e nós icent 2 varmcs a CP- ruo a Vereado-a

ser i ncormw-ada na Cr- , entendeu, morra° ou concordo plonanente, voltr•
COO. 0597
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co. 	 e	 r. 7.) CE". t"	 de	 C	 e roairtevra u.srl C —

•-•••-•	 ±• e.,• ,..,	 •-•
•••

••n 	 •"!
I

P-	 •n ••••	 -,-	 •4. • --	 -	 - V
r

• cr

• •	 •I.

	

. •-•	 •••-• 	 ••••••••,	 -e	 /•••• C Vr.....1••,	 o
.•	 V..	 V	 • ev 	 • V	 N../

L.)

	

. 	 . 	 .

	

r)-~, -	 -.•••^L,	 "Y.r", ^."'"	 - •-•	 e", •n•• •-n 	 ^ e	 0--•••••	 .
•

-re	 -n

r	 ?	 •-•

.
vazcs	 •••.• •••	 •-‘	 ••••••-n 	 •-•	 ,	 -:

• .4. v os

.:vr's	 Trt -.•	 -r*	 "	 f "' • ^ -•	 f"..... •	 V.. N..'

"'Ás cr: 	 •-•	 f rr.-r• 	•-•	 -lavra,••••-••• 	 n••••	 •...: J.." .	 •

Sc e-. •-1 	 rs	 In"	 A
v nJ	

-.	 -	 •.._,	 ,

-	 •	 •
n

	

,11n.!n 1	 ^`,OS ^ 4" "^ C" 11. 0" "P	 "	 peryll,r ers	 .e,

	

_	 v	 •	 *-À _

c or. o	 r, L 	, :Z., I 2 de r_ , a ra 9

c. c..o .7,9...n-r•vs-,	 -‘• •••., -Rn 	
„	 1.„...	 ‘.1	 n

••••••	 SÁ •	 ••••	 g	 •-•	 ,	 •

.á-„ as 	••• • n •••	 ,
• • _	 ,	 •	 n•-n•r: •	 •••.	 ro,
_

da	
.."••••••-•.rs	 "	 .7•-• •-•	 corredores,•-n 	 rs •-k	 . c-, 	•	 - •	 ,	 •— -

cle•N•ne9 - 0,••••
• •	

•

c2crarz •-• •-•	 r•	 .4 .1	 •-••	 r.	 .	 .
• f'	 C; - •	 r"	 • •	 •

•-•• VNLV	 • vo 2	 _

J":n
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Isso	 •n-	 P •-• consulta	 n•n-rr 1	 .4 rg o	 ,, c rvr.ba	 Zonas•a.	 Á.

.„ I	 •	 •n	 r)-••••
•da C	 •' • •"" e zona de pro i„e• • ....,„ 4.0	 y zona de	 rsi3

-

▪

	o'not--"-.1	 e	 do T-e- o c-,b en	 --""	 ^• —	 n••	 ••••

• •	 ••••
•Z• C••	 nnnAn ••• C2 .1	 •••• L•••".	 nn" •"", :1 "s c •2",• ""	 e•	 yr-1-1 -;	 n

	 - dcIs;	 -	 v
•••

•▪ •vr n tipos
	 C+	 "r",	

-1_-v.": "•C •••••	 •n•••.,	 o en	 n• • N.: 7	 t.•	 ...V V....à	 r..•••	 ir, c -

n.or	 I	 4- •
1	

•	 •.••• on •• ••	 •-•
". o e o	 o7 	 r	 - •	 "'"	 r".1.'"! C) 	 •	 b 2	 j	 ...4

em.

•-• adido:̂ "n" ," A A
, -	 7	 • • •	 r3 •	 • • C c'. '"	 '^	 ^	 •-•"'

	

á._	 eeoo	 •

• •	 ,..,	 de -rae- " 7". ev"so , f"""	 aest-eoe,	 e
•

•••s	•••• -t ••n 	 r.•	' •-•	 :^1	 •-•	 •••,	 r,-	 ,41
L — •- • •	 •	 v	 .	 vara

•
.•-•qndLz rar..	 e do	 rar....	 r.	 e	 - •	 n-•-• ••	 •-- •

—
"Z.)""'"	 Cn-113-""1"-`	 e Z-rjrn 	"	 e" ou	 C "Is;-:"..	 0.0_	 _	 _	 o.)

•n ...NI, . 1-	 4	 nn	 Fr/	 rs : .:a: b
	 e, e. o	 r1 r.,1n •••	 c or, .1.1.~s.*	 a.	 'V.A., ...	 -a S.!	 CNI n•••	 • • 7 --	 V	 •-•

•
...e c.	 e-k	 rvr•	 f "D	 n	 r>2	 • L-•-•	 2 •	 ). • v.i. ••.•	 :a:. N.o	 n 

s.;	 Lm.	 .,.	 ...á.•

eito de outras ro -4 -o o o. ou ue r soo.)	 .4d.or que altera

a: a •"'	 (", e	 es "": C s	 e, .	 e., na .ta n ••• :".5	 o •-n 	 -	 o r'n'"
v	 e;... e... o ....	 •	 •	 •	 I

2 •••
..•••••• .1 Cl	 C e acatada coori o pe.: s.	 o a_ ...a n..;

ncntc (.1 	- 	 •••, ••••.	 •••••• ••••• ••• n

t n-•	 •-• "ri „i	„,•••.r— de novo, pode 	 d o aco:'-t-2"	 ..o.	 =_

" •-• •"/ •-• • 'ri •"5 •"2 ""r't 	"	 "	 lugar	 e euC. ,. • n••n•	 ••••	 •••	 Li.V.

•••
•••••• • .1•••	 14,1-••• •-•	 ••1•••••••••••	 -I 2 ~	 n	 –—	 - c ose: .1.-"Ojr•	 •—• una:

I .4	 11(11	 1•.',1	 ,1	 2, 	 r • • • • .; •••	 "-^ tr4	 r.	 r.4	 y	 ••••	 y

ROúZIO FOLHA

In én	 A
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.""
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(...) nos jardins, na Lapa, no Pacaembu, na Granja Julieta, no

Jardim L zitania§ em todas essas areas as zona-Z1 que nas mora

does habitamos construimos, plantamos, hoje ate, vamos dizer assim

tem um grife de serem ar4as nobres de Sao Paulo, sao as areas

reservas para escpeculaç iao mobiliaria, laxxlsx4g por que? Terreno

grandes, loteanentos consolidados, grande oferta de serviços de

agua, SQ luz, esgoto e tudiaais. ELas estio prontas para receber

uma sobre carga, uma uti4.izaç go muito maior, porque o lucro sara

muito maior. Esse o prob/ma que nOs estamos enfrentando hoje,

E nos no podemo-sler reduzidos, isso precisa ser falado em tidas

as audi;nciàs que nOs tivermos, n5s n;o podemos ficar reduzidox a

discutir modificaçoes pontuais, porque isso nos reduz. achar que

se aquilo, se nosso klEbtilll bairro tiver fora : do projeto sair,

que o resto esta salvo, E no estai a cidade que esta ameaçada

como ja foi gfaldo aqui. Entao e absolutamente indispensavel que

São Paulo tenha um Plano Diretor.Eu diria que le absolutamente

indispensavel que a C;mara tomasse uma posição no sentido de di-

zer, modificaçOes pontuais do zoneamento, no sargo mais permiti-

do na M ausãncia de uma proposta mais global, na audencia de um
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plano diretor. POrque enquanto isso continuar permitido, nOs

continuaremos aqui no desgaste de discutir ponto a ponto caso a

•

caso, uma Cluestgo que e geral, de invasgo, de assalto a Z0Z10

Essa e a primeira coisa. A seguhda e referente a ;rea da Cantarei4

ra que envolve :jaz Calcário Alto, Jeragua, Serra do Mar, Cabecei]..

ra do Rio Tiete, constitui hoje reservas da it biosfera. f	 Uma

decretaçao feita pela UNESCO e transforma .essas areaS em patrimoni

ambiental, da hununaidade. Assim como o imoriÈ Jardim iatiii4mallia-4

Luizit;niia, existe pelo tombameto uma ;rea involtOri§ :de 500

metros on de diz o seguinte: será vigente no Jardim 2mdc Lukitâni

ox . zoneamento da poca do tombamento. Esse zoneamento e Z-1 0 Entã4

no h; possibilidade de alterar isso por. lei, porque e Uma lei

da C .iimara. Uma lei antecedente, superior altera essa questão.

Assim como a decretaçao da reserva da biosfera, nessa zona aqui

influi grandeemente em qualquer modificação desse tipo. Ent.ão

a solicitaçã'o básica, e que a C;mara verificasse os acima meios de

barrar liminarmente qualquer proposta de moditicaçao pontual do
A

zoneamento, particularmente na Z.Z1. Segundo, em rela4ao as en-
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tidades. Elas tem que estarem todas unidades, porque a causa

uma so. P rque se nOs acharmos que o nosso bairro fica salvo, ele
r+

não estar. Então	 fundamental umafrticulação de todas as en'-

. .
tidades parartomar todas as medidas judiciais, se forem necessa-

rio, para impedir essa iaplos go que o nobre Vereador Nelson Guima-

raes ROx Proença esta colocando, e que de fato esta ocorrendo em to4

da nossa cidade. (Palmas)

A SRAt ANA MARIA QVADROS Vou falar no-

vamente, porque pode ser que algum tenha chegado depois da minha

r
manifestaçao a respeito do projeto 89/95. A minha posiçao e a mesma

quando eu pedi abertura da CPI, e fico ata pensando se acusaçgo

a concorrida aqui no tem a ver com isso, porque esr; mexendo com

interesses muito grande, quando se põe uma CPI, como eu pedi,j5

estaa h a :mum mees e ainda no foi votadax, para verificar o que acon'

-
tece. Como g que as pessoas sao durante todos esses anos coniven-

tes com as irregularidades. Relamente uma cidade no pode ficar en-

gessada. Mas ela tem que ser vista num todo. NOs temos soluções in

teressantissimas, em RXix Paris, Londres que permanece aquilo que o
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pessoal que moram na Zl que0r sem tirar modificações, sem pro-

vécar distárbios grandes. Então o que eu quero colocar, minha

. ,
posiçao coo'Vereadora desta Casa, e: Icx ouvir primeiro os mora-

!vou estar
dores da regia°. E sempre quando nao houver consenso l ixatax con-

tar. E qundo moraeores me procuramm para a presentar um projeto

ao todo do
a gente discute muito. Discute em relação ao

bairro, e as vezes ate apresento, no e o caso de Moema, esse

projeto ao emenho de tremembei . Absolutamente. Ai a gente aprsens.

ta. E chama o pessoal para discutir. Então não apresento nada

nessa Casa sem ter uma grande discussão com os moradores da

regia°. São Paulo precisa ser pensado num todo, e nás estamos

fazendo mo meu gabinete, um projeto diferente. Mas não apresenta-.,.

rei sem antes convocar as lideranças e as pessoas interessdas,

digo lideranças, pode ser o bairro todo, para discutir esse assun-

to. Nás temos que avançar, nás temos que nos mirar nos países

do Primeiro Mundo que tem soluções de respeitabilidade das ga-

rantias de umaZ.1 1 dando muitas vezes uma outra iticompa dire

çao sem ficar, porque muitas vezes o que acontece nessa Casa, cri
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nos procura, sao aquelas pessoas que no podem mais continu r morai

do na Z-1, e que gostaria de ver a Z-1 com sua preservação, suas

.
caracueris .U.cas, mas discutir outras situaçoee. Nás temos Canada,

Paria, Londres, vias cidades dos Estados Unidos com uma serie

de colocações que eu acho que nás tlnhamos que pensar, ate mesmo

para evitar que fique sempre isso. "As temos que o zoneamento'

e aprovado uma, duas vezes com a maioria dessa cCasa. Mas isso

no gatante. Po
rque existe os interesses de gxxxkx ganhar dinhei

ro em cima dessas situações; são muoto grande. Eu acho ate que

a acusaçao levianamente feita aqui deve se prender ao eu ter coloH

cado umaCPI nesta írkx Casa. Não vamos apurar . pxnxx porque

as vezes a pessoa pode no carecer dg credibilidade necessar4

I com
para entrarlxx processo na justiça. Mas entao eu acho o seguinte:

nás temos que pensar como e que a cidade de ± Primeiro Mundo

resolver a questao da xp preservaçao da qualidade de vida, sem

engessar muitas vezes determinadas regiões.

Entao essa e a grande discussao que nos devemos

fazer. MUioto obrigadas
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O SR. EDSON MUYIJÃERTE	 Como morador • da

Vila Nova Conceiçãao, bairro contiguo ao Parque do Ibirapuera

e o Jaddim- Luzitania $ eu vim aqui tambem falar do primeiro pro-

jeto aqui j5 discutido Mas dado o adiantado da hora, e a moti-

vaçao de xrpm repulsa aos projetos serem a mesma. T mo a li-

berdade de tomar dos senhores dois minutos para dizer que como-

outros aqui relembraram o tempo da juventufe, eu tambem me lembro

que no primeito 	 ano da Faculdade de Direito, meu querido :1145..-

Prof. de Direito Romano, mma das primeiras aulas falou .uma fra-

se ama]. e gravei para sempre,"cita4o em latim", ou seja:"nem tu

do que e legal, e honesto. Ou e justo ou e moral. " E aquele

projeto como outros foram considerados . legais, mas eu 'pergunto s-

e licito a más, cidadãos considerarmos esselProjeto4legais e jus

tos. Me parece que não. Primeiro lugar: atentando pela estatisti

ca levantada pelo nobre Verea or Proença, em que 54% dos prods-

tos dizem respeito a mudança no zoneamento, eu gostaria de per-

guntar se 12/5 algum projeto que embora respeiten:.o a situação

consolidada, propõe umamelhoria em vez de Z-4, para Z-1, para me-

lhorar, ou seja, sO se legisla para piorar? Esta	 a primeira
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que eu gostaria de dizer: se e licito, e se e honesto. Segundo lu-

gar. Verrificamos he duas csemanas atr5s que a Revista "Veja"

• N.

fez um =Peara nto dos melhores parques, ou melhor das melhores

areas terdes de S;o Paulo, e la estava: o Horto F1o estai, 2 o Par

f
que do Ibirapuera, Eu paisaxmt pergunto se e licito que esses

-
parques que sao campeões de qualidade de vida, seriam modificados

hoje por uma lei de zonemnto que quer modificar essa qualidade

de vida. Eu pergunto se e lícito, se e honesto, se mmakax mexer co

o tombamnto, que foi feito no Parque do Ibirapuera, ou um tomba-

mento maior que um um tombamento universal, porque o Parfte

da Aberto Loefregen, que e o nosso Horto Florestal, foi considera

`	 •do patrim	 1onio da Humanidade. Se e icito mexermos com isso? Todos

nos sabemos, a Prof. Magda Lombard autoridade incontesta nesta

materia, na met sua tese de mestrado, quando falou das Ilhas de

Calor, ela situava bem o exemplo do Horto Florestal de Cantareira

:onde se pretende mexer, e dizia :ima e dizer que tem certas ocasiõe

do dia de 10 graus em termos da temperatura do Horto e da tempera-

tura do eentro da Cidade. Ent;o eu pergunto se e licito me-

xermos em areas vitais para a comunidade como essa. Numa palavra.
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Nos est cidaaos aqui estamos para dizer que no vamos aceitar

em absoluto atropelo a nossoa cidadania. Ngs temos com certeza a

segurança de termos aqui vereadores a altura destes, que aqui

se encontram e que hipotecaram solidariedaée contra essa ignominia

que se quer ccomenter contra a cidadania de S;o Paulo. Se isto

ngo fot posAvel, nOs estaremos atentos para entrar com todas as

medidas judiciais possíveis parq coartar esta agressg o contra

Sao Paulo, contra a cidade de Seo Paulo e'contra l nas. Porque no

queremos em absoluto se concretize a profecia do querido Prof.

Manuel Pedrro Pimenta', que cansado de ger tantis coisas, quantox

estas, num momento anterior a sua morte, um mes antes da sua

morte na aula inaugurau do Largo de Direito da Faculdade ao Fran-

cisco, disse exatamente essas palavras profeticas que eu no quero

ver realizadas."Levante os olhos sobre o Mundo, e veja o que as-
,

tã ocorrendo a xxxxoxx nossa volta, para que at.anh; no sejamos

acusamos de omisso, se o homem nostágico e carente de p poesia en

contrarias sentado no meio de um Parque Ibitapuera e Horto,/ Flo-

restal com uma mancha grama plaiStica ouvindo canítar um sabiã el

CÓD. 0597
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tronico, pousado numa arvore de cimento armad.C. Isso nás no

vamos addlitir. (Palmas)
. ,-	 ,

.4meigemeemaieánseem,
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A Sra. Aldaiza Sposati - Quero só acrescer na questão do

Tremembe, e por tudo aquilo que já foi dito e considerando que lá temos

várias forças de luta, e E uma história do bairro, de luta, Ari Albano

está lá, Defenda-São Paulo, Sou moradora lá, Nelson Proença tem uma in-.

Cena° local, a minha proposta e que agente somasse a partir desse mo-

mento para criar um processo organizada de formular o plano diretor do

bairro. A gente tem várias discuss6es sobre os indicadores de qualidade

de vida da regiao e para que a gente não tenha se reaçoes que são extre-

mamente importantes, mas a estas agress3es ambientais do tip deste proje

to de mudança do zoneamento, que pudessemos organizar desse ponto 'de

visa como fez Pinheiros, Itaim, Vila Olympia Viva, começassemos a traba-

lhar de forma organizada, o plano diretor de bairro. Tive esta-semana na

região do Jardim Antártica, quando está caminhando para Pedra Branca, no

finaldo Horto Florestal, está acontecendo barbaridades nas mudanças que

estão sendo feitas para abertura do mini anel viário. Numa açao do Pro-

cave canalização alterando bastante aquela,regiao. Então, o convite que .

faço era ver se pode encaminhar como pauta do prOximo ano essa possibili-

dade para que a gente possa ter um plano diretor defensivo e desenvolvi-

mentista daquela regia°. Mudando varias formas locaisde uso da regiao,

algumas não servem, mas outras violentam a cualidade de vj.da e queria

deixar assinalado aqui não sc5 a rea?ao mas este caminho para lutar em 96

para ter um plano diretor para São Paulo, mas construido de maneira as-

cendente, com as propostas dos bairros, dos distritos, para a formulaçg.o

•de um plano diretor.

G24

FOLHA
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TAQUIGRAFO

aud.pUbl.

DATA ORADOR
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O Sr. Ari 	 - Nobre Vereadora Aldaiza Sposati, na

região do Tremembg , o mapa está aqui, foi a única regia° de Sao Paulo, no

tempo do Jânio Quadros, quando ele propôs um plano diretor que fez um •

contra-plano. Entao, nós temos tudo pronto. A nossa tese g a seguinte, o

bairro deve ser preservado, as vias de acesso nao sao as que destróem

bairro, sao as arteriais'que não foram concluidas. Então, temos um mapa

com tudo isso ja definido 1 entregamos na administraçao Erundina, vamos

apresentar a esta administraçao e temos pronto. Agora, uma coisa é que

queria alertar , temos uma próxima reunia° e pinximmum frequentementa

ouvimos chaves que Precisam ser desmcistificados, a cidade está engessada

O que g estar engessado ? E nao poder articular, nao poder se movimentar,

nao circular. Com esse transito a cidade está engessada, por adensamento

inadequado, vias que são feitas para circulação e onde se proPSem o aden-

samento. É o contrário, nós precisamos melhorar a cidade e não podemos

lanejar pontualmente, 4 um erro, no existe em nenhum lugar do mundo.
• • .•

Todas as grandes obras que são feitas aqui em Qualquer cidade do interior

dos Estados Unidos, primeiro, seria preciso Um atestado de infra-estrutu-

ra, em Orlando, precisaria ter um atestado da repartição de água e da

repartição de esgotos. Aqui fazem um shopping pan cinco mil pessoas ou

correspondente a cinco mil habitaçôes que nao tem água e aprovamos.

A SRA. PRESIDENTE(Ana Maria Quadros) - Tem a palavra o Sr.

Rodolfo Nami Hadad.

O SR.RODOLFó NAMI HADAD  - Sra. Presidente, Srs.VereadDres

Sou paulistano, venho nesta Casa pela primeiravez para manifestar o meu

repúdio por esse projeto de mudança de zoneamento na região do Tremembg.
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pelo abusrdo que ele e. Diz o Vereador em seu projeto: a alteração do

corredor da Ava.Nova Cantareira, no trecho da Z8 CR 11 para 08CR22 jus-

tifica-se na condição de mudança da função daquela via que no decorrer

dsses anos deixou de ter a finalidade de interligar bairros para tandbem

ser uma via lo 'çal e de suporte de serviços e com4rcio institucionais, e

Para as regiões residenciais em seu entorno.

Ora, senhores, gostaria de saber coe e que o nobre Verea-

dor se locomove, por ali, quais são as outras vias de acesso, ou então

o Vereador se locomove de avião, de helicciptero, bem diferente dos out'r

mortais como nOs. Prosseguindo na sua explanação o Vereador Viviani diz

que a nova função da via se consolidou. É verdade que esses estabeleci-

mentos ai estão gratos à omissão e conivencia da municipalidade , que

deveria fiscalizar os infratores e não vender facilidades e os prejudi-

cados somos nOs. O trânsito nessas vias já está um caos. Quanto à mudan-

ça do trecho de Z1409 para Z9 qual a finalidade dessa ? Adensamento da

região ? Piorar o transito ? Senhores, no se pode sobrecarregar una re-

gião sem antes dotá-la de infra-estrutura necessária, atá tais como vias

de acesso, água, esgoto, energia, telefonia, hospitais. Qual a necessi-

dade de sobrecarregar uma região da periferia de São Paulo onde sua in-

fra estrutura já e deficiente. Nas cidades modernas quandose quer uma:

região com comercio e serviços, o alie se faz, cria-se uma área onde se

dota toda infra-estrutura e se implanta shopping centers e outras

dades e nao esse comercio pretendido à beira de pista, piorando a nossa

qualidade de vida e nosso trânsito. Se esta Casa vem com esse tipo de

prooeto pua a zona norte, por favor, esqueçam de ncis, a gente se vira

bem sem vocês. Agora, se voces vereadores quiseram fazer algo de bom
CÓD. 0597
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por Santana, deixo aqui uma sugestão, acabem com a Z8 030, que está al

para no deixar ninguém construir nada, ezr: pleno coraçao de Santana, com

mais de dez quadras, com toda infra-estrutura. Esta realmente está enges-

sada, bem no centro de Santana. Muito obrigado pela atenção.(Palmas.)

• •••

b'Sr. Malcon Forest 	 - Boa tarde a todos, eu também sou

morador da região da Serra da Cantareira, Barro Branco e ficamos todos

muito assustados com essasp propostas que na calada da noite seriam colo

cadas em votaçao. Embora aqui há consenso geral, acho que n.o houve uma'

palavra de defesa do que está sendo proposto pelo Vereador Viviani Fe=

acho que mantem-se uma alerta para a terceira audiÊncia pliblica que a.

gente não deve esmorecer, acho que os bairros Ibirapuera, Moema, Jardim

Luzitania, Tremembe, Barro Branco, Horto Florestal, enfim, toda zona

norte devem se unir nessa jornada e também acho que o Dr.Edis Milaret

foi muito modesto e ouvimos aqui a palavra do ex-Secretário do Meio Ambi

ente do Estado de São Paulo, que falou muito bem, só para deixar isso

regi*rado. Eu vejo com bons olhos a CPI proposta pela Vereadora Ana Mari

Quadros e eu acrescentaria que deveríamos propor urna moratória imediata

nessas propostas de rezoneamento, salvo algumas =poucas exceções onde há

plebiscitáriamente 80% de anuncia dos moradores e nesse caso acho que á

bem procedente. Queria também alertar para o problema do rodanel que

volta a nos assustar na calada da noite também, para quem não sabe á una

proposta de um cinturão, um anel em volta da cidade de São Paulo, que já

foi cogitado como via perimetral, como avenidas de fundo de vale, que

vão empatar terrivelmente a reserva da biosfera 2 patrimgnio da humani-
.

dade que é todo o cinturão verdade da cidade de São Paulo. Então, vamos

•
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ficar alertas para esse problema que vem chumbo grosso pela frente. É

claro que se tivermos essa proposta de união para um pano diretor .para

no se mexa no zoneamento aqui, ali e acolá sem um planejamento maior

isso vai ser mais dificil. Vejo também que o sentido de cidadania está

mudando, nOs eSt'amos aos poucos acordando para sermos cidadaos e não .

deixar mais que o poder publico, o desvirtuamento do poder publico nos

assole da maneira que tem nos assolado.

Em principio era isto que eu tinha a dizer e mais uma

vez avisar a todos que haverá uma reunião do Sr. Secretário da Habitação

e o Presidente da Camara, Vereador Miguel Colasuonno, que vai responder

as denlIncias de infração de uso irregular no zoneamento de São Paulo

que as comunidades de bairros apresentaram à cerca de 15 dias. É muito

impotante que estejam lá para ouvir e procurar entrar numa parceria. É

um exemplo claro de parceria entre o poder constituldo e a sociedade

como um todo. Era isso que eu tinha a dizer. (Palmas'.)

G25 2

DATA ORADOR

•
A Sra.Ciaudia Limar - Boa tarde, sou em primeiro lugar

• -r 4 •	 -

uma cidadao de Sao Paulo, sou mae e secretaria, e com me pessoa consci-

ente querer a confirmaçao de que não vai ser aprovado, que vamos ter a

terceira, a quarta, a quinta, a décima chance de dizer nao e realmente

sermos respeitados como cidadaos, nos nossos direitos. Peço a todos que

sinceramente, o que está acontecendo com São Paulo uma coisa muito

trike, a zona do Tremembe, a zona da Cantareira é o maior m3aancia1,que

abastece São Paulo porque as outras não tem condiçSes. No momento que

nOs diminuimos a capacidade da nossa água, tirandoas árvores que esão

na região norte, descaradamente,

rem nno7
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que ningue:m toma nenhuma providencia, se 2 barrar esse desmatamento,

que foi zextrpexa controlado outro dia, em cinco minutos levaram 15 cami4

nhoes de terra e de arvores ali do pedaço da fazendinha, em frente ao

Taio e Tio, 61:14e era a fonte Gioconda, fonte de g_gua natural;. Daqui a

,p0=0 Sao Paulo vai estar como Paris, usando agua tratada de esgotc.-os

ainda temos esses mananciais naturais, temos que batalhar por isso, to-

nos que encar	 s emnos wc-a e nas nossas no -essido o s de agora,_

de um shopping , disso ou daquilo, nOs temos g que pensar na gx turma..

futura, nos outros que virão, daqueles que ruSs pusemos no mundo e que

nos podemos tolher, temos que dar a eles tamb gm o que foi dado a nos.

o	
4 -Mas nos temos que lutar por isso, e aqui e agora, pelos outros que v-r4a

e n.o estao anda aqui para poder gritar pelo cantinho, pelo solzinho

que eles tem direito, pela g=, pelo ar, pela qualidade devida, Dela

qualidade do ambiente, por São 21 Paulo.

A SRA.AUA MARIA QUADROS  - Estamos garantindo a rez±±agimx

,	 -realizaçao da terceira Trè+ auc-iencia, vamos garantir a realizaçao Ca

-te--e i ra au,die-- 4 a• Estao	 os moradores referer:tes ao Pro jeto 2-040/

lo Pftr uma inversão da pauta. Então vamos discutir agora c 1040/95, de

autoria do Vereador Brasil Vita, r.^.ze altera normas de urjo e oculcaçao do

solo na rua Macapá, Distrito de Perdizes. Em discussão. O nosso nobre
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assessor, Roberto vai fazer a leitura do Projeto.

O SR. SECRETÁRIO - P1 1040/95, de ai:tarja do Vereador

Brasil Vita. O projeto transforma de zona Z-1 para 2 corredor Z-8 CE-11
• 1.

a rua Nacapá l . nd.log. 12.418-4, ftst situado no Distrito de 'perdizes.

A justificativa do autor g ajustar o logradouro em tela

as diferenças surgidas no decorrer do tempo, adaptando as novas solici-

G25

FOLHA

2 Marcelo

TAQUIGRAFO

Oom.Pol.Urb.

DATA

em vis-ta das profundas	 4-rn	 • y, ca-oes do seu entorno.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, cai

forme parecer às folhas cinco.

-Observaçoes: as zonas Z-1 sao zonas de uso estritamente

so permitindo como uso conforme asresidencias uni-fam4 lia-

res, com taxa d eocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitame-_te igual

a um. Já o corredor de uso especial Z-8 CR1-1, tem como inte-. ção concei4

tual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouro considerados como cor

rddores de uso de tráfego, bem como a concessão e controle do uso que s

instalar em lotes lindeiras a esses corredores. Os usos permitidos são

reÈx residncias uni-familiares, escritórios administrativos de operaçã,

• •de venda de marcadcria, agencias bancarias, financeiras e imobilaries,

escritórios e consultórios de profissionais liberais, consultados e re-

presentn3es diplomáticas, estídios fotográficos, galerias e museus. Os

CÓD. 0597
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coeficientes de adensamento são os mesmos de Z-1, 0,5 e 1 para Er oc--1)2Á

çao e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra se encontra em aber-fl

Quem gostaria derse pronunciar?

A SPk. ir:TDRÉTA GASPAR FADES- Paço parte da associação de

moradores e amigos de Perdizes, Pacaembu e Higienópolis e tenho aqui um

lida,carta a ser	 •A	 1 n't4	 T.Ta   Vereador •

dor, a AM.APPH vem manifestar, mais uma vez, a sua indignação e reín.;.dio

diante-do projeto de lei n 2 1040/95, de aatoria de V.Exa., que altera

norma de uso e ocumaçao do solo na rua Macama 1 em Perdizes.

txxtas Trate-se de mais uma proposta cue se soma a muitas

outras que estão descaracterizando o cotidiano dos =aderes de Perdizes

A justificativa de V.Exa. são inanrocEx improcedentes, uma vez . que essa

rua não 4 via de interligação, apenas de trânsito local, aa seja, para

uso exclusivo dos moradores.

Um projeto desse teor serve apenas ra tara legalizar o us

indevido de imóveis em zona estritamente residencial. Atente-se tambt;m

para o fato de nessa mesma via existir um imovel tombado, a casa do rEE

poeta Guilherme de Almeida, no n-imero 187. As constantcss investidas par°

mudar o zoneamento da região só vem para desfigurar a memória do bairro

o.
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que foi tombado por lei e g l portanto, intocável.

Desta forma, a AMAPPH solicita a V.Exa. 1 autor Ès±e

deste projeto, que reconsidere, retirando-o".

..rouxe aoui também, para ser anexado a esse projeto, a -

esse processo, um xerox do local, querendo mostrar simplesmente que es-

sa rua, a rua Mácapa, ela vai ate o numero 247, ela e miniscula, ela e

A_e 7.nac. ±:r"" a—s1 ^	 • 4-	
•

existe 	 n.) 	 que 	"• 7	
•

segurança, que eu, que sou bocuda l quero afirmar, ter sido ela cre pe-

d2u ao Vereador Brasil Vita rara mudar o zoneamento dessa rua, porque

o restante dos moradores de la, 	 eu passei de casa em casa perguntada.°

se eles sabiam que havia esse projeto de lei e ninguém sabe, não foram

avisados.

Outra coisa, eu e meu TR.).* MEridY marido ficamos lá das

-, • -
131105 minutos até as 18h30 minutos, ou seja, horário de pico, cronome-

trando e o resultado foi ridiculo, em 12 minutos e 12 segundos passou

A
apenas Uz-n carro. Eu ±r quero dizer a voces que as r.zrs	 parte

A ,	 p rrn, t	 14	 . + 1entre elas 	 -Jatanahl, ruaEs.aoo

Itatiaia, Itajubi, avenida Pacaembu, Pedroso de Moraes, Reriblei=a do

Líbano, Cardoso de Almeida, Avenida Brasil, ora gente, a rua Macapá j

cesse ta-canhinho, como é que vai caber lá uma Z-3. Por favor, eu meço

COO. 0597
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que nao se _aça uma r terceira audiencia e sim que se dita nao.

to obrigada.	 .

AA S.Qt1*. KNA MARIA QUADROS — A terceira audiel_cia e so

•	 ...

dc projeto •19; 520 ex2 621, apx2.- apenas. 4111~~1.'

COD 0597
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Este é o 1040/95. Veja bem, Andréia, voce's dispensa a terceira audiir-

cia. É que elas estão pedindo queze seja feita a terceira audiãncia.

ft SRA. ANDP-tIA GASPAR FADES - Eu acho q-.:e deve ser feita

a terceir audiôncia sim. mÉ que eu penso com o coração e não co-, a cab-..

ça, não por mim. Eu faço minha as palavras de todos que já estiveram

aqui. Eu não tenho mais o que falar a resreito de Z-1. Pedimos aos Ve-

readores para Z-13"1,=: ;T r'Y" =a;.." de	 -	 5-1.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então -Pica a terceira

eia para todos projetos de alteraçao de zoneamento hoje aqui colocados.

Mais aluem quer se pronunciar?

C E.") • - Vereadora, co-o eu sou do Movi-H

=
mento Defenda São Paulo, esse exemplo do pessoal de Perdizes, que não

,
xxx pode se orcanizar, pmaxm porque esse no e nem um caso p ontual, e

menor ainda do que ba pontual. Esse, do ponto de vista tecricc, é esca-

broso, uma rua com It menos de 300 metros ser transfo-Imada em corredor.

Não existe nenhum corredor em São Paulo com esse tamanho. Então Psse é

um caso montuallssimc, não um caso pontual, é pontuallssimo e o Movi-

mento Defenda Sao Paulo e contra, de acordo com os noroldo-erdo reic.

A SRA. ANA YkRTA., nU Ann' — "O —	 a

palavra? (Pausa). Eu também me r pronunciou, como já me pronunciei

rAn nço7
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sempre, contra alteração que vá contra interesses dos moradores e em

preju{zo, da qualidade de vida.

Entao vamos passar ao pr5ximo r-ojeto . Projeto C.5/95.

Alzugm sostarime se pro4unciar?

Vereadora, os moradores da Zona

-Norte esto preocupados porque aqui n.o ha a esrecificaçao da resiao,

4"'-'5'"• 	 do vue se,
•

SRA. ANA MARIA QUADROS - Vou medir ao Secre-g.ric Robe.74

to qux leia o projeto :',5t5/9.5.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de	 do autoria do

Vereador José, Índio Ferreira do Nascimento. O projeto trancfor-la em zon4.

de uso Z-3 cerca de duas quadras contidas na zona de uso Z-1-022, delimi

tada pelo seguinte perimetro: rua Gabriele Danuzzio, Zacarias de Gois,

Xavier Gouveia, João Alvares Soares.

A justificativa do autor proporcionar equidade, uma vez

eue "nos quarteir3ps adjacentes hg prédios contruidos, inclusive recen-

temente ". Iambem a regiao esta sozrendo profundas transforma .ioes com

a canalizaçao dos =regos Aguas Espraiadas, xmrse e consequente constr_

çao de via expressa ao longo dessa canaiizaac, o-10. 	A4

are n em tela e que tara características de corredor, a semelhança da

avenida Luis Carlos Berrini•

-

•
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A znxixtz posição da Comissão de Justiça foi pela le-

.
&alidade e com apresentaçao de substitutivo apenas para adequar a propo-

altura a melhor técnica de elaboração legislativa.

'2tezz; Observaç3es: as zonas de uso tipo Z-1 são exclusi-

'vamente z residenciais, uni-familiares, com baixa ocupação e aproveita-

mento dos terrenos, cujos coeficientes representativos são respectiva-

re'nte 0,5 e 1,0. Jg_. a zwvz, Ce uso tipo Z-3 te-n condiç3e de	 arr3._

veitamente do terreno, permitindo maior numero de usos, usos residen-

ciais, comerciais-, serviços e ate industrias nao incomodas.

..K . SPk. ANA 1.1ARTk QUADROS  - Os moradores tambem se encon-

.
tram presentes. Esse projeto ja	 discutido na sessao passada e vai

se- discutido acui novamente. Mesmo os movimentos aqui presentes, tipo

do Defenda São Paulo, concordaram. Queria que os moradores se prouncias1-

sem. É interessante porque e uma	 que ficou, e todo um bairro rff de

outra caracteristica e com um quarteirão com outra situação.

A SRA. VIM ?ENTEADO  - Eu represento os moradores da

.L•	 e -; "4 _" • •	
uma4-14;1—r-,n te -e-mm=2x .p..vora,c-s a essa .p 0"0 	v_c"

vez que todos os arcumentos apresentados aflui contrários a esse projeto

não se aplicam à reivindicação e a pretensão solicitada ac presente pre4

jeto.

._551=
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Trata-se E de un quarteirão que ' está ilhado, eLtre outro$

quarteiroes que sao Z-3 e os moradores desse quarteirao sao prejudica-

dos mor inlimeros fatores, em função dessa questão de direito e questão

de fato, E que;r 'dir.er, por uma =estão de direito ali e .um zoneamen-

-
to quando ao derrodor do auarteirao e outro zdneamento.

• .%.
l ' os queremos dizer que, mor exemplo, existem vos fato4

res e varlos ±ar'. mntOS r.„1„

deles, que e o problema do we adensamento. Aqui se falou in-imeras veze4

sobre o problema do adensamento e do problema viário, do congestiona-

mento, do pxmkxix problema viário. Ali se trata E=ixaxáz exatamente do

•
contrario. - Foram construidas avenidas de grande circ ,..11a;ão, como aveni

uas Espraiadas e as vias transversais a essa avenida se tornaram
•

vias de :tráfeão:,de sorte que não existeffproblema de ac'imulo de trânsi4

to etc.

Todos os moradores são favoríveis, morque beneficia, mor

uma orxxgaztiminlia questao de equidade e justiça, se impe essa ±E alta-
.

-5..onnn Era n que queria dizer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais algum dos z_".,:z moradores

-presentes gostaria de fazer uso da palavra?

, A T'io •
	- EU mediria amenas para que a

0:50.0597
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Mesa me concedesse o abaixo—assinado cue foi entregue, -ovam 	 en

pudesse fazer xerox e devolveria esse documento.'1; mossIvel? lememeep

T.
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/bique 'muitas das folhas foram trazidas...

A'SRVECELIMI~= ANrQUADROS" - Ela está solicitando

que o abaixo-assinado seja entregue para os outros projetos e sejam

xerocados. Vamos providenciar, então. Estamos chamando nosso

assessor pira providenciarmos. Mais algum quer falar sobre o pro-.

jeto? Não. Não havendo mais ninguám querendo fazer uso da palavra

esta'. encerrada a discussão desse projeto de lei.	 •

Passemos à discussão do 716/95 1 de ninhP autoria, que dis-

poe sobre a construção, utilização de passeios pUblicos. Peço ao

Roberto que faça a leitura. é a segunda audiência.

O -Si:e120B2ÉLTO— '	 '	 " 	 "'" PI, 716/95, de autoria .

da Vereadora Ana Maria Quadeos; o projeto obriga a construção ou'.

reforma dos passeios pliblicos se faça em conformidade com.as nor-

mas brasileiras NB 1338 1 Execução e Utilização de Passeios BNU-

cos. Alám disso a propositura estabelece que os mundcipes devam

limpar o trecho do passeio ptiblico que estiver nos limites do res-

pectivo imÉvel. A :ustificativa da autora 4 proporcionar una cir-
culação tranquaila e segura ao pedestre fazendo com Rue os passeio

p44icos sejam executados com uma superflcie resistente, plana,

contlnua de material com rugosidade suave, sem saliências, sem re-

entrâncias, sem degraus e com pequena declividade transfersal. ES-
.

ses passeios tambáM não deverão receber gguas pluviais caldas nos

lotes lindeiros. Ao obrigar a excicução das calçadas no Municlpio

de São Paulo o qual ra são estabelecidos nas normas da ABNT esta'

se colaborando para a proteção do homem. A. posição da comissão de
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•
àustiça e pela legalidade conforme parecer as fls lk e 12. Observaçaes

quanto a propositura. A convocação de duas audiências pdblicas para tra-

tar do tema de execução de calçadas se deve ao fato deo primeiro; se r

uma propositura que afeta um grande ndmero de mundcipes em toda a Cidade

e; segund6; de .fazer parte, apesar de não ser da campetência do C4digon
- ,

de Obras; àg que a calçada não se situa dentro dos limites do lote de

cada munÉcipe do conjunto de obras que são realizadas pelo proprietdrio

do lote lindeiro.

A Slit-IJÁNI'QUADRÕS - - Esta' aberta a discussão. Gostaria de dizer,"
-

como jg disse na primeira audiência; que foi um pedido. Um dos grandes

problemas de São Paulo, alem de tantos outros, i o problema da calçada.

O Pessoal tem carido .; hg reentrâncias; saliências, buracos; enfia uma

• •	 . •serie de problemas, arvores mal colocadas, e uma das grandes reivindi-

caç5es dos muncgpes da cidade a apresentação do projeto. Conversamos

com vgrios técnicos especializados no assunto. Jg existe a norma brasi-

leira de Ekecução e Utilização de Passeios Pgublicos que jd dg todo

o cuidado. Colocamos aqui que sejam colocadas em vigor e que cada mora-

dor responda por sua calçada. ESte havendo aquele projeto de lei em

Santos onde o Vereador colocou e me pediram que pusesse que a pessoa

ao sair com o cachorro leve a pazinba. Estudamos; alem das normas téc-

nicas de construção e conservação e vimos o problema da sujeira. Se não

tiver a fiscalização como nos países do primeiro mundo não h g cano!

A nica soltção mais razoável que achamos foi responsabilizar cada um

pelo seu pedaço, ou seja, predios, casas, estabelecimentos comerciais.

Isso e fecil porque acf se pode fazer alguma coisa, uma multa em rela!çao

aquela pessoa. Discuti e gostaria de ouvir a opinião de outros.
COD: 0597
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	  - Sc uma referência muito curta

proposta da citação da norma brasileira nas propostas de legislação.

Em todo o mundo - fiquei quatro anos no exterior; recentemente - sempre

as leis muito sucintas, muito curtas e fazendo referencia as normas tá6

nicas do pap:s. 41,19em progressista essa iniciativa da Camara em começçr

a adotar esse critério tambgm.

drfP.hi'QUADROS' - Realmente foi por isso. Escrevemos aquilo

que jg tem. ã sici exigir que seja cumprido. Mais algum quer fazer

uso da palavra?

'"	 °'",- Sc. para esclarecer que o OOdigo

de Obras e EdificaçUs faz referencia à obrigatoriedade e se seguir

as normas brasileiras, as normas oficiais.

ASSA -IitÀ - QUAbROS -  - Projeto de lei 731/95 1" do Et autilio," esta-

PL	

'• • :

belece quotsminimp. Vou pedir ao Roberto que leia .

jeto estabelece quota de nlvel máxima para edificaçSes de drea delimi-

tada pelo perdmetro descrito MD mapa M2 221110786 do ARquivo da Secre-

taria Municipal do Planejamento para preservação da Estação Meteoro16-

gica e do Mirante de Santana. O disposto aplica-se aos imoiveis lindei-

ros; a ambos os lados dos logradouros que formam o referido perimetro.

NO que diz respeito à construçSes, reconstruçaes ou reformas. A quot a

3234xima que dever4 ser 783m devera' incluir tamb4m o &tico e o corpamen-

to da edificação. A justificativa do EXecutivo 112: g que a pretendida

proteção, isto 4, estabelecendo-se uma cota de nível máxima para as

edificaOes ao redor da mencionada estação meteorolggica evitara: inter-

CO0.0597
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4

rupOes na sequência das mediçiies meteoroldgica4 fator estatdetico

relevante para a análise e precisão dos dados coletados. A proposta

origingria de estudos da Secretaria Municipal de Habitação e Desenvol-

vimento Urbano - SEHAB - e da Secretaria Municipal do Planejamento -

SEMPLA - e aprovada na 552 reunião ordinária da Comissão Normativa de

Legislação Urbanística - CRIE-. Esses estudos foram realizados apOs

exames de pedido de construção na região. Verificou-se que a Lei n2

7662/91 já havia estabelecido a disciplina -nas construçSes de-área;

circunvizinhas Almirante Santana. Porem, com o advento da Lei 8328/75

foram determinadas novas regras sobre o parcelamento, o uso e ocupa

ção do solo no Município. A"s zonas de uso especiais Z8 24 qual não

reiterou os-termos da lei mencionada. Nesse estudo entendeu-se que os

instrumentos de preservação de aspectos paisadsticozX e ambientais

devem ser mantidos e incentivados concluindo-se pela manutenção de ga-

barito na referida área a exemplo do que antes era imposto pela lei

7762/71. A comissão de justiça foi pela legalidade.
•

" PÉRrirQUADROS"' - Algueg, gostaria de se manifestar? (Pausa)

Passemos ao PL ICXXX221 947/95 do Vereador Eanna Gharib l altera normas

de U20 Ne ocupação do solo no distrito de Santana.
WSRItOSIESTO.r-  	 - Projeto de lei 947/95,

do Vereador Hanna Gharib. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo no distrito de Santana. De acordo com o projeto fica excluldo

da zona de uso 218009 cujo per4etro 4 descrito no quadro 8J anexo à

lei 1411181; a grea compreendida pelas ruas Maria Corupaiti, Av. Bras

Leme, Rua Soror Angelica, Rua Leão 13 e avenida Cada Verde. Esta zona

passara a integrar a zona de uso Z-2. A justificativa do autor e que

Ia
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a referida jrea por ter sido classificada eamo Z-18; enquanto dreas

contidas como Z2 e Z3 ao receber esse tratamento diferenciado criou

uma acentuada e injusta desigualdade no tocante à capacidade de apro-

veitamento e deterioração em dreas que não existem qualquer especie

de disparidade, quanto ao efetivo uso e real ocupação do solo. A posi

ção da comissão de justiça j pela legalidade com apresentação de subs-

titutivo para adequar o projeto a melhor tdcnica de elaboração legisla-
significam

tiva. Observaç5es: as zonas 18 que =E zonas de uso predominanteme nt:

residencial foram criadas como pudemos verificar na exposição de moti-

vos do projeto que a criou; como dreas de amortecimentec4 de modo a

haver uma gra.dação tanto na intensidade do uso quanto na ' densidade po-

pulacional buscando-se corrigir os choques existentes entre zonas d e

uso mais pemissivas e as mais respectivas, Um exemplo dessa tentativa

de gradação a ser aplicada na 0.18 4 o artigo 72 da Lei 1411/81, que

alterou alguns dispositivos na lei n29.049/80 que dita que o ?gabarito

mdzimo de altura das edificaç gos dessas zonas 4 5 metros.
	  - Antes de abrir a discussão gosta'

ria que o Wberto esclarecesse essa mudança, o que significa da Z6 a

zona de uso Z18 para Z2. Mas sendo as zonas in Z18 uma zona de amor,-
tecimento...

11, SRA-4.ÊWCPIADitOS'"" - Aqulestd escrito Z-6. Acho que foi bati-

do errado. EStd certo. SO esclarecer o que significa essa alteração

porque eu acho interessante.

O'WHO5kÉTOK"'"" - 	 Estd-se retirando uma zona de amorte-

COO. 0597
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cimento que faz uma gradação de usos e ocupação do solo entre as zonas

lindeiras para uma zona Z.2 quebrando assim essa zona de transição.

A -SRICIWW0i/OS'i - Isso 4 grave. Se njs analisarmos estamos
aqui defendendo a cidade de São Paulo. Se quebra a gradação e abrupta-

mente se provoca uma outra situação na região. Isso 4 grave.

Acho que valeria a pena; 4 a segunda audiência pUblica. Vamos também

colocar o projeto 947/95 e solicitar uma terceira audiência palica

trazendo - os moradores e ouvindo. O prjximo é o 1042/95 de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz e transforma em zona Z-6 a zona de uso

Z-8-1004-;003.

	  - PL 1041/95, do Vereador José Viviani

Ferraz. O projeto transforma em zona de uso Z-6; zona de uso indus-

trial a zona de uso Z8-1004-003.

•	 wo

.	 •
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A área em questão situa-se na altura do Km 25 da Via Anha-

guera, sendo limitada por uma zona Z-9, Jardim Britânia, de um lado,

e pelo Parque Anhanguera, do outro.
de

A justificativa do autor e a proporcionar oportunidade de

emprego para os moradores da zona Z-9, vizinha, que muitas vezes se

vêem obrigados a cruzar todo o Município em busca de serviço.

ObservaçUs: as zonas de uso Z8-100, são as chamadas zGãas

rurais; elas foram graduadas de um a cinco, na medida em que as área

vão se tornando menos ocupadas, com massa de vegetação rarefeita e

declividade medias, ate atingir áreas desocupadas, com declividade

acentuada. Dentro desse conctlito, as zonas Z8-100/1, como a present

não deve ser encarada como periferia, mas sim como - uma transição entrk

a cidade e o campo.

Nelas são permitidas atividades urbanas isoladas, em grande

terrenos, e principalmente conjuntos habitacionais de interesse sacia

•a par de núcleos industriais.

Por sua vez, a zona de uso Z6 é de uso predominantemente in

dustrial, com taxa de ocupação do lote nunca superior a 0,7 e cmfici

ente de aproveitament@ nunca superior a 2. Os usos permitidos são

de comercio varejista de NOMIEMNI âmbito local, Comercio varejista

diversificado, comercio atacadista, indústrias diversificadas e ser-

viços especiais, sujeitos a controles especiais, ou seja, necessitan-

do de anuência discricionária, caso a caso, do Executivo, estão os se

guintes usos: residencial unifsmiliarm, conjunto residencial, serviço

de âmbito local, indústria não incômoda, residencial multifRmiliar e

COO. 0597
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serviços diversificados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguém deseja fazer uso da pala-

vra ? a (Pausa) Vamos solicitar que ele vá para uma outra audiência

pública, porque é o mesmo caráter.
•

PaSámos ao projeto de lei seguinte. O Secretário da Comié

são procederá à leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de lei 1.096/95, de autoria do

Vereador Nelo Rodolfo. Altera normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Rua Peixoto Gomide e Professor Azevedo Amaral, no Jardim

Paulista, transformando de Z3 para Corredor Z8-CR1.1.

Justificativa do autor: a alteração decorre de reivindica

ç3es dos moradores da região, que anseiam por restringir o local,  hoj=

de uso misto para residencial de baixa densidade.

A Comissão de Jsutiça foi pela legalidade, conforme parece

às fls. w. 06 e 07.

ObservaçOes: a zona de uso Z3, na qual se inserem os log

douros em tela, são zonas de uso predaMinantemente residencial, com

taxa de ocupação de 0 1 5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 2,"

podendo chegar até quatro, se reduzida a ocupação.

Os usos permitidos são todos do tipo de residenciais, co-

âmbito
mércio varejista de ama local e diversificado, serviços de âmbito lo

cal e diversificado e indústrias não incômodas.

1 O corredor de uso especial Z8-CR1.1 tem como intenção co

ceitual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouros considerados c.

mo corredores de uso de tráfego, z bem como a concessão e o controle

RODIZIO
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do uso que se instalar em lotes lindeiros a esses corredores.

Os usos permitidos são, alám de residen.ciaÉz unifamiliares

escritOrios administrativos sem operação de venda de mercadoria, agâ

cias bancárias, financeiras, imobiliárias, escritOrios e consultOrio

de profissionais liberais, consulados e representaç3es diplomáticas,

estádios fotográficos, galerias e museus.

Os coeficientes de adensamento são os mesmos de Z1, 0,5 e

1, para ocupação e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indagamos se algum deseja faze

uso da palavra.

O SR. FRANCISCO REGIS PEZ - Sou morador da Rua Professor

Azevedo Amaral, 107, uma das ruas p g,ra as quais está sendo Pleiteada

a alteração de finfimaffimeng zoneamento.

Bom, eu quero dizer que MAga atualmente lá nOs temos uma

Z3, como já foi dito, e o Vereador está pleiteando mudar para Corre

dór Z8-CR1, àlegando com isso que vamos .ter uma melhor qUalidaãe de

t*da no local.

Bom, o Principal problema que nOs temos lá hoje é o exces-

de empresas prestadoras delserviços e de escritOrios, e com isso a li

dança de zonemanto não vai resolver nada, ele vai continuar permit'

do essa utilização.

Essa rua, ZUMENE Azevedo Amaral é una rua que tem 120 me

tros, e lá o trânsito é exclusivamente local. Eu moro lá, e quem

realmente atrapalha o excesso de carros de esCritOrios vizinhos.

côo. 0597
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O objetivo principal desse projeto, e que . não está escrito

al, é a existência de um prédio que fica-na esquina da Azevedo Amara

H3

FOLHA

4 Norma Com.Pol.Urb.

SESSÃO DATA ORADOR

com a Peixoto Gomide, e esse prédi9 existe um.

e aa Estados Unidos,

atual, construido um outro prédio, e o

Unico lote que

onde pode ser, pel

pessoal desse pré-

'•)••

zoneamento

dio da esquina, já existente, está com medo de perder a vista pra os

Jardins.

Então esse é o objetivo fundamental que eles querem altera

o UNEREMEW Zoneamento, não é o de preservar a qualidade da região

e sim preservar a vista do prédio que hoje, atualmente, está, descen

do a Peixoto Gamide, esquina com a Prof. Azevedo Amaral.

Por isso que eu acho que se o objetivo real dele fosse fa-

zer com que a qualidade de vida fosse preservada, ele teria de mudar

o MENMEM zoneamento para Z1 1 mas como atuaIme nte é impraticável,

eu acho que Z8-CR1 não vai alterar nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E os senhores são contrários ?

SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Claramente contra, tem que

manter o zoneamento atual, Z3.
A SRA.. ANA MARIA QUADROS - Sim; então vamos jogar também

para uma outra audiência ? Eu acham que vale a pena.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Pois não. Eu fiquei

'sabendo, ontem à noite, através de amigos, então é aquele problema

que o Vereador falou, que a gente muitas vezes desconhece, não é ?

1
A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica sem saber; está bom, ent

colocando para uma prOxima audiência públicamx, não é ?

o
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O SR. FRANCISCO REGIS PEZ  - Isso, exatamente. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém deseja falar ?

(pausa) Pois não.

PIERRE LOEB - Sou morador há 40 anos na Praça Coro

nelPires de Andrade. Essa praça fica entre a Faria 1-11 711A e a Mái-gi-
nal, MN na Gabriel Monteiro da Silva. Então eu soube de 'um projeto

que está entrando exatamente neste momento, em que a Prefeitura est

solicitando que a Gabriel Monteiro da Silva, entre a Avenida Brasil

a Estados Unidos seja considerada ZR8-CR1.

Eu tenho aqui a assinatura de todos os moradores da Gabri=

Monteiro da Silva, na minha quadra, ou seja, da Rua EM Ceilão até a

Praça Coronel Pires de Andrade, solicitando o mesmo tratamento, mes

mo porque todas as casas, menos a minha e a do ex-Padre Godiáho, sã.

todas comerciais, atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então o senhor pode me dar; es4
., -

se projeto e de minha autoria, e eu incluo, então, porque lás discu
timos com o pessoal do bairro. O senhor traz as assinaturas de toda

o pessoal da rua, até lá embaixo ?

O SR. PIERRE LOEB  - Eu tenho aqui um documento com a ass

natura absolutamente de todos os moradores, e com RG de todos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ótimo, eu agradeceria. Obrigad-

a gente faz; obrigada. a (Pausa) Pode deixar, a gente p6e. Obrig4

da.

Mais alguem deseja falar ? (Pausa) Ettão vamos agradeset

H4 1
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as presenças de todos, e vamos encerrar esta audiência dese

iênciasjando a todos Bom Natal e Feliz Ano Novo, porque as aud

cas ficarão para fevereiro. Obrigada.
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PRORROGAÇXO DE PRAZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, a pedido do Senhor Relator, prorrogo o prazo para

emissão de parecer desta Comissão, conforme disposto no art.

63, "caput", do Regimento Interno.

Em, PiO(//(b6

Emil-W—Mefitnip7L--

Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

1'
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EXMO. SR-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO

Defiro

Em ã) Mílic?

IMj VnRei
Pzeddente

Vereador.João
Presidente da

Xta
unicipal de São.Paulo

A fim de obter maiores subsídios sobre o assunto,
solicitamos seja encaminhado pedido de informaçges ao
Executivo para que este, através de seus Orgãos técnicos, se
pronuncie a respeito do Projeto de Lei n2 716/95, em
especial quanto aos seguintes quesitos:

1.	 viável que todos os passeios do Município de São
Paulo que forem construídos, reconstruídos ou
reformados sejam executados em conformidade com a Norma
Brasileira NB-1338 - "Execução e Utilização de Passeios
PUblicos"?

As Administraçges Regionais têm meios para a
fiscalização da manutenção e limpeza dos passeios?

Em

Vereador Emílio Menegitini
Presidente da Com. de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente



•

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando ' informaçOes.

a a / 09	 / ciC

ANGELA BbliDIN ANDREON1
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado conforme seu despacho.

30/ oq / CC•
MARIA ELIZABE 41 , A DE CAMARGO

AnIsten'	 - 11! '^7 .4 e Direção IV

• ir.. si":- ,SEGUE .221,..f.:, juntado	
,
	 , • nosta datet

documento 4	 e papel da infJrrnação
rubricado4... sou fcItta/S n.ç4 /69 

Em	 r;3_7 V‘-•



Folha n.° _	 proc.

N.'	 j-/G

São Paulo, Ia de	 41.(,097 de 1996.

•

18 - ormuu
OFICIO M.0440/19961

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, nos
termos do arti go 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 7i6/95 de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros - que disp6e sobre construção,
utilização e conservação de passeios públicos - solicitando-
lhe se digne determinar providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 716/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 168.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito da Município de São Paulo.

rcas



MEMORANDO

411-

(Folha n.`  /-k0  do proc.

CÂMARA MUNICIP L • DEn ---A C!ç' 19 9.:CN '

funcicnorto 	
_ —

São Paulo,  30  de 	 abril 	de 19 96

0553

Recebi ofício Leg.3 n 2 440/96 ,	 de

30.04,96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 716/95 , de autoria da Vereadora Ana Maria

Quadros.

Anexo: °Opta xerográfica do PL 716/95 e do despacho da comisso solici-
tente de fie. 168,

103\ (9
tsabe

5



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

d ‘ ç	 	 ‘i6 
do processo n° 	 e 19	 (a)

1.;..tita Comissão de
Po:..a Urn, Metropolitain

Ambicrite

NGn—	 NNIDRECS/
Chefe	 ...cio Técnica 111

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
Em  4S-s- 56  as L° h.

bONIZETT A. ANTES
Assist. Parramentar

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
CÔO. 0233



Em e 	 /

(a)

•

SEGUE	 it& 	  juntado.	 . nesta data, 	  documento 	  e papel para informaygo, rubricado

sob folha .	 	  n? 	



São 	 Paulo, 31 de	 Má.Q	 de  1996. 

•NL.;

• —~ .••• • •	 • • •..é	 • wr	 •n•., ••• Ie.,. 1D • ••• • •••n •• %Ir YR, 	*a, •eds••n• • ••• ang	 •	 V.....	 ••••••••n ••••••nn•••• nnn•••• /0,n••••••n••••••	 .nes.n•••

GABINETE DO PREFEITO

126 /96

•

15 - DOCREC
15~0173/1996

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

preãtadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

°V4f ÁPLOMAlLUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

1
SOM 002 DGM



A Doula Comissão de
Metropolitani

e MC:3 Pte

Em,  O 3  /  c:›G `i G 

INGELA BORb1N ANDRPONT
Chefe de Seção Técnica 111

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio

3
Ambiente,

EM - G -nG as 14 --3-0 h.

DONIZET1 Aj( PONTES

Assist. Parlaulentar

•

•



Folha

N.°	 de
O funcionário	 f.,

6,
CõPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 716/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/LEG.3/0440/96, REMETIDO A

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A . T L . N9 126 j6.



Em 029

•

o

VIL

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P
A~ •

-•	 -	 -Folha de informação n9 	

	 nP 	 em 	  	 (a) 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
ng 716/95.

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do	 ofício	 no.

18/Leg.3/0440/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei n g 716/95.

O expediente formou o processo n g 59-

001.146-96*79 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SAR/Gabinete, visando o atendimento

solicitado.

É o que se propõe seja transmitido ã

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

de 1996

SUELLY PENHARRUBIA FAGUN
Assessora - S.G.M. A.T.L.

Dra. Suelly

De acordo.

de 1996

LAURX-MARIA-DC-BARRCS-NAMCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.

Em c2 9 de -'"Yr2.401Ado



Is

Vereador EmiTrã-
Presidente da Coe. de Política Urbana, Metro

Wn

na e Meio Ambiente

Defiro, em

----------------------\ Vereador j"Presidente da C'à,
An. Vita
ai de Sào Paulo

EXMO. SA.PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO

-	 •
A fim de dar maiores subsídios p ara tomada de decisão

desta Comisso a res p eito do Projeto de Lei n2 716/95, de autoria
dê nobre vereadora Ana Maria Quadros, solicitamos---que- seja
encaminhado rei. tera44o de pedido de informa4o ao Executivo, para
que o mesmo, através de seus cSrg .ãos competentes, se manifeste sobre
o assunto, em especial quanto aos seguintes quesitos:

1. í viável que todos os passeios do Municí p io de Tão Paulo que
forem construídos, reconstruídos ou reformados sejam
executados em conformidade com a Norma Brasileira NB-1338 -
"Execuç"ão e Utilizaç'ão de Passeios Páblicos"?

2. As Administraç ges Regionais têm meios p ara a fiscalizaç"ão da
manutenç'áo e lim p eza dos passeios?

em 05/06/96

•
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Sra. Maria Tereza,
6b og ?ssifsDail 6 616(1 eniem	 eiGn	 ffl

	

oce2 zi g sl.t2tnihA 2A	 .2
°ficiar a° Ex ,W4-X°6',1 s:9-4°~9t 4P ÇRT1WÇ"'n

/ 0(2 	 ct

ÂNCIIVAMORDIN ANDREON/
Chefe de Seçáo Técnica 111

Sra. Chefe,
frlidpeneM (.3n:ima -tobs!seleV

Prcw 4gAln4R094 69,9.1g9PMe,s4CAqPnr2,PaÇAU
10/ CX3 / 41C.

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente i écnlco de Direção 111

DONTZ€41-1-17

Assist ParlAssist Parl.dentar

DON ...emrere.7 EP

entar

e.:4

"

GUE .... iunt..do 	 , na s l a data

4	 e	 3 ..)ol de	 informaçap

; 	 coo" nÀ 
II:	 /132/0 o6 ígc•

is .1' .i: V .1: I	 Es	 (DL 10	 •I !::f V
ofim q 6,2

141,-
P..



18 - OF-LE133
OFICIO N.0525/1996

Folha n.  /-7-C 	do proc.

N.'	 :.-7-/C	 de 19 9,7"
;,	 . .	 1

,0 tu

São Paulo,	 de juni.A..a, de 1996.

•

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Re g imento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 716/1995 de autoria da Vereadora
Ana Maria Quadros - que dispi5e sobre construção, utilização e
conservação de passeios públicos, reiterando a solicitação
feita pelo Ofício Leg.3 n2 0440/96, de 30 de abril-do
corrente, no sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para ren. r a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apre 	 distinta
consideração.	 _	 /

•

BRASIL	 V:r...T
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 716/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls.1.75.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mtsb



MEMORANDO

11-06-96

'f'olha n:  /”  do proc.
N.'	 -9-/C.... de :9 9,rCÂMARA MUNICI (A k n poEá tRçA~U O

São Paulo,  11 	de  junho 	de 1996

Recebi ofício Leg.3 n 2 525	 de

, solicitando ao Executivo informag3eá referentes

ao Projeto de Lei n 2 718/95 , de autoria da Vereadora Ana
Maria Quadros.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n e 718/95 e do despacho da

II0	 comissão soiicitante de fl. 175. RECEBI EM:
e/ 6 /7

Elj..er‘d Pinha
Oficial	 a binete

SGM/Alt

esc,. 0553



do processo n?
3/6  de m gf- C) 	,qG 	 (a) 	 `--)'70er(-74e-m-U-7

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

1;oWa Comissão de
Wropofitana

c h1Jio furibLflie
	  06 

ANGELA BORD1N ANDREON1-
Cbefe de Seção Técnica 111

Recebido na COTISSão de
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
Emfias	 h.

DONTZETI

Assist Par,
1MUNTES
ementar

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

Côo. 0233



SEGUE	 th 	 	 . juntado.	 nesta data, 	  documento ..3... e papel para informação, rubricado 	 ......

sob folha . 	 n? 	 1API	 1L( 

Em

fal



10--0 Folha n° o e¡oc.
-	 N ° .. .......	 ..:.	 de- 19 115----

O unci,	 •-07,4

,	 4-,
junho	 1996-São Paulo

O• É
n	 "'

Senhor Presidente

•

,r,	 • •

GABINETE Do. PREFEITO

OAcio Á a c.e. n.o 164	 /96

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competent,, Oesta PrefeiIk4,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade, para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM



Douta Comissão de
PolUica Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente

Ern, ..

ÀDIGELA 
13é)61t4 ANDREOM

Cbefe de Seçâo Técnica

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e 
Meio

Ambiente

Em2.1.545kas.	
h.

DONI7XTI A. 
PONIgS

Assist 
Parlamentar

e



NFolha 1149. ro.rt7r0"--c---------10 voe

de 191'
O funcionário 

córiAs DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 716/95, RELATIVO AOS OFICIO N9s 18/LEG.3/0440/96 e 18/LEG.3/05

25/96, REMETIDO Pi CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL, N9 164 796.

•



•	 .

j.

Folha de informação n° 	LG 
27x

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P

ff

tr.;;;:t

•

„

I r
!	 •

• Ar'
,

!	 ,

ARQT 2 FRANCISCO LUIZ TORII

SAR/ATOS

1

:

o  processo  r1 	 59-001.14.6.-:96.*79 	 em

SAR/ATOS.
•-.

Sr. Assessor Chefe

Quanto a qualificação tecnica,nada temos,a.:obstar,

quanto ao projeto de Lei n 2 716/95 de autoria da Vereadora :Ana

Maria,Quadros._

Sob o aspecto administrativo e burocrático,ao in
,	 .

ves de criar mais uma Lei, melhor seria adaptara Lei.10.508/e8.

Quanto aos quesitos de fls 04 informamos:

1) Todas as execuç3es de passeios do Município de São Paulo; As

reconstruç3es e sua conservação são instruídas tecnicamente

de acordo com as normas brasileiras.

2) A Supervisão de Uso e Ocupação do Solo das Regionais e o se

tor responsável pela fiscalização da manutenção e limpeza

dos passeios.

Conveniente seria, ouvir a manifestação de SAR/

SGUOS.
.	 _

E o que temos a manifestar.

.- 29/05/96

FLT/ems

M0-014



'Folha 11°.

PAU	 .............. de 191
fb,.4nário". . et-‘2, .. .........

_

PREFEITURA DOMUNICIPIO DE SZ
Secretaria das Administraes Re;

...... •

Folha de info

\t,,,:-. 	 \
,

f	 - do Processo n2 59-001.146-96*79 em 31/05/96 (

\
31/05/96 (Vti

• 1=Will
•

NU'

sor,0,51~

INF. 2237/ATAJ-96

INTERESSADO: GOMARA MUNICIPAL DE S se40 PAULO
ASSUNTO:	 Projeto de Lei n2 716/95.

SAR/SGUOS
Senhor Supervisar

Encaminhamos	 o	 presente	 para	 análise	 e
manifestação de Vossa Senhoria,	 vista do pronunciamento de
fis.15.

São Paulo, 31 de maio de 1996.

EÓNIDAS MOREIRA NETO
Assessor Chefe .

'(1 11(6p



ENG2

Mn. k.1.1 binot a

SVV

MO-014

05.junho.9

O DA SILVEIRA

OS/SARRES

.*

é

FICA

i

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO

-	 pA0Folihu anefo.
1113. ....... 	 de P —*

Folha de informaçáo n° 	 -17-

.o-processo--"?5,9-001w146-96*79 	 em 05.. / '08.1a.feedir-WdiVierre
11411/140011

N.I.3162

Interessado : Camara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Projeto de Lei n 2 716/95

SAR/ATAJ

Sr. Assessor Chefe

Trata o presente do Projeto de Lei n g 716/95 que

dispOe sobre a construção, utilização e conservação de passeios

públicos.

Examinando o texto desse P.L., concluimos ser o

mesmo desnecessário, tendo em vista que, a nosso ver, a materia

já se encontra adequadamente disciplinada pela Lei n g 10.508/88e

legislação complementar.

Diante do exposto, manifestamo-nos pelo veto.



•-;

.-MHPPSWerf.
1.=
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•

•,	 •

Folha n" :V9"----------i.,...do proc.

alfacjor t.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE sao PAULO I,
Secretaria das AdministraçCies Regionais 	 s'l

•
4:17it

Folha de informação ng

t: T A

--Processo n2 59.001.146-96*79 em 11/06/96'(a). 	

•

•C",,.
*-.PWé-49,r,11..:1:	 ::..1::fl:- -.,:G:,,,,t4..	 .MMMLET SMWU ANNA

d	
,L f	 t.	

smu

_ . INF.: 235.1./ATAJ-96 

Oli SGM/ATL 

Sra. Assessora Chefe:

Transmitimos a V.Sa as informaçnes oferecidas
.pela ATOS e SGUOS desta Pasta, e sugerindo o veto do Projeto

- de Lei nO 716/95, ora submetido à nossa análise.

• dw," e.

on	 '4\ •

-.:.INTERESSADO:. Camara Mu -i-iirl.p'á,lde.:São Paulo

ASSUNTO:	 Projeto de Lei n2 716/95

São Paulo, 11 de junho de 1996.

ca"
/ EONIDAS MOREIRA NETO

Asseamr-C4e4e	
•

SAR/ATAJ

e •	 . • -	 • -•
• •

••
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CAMARA MUNICIPAL DE SA.0 PAULO

• SEGUE, Jacta° testa th.ta r' d "" hf`tra ,' • "-	 50..

Itolha e..151 g 	 r(A° /5 6  1)



/
PRESIDENTE

jiwAieigi~
7ún,/f4-(.0,2

16-2072.4996

INFo.lha
gCIPAL DE

PARECER N° DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI N° 716/95

De autoria da Nobre Vereadora Ana Maria Quadros, o
presente projeto de lei, n° 716/95, procura estabelecer que toda
construção de passeio público deverá ser executada em conformidade
com a Norma Brasileira NB-1338 que trata da execução e utilização de
Passeios Públicos.

Por tratar de matéria relativa a uso e ocupação do solo,
conforme entendimento da ínclita Comissão de Constituição e Justiça,
foram feitas duas audiências públicas sobre a propositura, cujas notas
taquigráficas estão anexadas ao processo.

Ainda, a fim de obtermos maiores subsídios sobre a matéria,
efetuamos pedido de informações ao Executivo, para que o mesmo,
através de seus órgãos técnicos, se pronunciasse sobre o assunto. A
Secretaria das Administrações Regionais - SAR informou, conforme fls.
181 e 183, que a execução, reconstrução e conservação de passeio
público no Município já são instruídas tecnicamente de acordo com as
Normas Brasileiras, sendo reguladas Pela Lei n° 10.508/88 e legislação

4P110	 complementar.

inten

mo-n

Dessa forma, em que pese a louvável\
matéria, vemo-nos compelidos a manifesta
propositura em tela, face já existir a normatiz

ção da autora da
contrários à

:e dida.

Sala da Comissão /de Política Urbana)
Ambiente, em /6 .10

RE

litana e Meio

17 - RELCOM
17-3240/1996



DIAI110

tip/ 19
de

t:

"nobre V ereaaaff...-‘t/ 
,ara relatar

bala da Comissão de Em
&// ./0

arnent•

sirlente

• /(V

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,  •JA  / 40 /41.6
--------- ----

DONIZETT A. 1PONTES

Assist. Parlamentar

Recebtdo na Comissão de
Finanças e 0 .ç men:o

fi-W  h,

rin

ÂNGELA BORDIN ANDRE0t41
Secretária

........ ...,____	
CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) juntudo(e) ry,5_sta data doc~t,,,si rubri
'eadott;) sob n..___/00  e feiltia de infr-	 çà r- pot
.11.*-	 OS /  4 I 1  ?)/k1	 a—I---- ........"---- L. • •	 - - •• -	 --""-- ~-.-"'":•.-._-_:',..

• • .." • mit•
OL Adm. %rd ig
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DEFERIDO

:•••••""— ,	 .._......---

Folha n...,40 do pn:K.—
).	 (1'1.. .._ .._ . ,‘(4 o 1921ra. e.

O hiliCi011éni0 . __....,_-_... ....,:...."...;#,...,'MUC
	 	 .6

i IjOY w ..IMC

°ore
.11 miloA

awo
nhor Presidente da Comissão de F(nanças e Orçamento

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63 1 "caput", do Re g imen-

to Interno.

Em 05/	 11996..,

,•

- EMIR GUIMARÃES

PR SIDE TE DA COMISSÃO

DE FINA ÇAS E ORÇAMENTO
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CAMARA MUNICIPAL D c_ SÃO PAULO
SEGUE( Mi juntado( 91 ne ,Rt.a dat.3.	 rubri
Gado( sl sob n.° 	 /f--7 e fól tia de	 lor-aiação 8r.1
a. • 	 	 /i6	 a I	 57—,e--"de•_n... 

ISA .S.MAN-a-N-19W
Of. Adm. C,ial W



Nos termos do despa
prosseguimento da tramitação do pr;

Em

do Sr. Relator, determino o
so.

Pre
de FJ

te da Comissã
as e Orçament

', f- rn 1 5-, 41 	 / 8.7

'......:=h1; _,..-: ‘ 9 "1'.ç.n.

90i ,• ima..,-ii, ....._ .._, _..

........._. ___	 _
ao:_;,:-... P • . ' . ' " ,-,%0o

Sr. Presidente:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores
estudos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimen-
tal para elaboração de relatório, encaminho-lhe o presente proces-
so para prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o
art. 64 do Regimento Interno.

Em	 )/ 11 I 96

RELATOR

Sra. Secretária:



À A. T. M.
Em,	 il./  9_6

MIGELA BORIIN ANDREONI

Secretária

1

1



do processo n?

Papel para Informayao, rubricado como folha n!
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.
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A. T. M.
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SEGUE 	  	  juntado  •	 nesta data, 	  documento  • 	 e papel para informação, rubricado
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À ATM — SR. Assessor Chefe

Em atençao ao RDS 13-0056/97, da vereadora Ana Maria - Quádros, lider

do PSDB, segue o . presente expediente para volta a tramitaçào.

Sào Paulo, 20 de fevereiro'de 1997.
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Sala das Sessões, em de Fevereiro de 1997
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Vereadora
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Adelina Cicone
Assistente Parlamenta"
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Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).
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